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D i a r i o r e p t i b l i c a n o • D o s s d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r i e s . C i e n c i a s v L l f e r a f i i r a 

E D I C I O y d e l a M A f l A K A 
•ucrtvolóo: BarocSene. ptaa. l'ftO %í mas. rn«r», ptea. «trita. KsfTaoíoT» ptao. 9 triCB. 

Rkdacciók, AsimnaisAaúv y Tallmbs li Anoncios y Scsaurcjojiis 
EtoudlUere Blaacbs, 3 Mi, btjos. ?} Pian» Real, 7, hijoa, T<ü6íobo 690. 

SANTO DEL DIA. - San Telmo y nanta Domnlna. 

T T o r e c o m i e n d o s i e m p r e p a r a c u r a r l a a 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

E L I D I R í w i e m i m o A M A R G Ó 5 
p o r q u e c a l m a , r e g u l a r i z a y for t i f ica l o s n s r v i o s > 

Parmaola del A . i v t A . 3 F Í . O Ó S . P l a z a S t a . A n a , Pi 

D B . C A S T E I j I j A H j K T A I T 
EspeciaHata en V I A S U R I N A R I A S y Mfílis. ~ B a m b l a del qenfa-a. l l . pr laelpaU 

• E l medio m i « racional *» edtar todas la^ eafermeda'ies Infecciosas «• el uso dla« 
rio de las ajua< y leche 

0 Z 0 H I Z f l D H 5 - " 0 Z 0 H 0 " . A r a g ó n , 2 4 7 . 

C H A M P A N I L L A 
F - O K . T X J l S r ' y 

Q a d J Í E S T U U T L A l í T B D I G E S T I V O — De venta en todos loa oolmado* 
U n C o n m í l n r h v í a s u b i n a u i a s y a i F i x . 1 8 , do l a á a y e a 7 
l í " . d c r r a i l O C l l P e l a y o , 40 , - C t a . econdmica, Jovel lanoa, 8. Da 7 á 9 

n o ^ a i l F A O V Í A S U R B N A R S A S - S f F I U S -U l \ . I S H L L E i l S v I Analto, 18, p ra l . Festivos de 10 á f y 7 á 
—Oocda 
8. 

T E J E D O R E S p a r a f e l a r m a c á n l c o í ^ f X ^ . 
*e dAMAft AdeMato coau-^oajo M « ( u u i o . l u t ó n ; P ú m d a b l a a G « . & , i . ' , i . * 



D R . C A S A S A 
Enfermoflaflos flo l a piel y de loe drpanaa 
Kcultales. Oonaolta de 11 y media A 1 y 
de 6 á 7 Coilo Ta l le rs . n." 39. eatrnsncio. 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l 
de «untuoso y expléndldo etpectiicuio e» ' netos 

cnenya proiagoni.-in estit sublime la genial actriz 
NOCM decorado, lujoso vestuario, atrezo, coro», etc., etc. — Dirección del reputado ptlmer actof 
Enrique (Jiménez. — Maflana, lune» azulas de Moda: Joventnt de prlnoap.—Martes: Tbeodora. 
Miércoles: Beneficio de E irl-ine Giménez, t » alo^ld^» de Paetrm», estreno de la famosa co
media E l mlaierlós Jlmmy Samson.—Despacho en contaduría. 

G - r a n T e a t r o r i e l U n a n h^v, dominso.-TBnte, í ias5y l ia.-! . 'de «bono do 
w & a u A B U i r u U U i X a i c e o tl,rdn |,n nplau'lld'slTiaopera en 5 actM y 4 cuadro» 
I f \ U ET M ^ E S B ULi por los célebres s'-fl ¡ras Kmíl<-"!.«k9 y Hotttoska y sedores 

W TD K R i * a i i n | 3^1 Viñas, Ancona, Nicolettl y Bataller, cantando en catalán el 
seflor Viña», el fi .al d -1 Ul'lm i acto.-N 'che. á las 0. 6.* de abono. 4.* d l̂ oriimr tarno. -•'nnier 
representnción de la preciosa ópira en 5 actos .u -oí» da Lammaraa^r. debut de los cilebres 
Irtistas srnora Flnzl di Mntfrini v señor Ihos, con el concurso de los aeAores Navarro, Qirat. Cía -
alotre, Pnnaasut y señora ÜjssuII. 

ftc M4rf"ri ̂ îgro t̂rTntaw» »>• m mtm « a a s a a B — — a — — w — — a w a r ^ — — — ' 
T P A T R I E D f \ BM BT A . COMPAÑIA c o m ^ d k a m a t i c a 
C A T A I - A . M v P W l í f c » » = A . H A . O I A. ATA-Z "Boy, dominio, dos mn^nlllcás fu. clones.-T«r'''e, á laa 5 V media, y noche a las 9 J coar
to: 1.* boa ohorroa da oro. — 2.* La comedia ei) 5 actos de grandioso éxito, 

I 
< _ S M C 

lOrnn éxltol—iA reirael—Creación de Larra. 
Mañana, lunes, á petición del abono y admiradores de Felipe Vaz, 

J U A N - j o s h : 
obra en que obtuvo nn seflslndo triunfo en el Teatro EspaBol, de Madrid.— Viernea, estreno 
de E l medio ambtoato.—Se despacha en contaduría. 

E L D E Q O Y A 

*T*eaf T i t r n l í Ho'' domingo, tarde, d las 3 y media. — Butaca, 2 pUs.—Entrada, 0'52 X co.Wl v» * *» wí* p,.,, _ | » i,a oraridioia opereta en 6 actos t » prlnoea* d»l. dallas. 
. • 2 • EXITO CRECIRNTE, 

E ¡ 3 L a P m ^ G X ^ P E : C i f V S T O 
Ovaciones co' tlnuas. — Noche, á las 8 y cuarto. — Butaca, 2 peaetaa. — Enlrada. 0*52 pesetas. 
Proiframa monatruo. — 1.° (2 actos), AnlU U rlanaBa. — 2.° Exito creciente, E l prlaolpe oi^to. 
5." EXITO ENORME. 

' f r e s c o 
* ^ w yry? w w w w w * w w w w w w & w w * * 

Aquí no hay tristeza.—Alegría de buena ley por tnd.is partes.—Carcajadaa estruendosas —Vlfr-
oes, estreno: La comedia rtc masía en 2 actos. La tralllna da los huevea da oro, da loa señores 
Paso. Abatí y mnrslro Vives, para la queso está piatando un prodoao decorado y construyend > 
rico «estuario s atrezo. 

T e a t r o N o v e d a d e s - ^ . M ^ " V I L L A G O M E Z 
Noy, domingo, tarde, il laa 5 y media: 1° La comedia en un acto, l<aa aolteronaa, — 2.* Cola-

sal éxito de la apiaudidislma coniídia en 3 actos y 4 cuadros, _l_*s*iiiíiiAD_*\'rVo<*,l" 

Noche, d las 0 y cuarto: . T í v m « m « « P t « * v * 4 f > r t Exito grande; ruidosas ovaciones d 
1* A.mor rát.ldo. _ 2.» V I Z X m y O A X S S O U |h Compafiin del señor Vlllagomez 
por su admirable interprnaclón.—Mañana, lunea, 8." función del abono d ORAN MODA, A lu
nes y viernes ariatocráticos. 

T P R T R ñ Hí\17Pnpinp<k Tournío por tres únicas reoreaentaclones de la compaflfa 
i e n m u n u v c u n u c o dei theatre di-: l a porte s a h t martin do A i i a . 
que se verificarán toa dlaa 22. 25 y 84 del corriente mes con el concurno de 

M r . C H A R L E S L E B A R G - T 
la Adminlatración del teatro da I I á 13 y media aunan^ de Queda abierto el abono en a 6 Urde y i 

NOTA:A L . 
•«fwfa 'w.localldady haaU el <Ua 16 del corriente. 

Urde »de9 á I I noclie. 
los señores abonadas á la úllliua tournée de Madama Martbe Regnier, so toa re* 



T e a t r e d e C a t a l u n y a - Elllorafla. -
á dos qutrtxfe iplntte. - Klt t le» nou en pnnt—EXTRAORDINARIAS FUNCION 
l.or Uarrorca reprascnticlon» en día fostlu de la UeieiUa en tres actes, de cvtraerdlnarl értt, 

A 1 L T S S « ^ 2 A . 

amb la expléndida proaentacló de cüilum,—Sojon; La nova traalomodla en an acta, 

Tereer; El coaíro poereatic, déÁxIt gtandiós, 
L A V E R G g D E L M A R 

Dentd< dflluna: Hau-.lsa, Vi» foraslor* « t,t, del 
Paasat dam*, dldiarv—Pandó popular • meltat de prc;i. en compll' > 

nent del cooipromla del Sindical d'aulor* auib l Excin. Ajnntament. 9 
Los daen obrea noves, í 

N A U 8 I C A y L A F O R A S T E R A l 
DJwabto próxln. Entrena de la comedia en qufttre acte», aaboserrada, orljinal d» 

Antoal MuntafioU. 
IIUI Ul — — m i 

G - H A R T T E A T R O E S P A Í f O L - C O H í I P H ^ P f l R K E Í O 
f o W ? ^ 1 4 UHlmas iunelonBS de í a temporada; despedida de l a 
)fflpaffía 

'Torda d las 8 S modin. - Noche, í las Si: BI urandioao mHodfaniíi on 7 
cuadros del firan Zohi, nfloaHa no repreaantado en Barcelona, tUui.-ido! actos s H 

A T A B E R N A c l * a s s o m m o i ^ ) 
G - R A I S r T R I Ü 2 T F O d a l s e ñ o r P A H R S l T O 

día mas de la compaflla de. zarzuela 

nvmiira.—3," E l barbar o ao uevuiK y ia ae £rnn nsu a i irovnu,, roov m 
mafllatralmeute por toda la eompaOIa.—Maflana, lunes, por la tarda, rebaja de precies. 

T o a M — K o í . domlnao, 14. — A la» 5 y media. 30 céntimo». — A petición del pu-
* e S t r O X U a e V O f,,,,^. onata 8n«»na, dHimas reprcteitaclones.-A la» «, 50 cénti-

fS actos. S). La opereta S. A. B . (Bn a l t an jaal), «ran presentücldn é idterprp:aclón. éxito 
musical de primor orden. -Noche, d las & J media, 50 ctntimos: I.° jaoüoo» da vtanto. ovaclonea 
áConsuellto BalllO y Rolo. -a.,ExJtni.A«t» 1» rl.uofta. explosiones de ria.a. cl-,lKre8..2racla.-
5.» La obra C l l ¿"I C t U l Ú l F T ovaolt.ne» * las aeliorltas Baillo y ftlann en los 

del día 2»» W», C L W W U r l - t I couplet» «Blanco v Rofo». - Uraciosos couplet» 
dél •frmcfpe heredero», por Ssotpere. -Lune», tarda, no hay InntWn.-Noch?. estrnno dala opa-
f*t"B énr,.i acto». - _ 

M U J E R E S V I E I ^ E S A S 
mdsica del eminente Fras Lehar, letra de Pablo Parellada (Melitón González). Gran presentación. 
^Ooorado nuevo. 
Taott-n nA-mtnn Comuaflla dlrltfHa por R. G lellí J. Vl»as, dolMuaf.irfflaparleIa2enial 
x e a t r O U O Z U l C O pjiur «urM, Anaellaa Villar y Pepa Viflas.-Hoy. dimlngo, U de Abril. 

- 1 2 y 1 3 
repre»entaciones de la opereta en 3 actos 

L A M U J E R M O D E R N A 
Tarda, d la« 5 y media, especial. S5 céntimo»: t a mojar modoraa - A la» «. Mpecfal. SS céntimo»! 
Ls mofar inoáornA.—Noett*. * las 9 y media, eayecisl, 33 céntftno.r 1." reaft»na do sol.—2.» 
!•» moler moderna, operet» da libro S'acloslsimo, deliciosa mii«it», cuyas reorMentacioDe« na 
euffBtan por lleno». - Mrtlana, lunea. y todos lo» dia», X.A u n j K R novoxmJUí - Rl marte», 
•streno de» entremés BManJao dvatlaU, - Se despa&ba en contadurta. 4 h oL « abta tS^f l l 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N É S 
Hoy, «lomlnío, í l«s T U M tnrtle. seiliín popular. - Rntrad* 4 platea. 50 eftntlmog —Se 

SüBdo piso, 10 céntimo». - A laa • E I 8 ínrde y HOSVE notbe, aestón especial. — Entrada i 
platea, 40 céntimo*. -Segundo piso, l í eéoUinos, 

S O . 8 F » B 3 I l - . I O X J I L i A . S , S O 
de rlSfroso estreno, entre ellas las de Jran éxito: 

F L O R E N T R E Z A R Z A L E S 
S T T B - D I R E C T O R E N E E O I C O 

M A M ' Z K L i L E N I T O U C H B 
« i A X - L I N D E R c o n t r a n i c k - w i n t e r 

E L C O L L A R D E L A B A I L A R I N A 
» la jrandlose película Piim d'Art. interpretada por la entoente SARAII líRRNHARDT, 

L A D A M A D E L A S C A M E L I A S 

T E A T R O C O N D A L 
y O K A S r C I N E B O H E M I A 

Hoy, domlofio, tarde y noche, encogidos proSraiuaa. — Oran éxito de la MerMaote pelCeula d 
. la Casa Pathé, — — — — — — 

E L C O L L A R d e l a ¡ B A I L A R I N A 
U n a n i ñ a d e t e c t i v e - E l á n g e l d e l h o g a r 

<EI violin y la plpa>, «Casi demasiado tnrdo*, •Ln isla del desierto». <EI rápido de las 19». 
NOTA: El hrograms de la noclie «erá numentado con la pclfcuta de éxito de la casa Qaonont 

P Q C p C r t p f l N Q ^ Q l f ^ A A las 11 en punto, c >Iosal programa *• la sesión ver-
I « J t S W t i M n n v n i v n nioiith.-Maftun». lunas, extrajroioarloa esUenoa de 

' varias marea--.. •« 
L A T O R M E H T A - - V E N G A N Z A Q U E A L C A N Z A 

(Telnln, i;50). . (Cines, 800). 
A L B O R D E D E L A F A L T A - - L A B U E N A M U C H A C H A 

lí (Oaamont. 600). (400). 
M i r t f » c "Ík/S tf^fcTTTfc iflk A máa do Ins eitrenos del lunes, 7 pcllculaa nueras, 
i ' i a i i c » , J J K J K —*'-Tm. entre las ciiBle» fiíura un estreno do la caaa Nordlilf 

conocida como una de las cintas mctores de dicha marca, 

E L . J U E G O P E L I G R O S O 
—— ( S O O r c i e t r o a ) . • 

P a l a c i o d e l a n u ^ í ó n - e o r í e s , 599 ( ¡un ío monumento G O e l l ) . 
Ctnemstósrafo y compañía de zarzuela.—Diariamente estreno de Interesantes pnlfeulas.—Exito de 
la colosal de 000 rnetrot HJT-i OOJL1L4A.R. O B I L i A . B A I L i A . K , I I M a . 

Secaones paro hoy, dotrlnao. — Tarde^do ó y media 4 8 y inedia. Noche, seecliSa continua. 
]_.• sección, de Sj" media á 6. T A . R . 2 D - i » sección, de 8 i 8 y medh 

La fl«sti de asa Antón, I acto y ' cuadros JSl barbarea» • • v i l l i ' , ] seto V X cuadro*; 
La raia do 1» Sgloraa. 1 acto í i cuadroe ± E l 

y eme. x (o da l i laldr». (acto y5 ousJ.-o 
y claa. 

liO»«m»po»fl acto» 5cuadros»;LiiBa«tr«ll«»(i ecto y5cuadroi) yclne. 
(fom? de ccs'.umbrc la UqBjMa aatari abierta de 11 y media á 1. 
AVISO; Jttcaea, dia 18, debut de una ootabíe c^mpaflía Je :- n-fla. 



• 5 

I 

líos, douiiilioi'í t*s 11, colosal sasldn Vermouth e n lodo el proarama tjuo lo componen 
;—• iimiscutlblea talto». 

E N E L B A R R I O D E 1 0 5 A P A C H E S 

E L C O L L A R D E L A B A I L A R I N A 
X j a Jnllei- <X&X o o x - o n o l . 331 r & p l c l o d o l a a 3,©, 
Tarda y noche, oacoaldaa Mslonae con todos los éxitos del proarama. — Lañes: • 

^ UOJR-A.aST A . O O N ' T B l C I M I H Ü S r i ' O l t 

l.n-t.iairprotari.cJ.o 

L A D A M A D E L A S C A M E L I A S 

F t e a t r o t r i u n f o ^ á r ^ t ^ ? ^ ^ ^ i 
' t l m T K El toríiBlílno ds la m i ¡Mííiísíuh, ñ rmle (id napoleón y otras. 

3 M A a i T I F I C A S F X T K T C I O I T E S , 3 
H o y , f a r d e , d e 4 á 6 y d o 6 á 8 . » N o c h e , á l a s 9 y m e d i a 

t ó m e m e l o p a r t o 1 » © m l n o n t s 

habiendo obtenido na ruidoso éxito con el nuow repertorio propio para este teatro. 
^ -Q- re - i i - ^QS o ^ a - o l o n e a 6. t o d a s l a » a t i * a . a o o i o n o 9 > 

fenrimono vocal, dnlco en el mundo. 
.•>• . EkUo de la simpática 9 monísima g 

T I N A H B E L L E B l 

i con sna Intellaentes perritos amaestrados, i 
p r o g r a m a d e p e l í c u l a s d e n o v e d a d : — — 

DEOézoolca p róx imo , üoimt de l a estrella d a l arto ooroogr&fioo 

P A Z C A 
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E l c o l l a r d e l a b a i l a r i n a - L a a r m a d u r a d e l c a b e l l o 
P é b t e p e q u e ñ a j a p o n e s a - E l rompa Hielos mayor de l mundo 

S U B D I R E C T O R E N E R O - I C O 

P O I . I O R A M A 
0. RAMBLA D E E S T U D I O S . 9 

Roy, dnmlnsio, de I I ¿ i , srandloso matlnsl con cuairo preciosas atracciones y cxplén-
-K 1 i dldo proüruma de películas. i ' 

£ » X TS¡ G T E Z % . S acróbatas. 
ciown.. K I G - O a n d M U K T I C K 

F I L A R D E V I G í - N E 
Rrito-cnloasl de estn preciosa rrtlsta, única en sit jdnern, Uiiesa preacitaddn, traMo es-

ccflidíniiao, culture, morandad. Todo el público chic de Barcelona destilaré por este aalon 
para admirar d tan fran artista. _ _ _ — _ Seaionea da S-d 7 y da H á 18. 

8 A t i . A M E R O E D 

H L P A L A C I O D E L i A B I S A 
E S P E C T A C U L O S O R P R E N D E N T E 

G R A N D E S R E F O R M A S . v . v . v V - , N U E V A S A T R A C C I O N E S 
O R A N C I N E M A T O G R A F O 

T o c a o a l o a d l E t a • s t r e n o s el® h » r m o » a s y ^ t l l o u ^ » . ^ 
4- - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

O m e m a t ó g r r a f o B e l i o g r a f f S ^ ^ ^ d ^ c o r s o ^ 
E L C O L L A R D E L A B A I L R I Ñ A m í ^ . 

Esta clntri«a lo mejor que se ha editado basta In fecha, lauto por su riqueza de detalles conu. 
por au traí an arilatlco. 
J B I L . ^ m . X U ' G - E S X . . I 3 E S 3 C - . X - X O G ü L X S . (de im»artei 

¿Jas de verdadero íxito, como sen: 
E Z I - . Y K ^ l V ^ A K ^ - ^ ^ . m u n d a 

P O B R E P E Q U E Ñ A J A P O N E S A 

G r H A N S A L O N D O R É 
Hoy. doodnao. sesii)o matinal de I I d I —Hermoso proorema declnematúarafo y grandes 

.-'trncciones.-Scaioiirs ríe 3 y l \2ú6y 1:2, ydo;i v UHd l^y l|8,-Atraccioiieaqupanernaria¡ 
T ü e R o ü e r í r o n s ' f M V a n o ^ ' L a íüuf lcca c l á c t r l c a " ¿ ^ ' . ^ X ' 
Oanen con au»T>er'os loa cuales hacen una pa tomlma noy orlüliMl.— Oveoionoa al aojor Ufvoa duetto Italiano que ac conoce lioy día ^-

L O S F L O M E N T I A S 4 
hayqne «creí tsleotoybucxa escuela dominio qUC poseen estos artistas únicos en su íMieaa. 



7 
c o l l a r ttaf. damlnfo, jiroffrem» ««lect) de *»íte lio 

tgaal. -Le lotereíaate película de 700 metros 
A » I » h A l l a r l n A «^ran cata ai iioah-, «El Andel 

«X*. „ a * , D a , » « r l n a de; hoflar..-El aran tapicero., ¿fen 
w Panta da la espada». -!.OTA: En la aeatón da la noche, profirama especial entraordinario. 

„ C I H E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
nlfira fllffl 77 ( D« ' ' ' ' ,d* ,»m,f ta ' ,a i ««peciai sesión w - \ Con Dshln k nipi t t m t a , Qí, \ mouth con prooraroa da f »lrerio8.-Tarde dfa- / val í rdUiü , 0 , . ' , ._ de las 5 4 lá y |(9 noche, l.>3 Jrandlosoa évltos • 
E L C O L L A R D E L A B A I L A R I N A W " ^ ^ . ' 

^ M c ^ ? ^ . ^ ' M A M ' Z B X - I a B I T I T O U O B C B 
H l á n g e l d e l h o g a r — L a » h ü a a d e D a d 
•El violla y la pica", altemsnao el proarama; «La «enflanza • 

mujeres de Araelia» y otras. - MaUan nnaer A lia , 
traja (]ue aon: 

m borde de l a falta J ^ s . 
i . Serle de -La vida tal como es*. 

na. 0 
m dulce». «Eterna espera». 'Para eo> 

hermosos estrenos, coa dos de largo me-

Venganza de f r a l c l ó n m^ofL 
De la casa Clnea de Roma. 

I R I S P A R K 
E i co l l a r de l a ba i l a r i na 
flndpocles ffl!.' «.lueso peligros 

Hoy, dnminao. especial sesión 
<cne. i 

da «erntooth d las I I . 
S W t e s ea5ani lento de J i m ? , 

rSO metros;-El an^el del hoiar». 400 metros; «Un Idilio,, 
BUOmclros: «Un drama». «Calma *a quiera», 400 metroe; 

navcdad.-Matlana,-El tcrhalliio de la «ida* (Nordiak), 1,000 metros. 
(Nordislo. 900 metros. 

I D E A L . C I N E 
C o r t o s . S O B -y Q O T , entre Paaeo i r Orada y Rambla da Cataltda 

A L A S t i , G R A N V E R M O Ü T H 

S i ^ s I V o 0 ^ ; L A D A M A D E L A S C A M E L I A S 
' interpretada per la eminente . . 

8 - ¿ ^ N » o - ¿ ; L A D A M A D E L A S C A M F - L I A S 
, u l 0 Í . V ^ V « . t i r d 5 ^ t e ^ ^ ^ D B b P U B B & O S E C O 

Pe» la nodhe. oatreno de la precioaa cinta d». /00 metroa. de la casa Eelalr, 
T T C » » a c » : I V T T A 

y la no menoa hermosa de «00 nelros marca Cine». 
V E N G A N Z A D E T R A I C I O N 

Martes, e»tfeI '̂, «ensaclo.ial. 
im—asai ] —-* 1 — — — — — ' ' — — 

E L C O L L A R D E L A B A I L A R I N A ( P a t h é 

Corte» fQran»!»), 514 fchaflán VHIarroe»' 
Qrnndlriüaa sesione» para hoy, domingo, al
ternando ei elln» las cintas de Inmenas íxlto; 

O r a n O m f é B r t t i s h B a r - I S ; f a i ^ 0 ¿ ^ ^ a 
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P L A Z A D E T O R O S A N T t G Ü A D E L A B A R C E I . O N E T A 

V I C E N T E P A S T O R y G A O N A 
Q T O R O S A 3 S r D A . I j X J a E 1 3 . Q 

A l a s o u a . t r o e n p u n t o d a l a . t a r d o . 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - W S j í t t ! ' ' 

c s o ^ o n r o - A . c i X J j r j e 3 T r A . s 
Tomará parte en eala corrida el Insuperable veterano 9 ovacionado picador de toro» AGUJETAS 

S t o r o s d » ! O o i i d © c í a S a n t a O o l o m a , S . 1 ii i, i Precios reducidos en beneficio del público. — 

F r o n t ó n C o n d a l ' ? : a ' r c l e J L ln .3 4 , d o s e r r a n d e a p a r t i d o » . 
¿ " r l i a a s r p a r t i d o : -

R o j o s : I S I D O R O y E R D O Z A 
A z u l e s : J O S E I T O y N A V A R R E T E 

Precios: Pateos. T'SO. Butacas. 5.—Entrada llenera!, 2.-De»"iiterB primer frtso, 1*50.- Entr»-
primer piso. I peseta.—Timbre A cargo del público. — Neta: Pói a este partido quedan auprlmi* 

:os los pases 9 entradas do favor. J 

G R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
Todos loa diaa, tarde y noche, grandes f n P Í Ü A n a - ^ a l u i t n - F f p l conciertos por importantes artistas. « ^ u r i i j a n o SalWllV» b i V I 
W a l i o n e s í í a . 6 a l ü e r l l a , H e r m a n a s BomMtas . Re ina M o r a , Wla-

Secciones vernouth todna los dlaa festivos.~40 eamareras. 
Continuamente grandes debuta. — ENTRADA UBRE. z a n t i n l í a , Las espaíiomas 

C A F Í 3 S E V I L L A - P a r a l ó l o . G ^ r ^ f f i a í f f i é S : 6 
M S a l e r K o I I , S a l u q u e a i í a , Col lado. Leones l t a . H a D a r r l í o l ^ 1 -
flraparo G o n z á l e z " 3 ^ M r IBESL HEfiSITfl g CRBIIIEH La BELLA P M 

Oran bailo eu lea aótanoa del looaL — Bervlolo por 30 oamararaa, 30. 

: C á d i z : SWÍ : c o n c e r t : 
_rr • —- - — Marques del Duero, 106 (Paralelo). 1 1 —-
H o y i C i o m m o ^ r a n ^ a ^ o o t é o - u l o ^ . H T I S T A S 

p o r u n a R I H i D A 
Cf tno iAr- f -n //"Pl H a n T a n * Marqués del Dujro. 85. — Todos loa días grandes Con V / O U C i e r x O « i ^ I J ü e o r e O » ciertos por reooratradae artlitas. - Después del coa-
cierto gra" baile de sociedad. -Ser T « a «iü£-«-a «aa T . 
•icio por 4ü hermosas camareras. J L — l e * •—» l - l - O R Ij a=3 * - 1 *— 
Estrella, 2. — Qrandra bailes de aociedad todos los días de orquesta: martes, fuaves y sábado», 

M U S I C - H A L L S 

A 1 C A Z A R E S P A Ü O U üiiíód, 7 T ^ ^ ¿ T S Z r ¿ 
Granda» aspaotÁenlos de V»rl«t6a todoa laa dUa tarda y nooho. 

Hoy, tarda y noche: 
— La ovnclaaada — L A 2 > « R E V U E D E L ' A L C A Z A R ^ 
t ^ T e ^ S S í c M l l e . B L A U O H B I T A L B O J S r 

O t f A Q O M A D A S N U E V A S E S C E N A S C Ó M I C A S 
- » — i 
coir Ua 

http://ua.tr
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s a l í o , 12 t e l é f o n o 2 , 4 6 1 
Masic-Hall pttiñlén, único en.Bvcelona.—Centro de la mejor sociedad internacional. 

Hoy, tarde y noéhe, aoa ¿randes y extraordinarias tnnclono» en laa que obtienen arandes ovaclocea U nuevo y numerosa troupe Franco-ltalo-eapaflola. 
^ Z Z t f - . A . a i c » E s s L * a : T r A e s / a . s o 

Rep^ffit8wfíceo-bau.ble . . . d o l í a s I S T s t v e t s ! 
íntcrproíaJa tor la ffenlal y simpática 

Se ha puesto en encayo una ¿randloaa revista. 

Eniraila l iare«Bntacas grztls - Kestacraní fle pniier erísn - Foger reseríaüí 

{nOSie-liülL - L A B X J B S T A S O M B R A - 61j(J0L. 3 

Tarcto y iidoIio: L A G R A N R E V I S T A , aa 7 ova Oros. 

L ' A M O t T B a V E B I T T ¡UT 
E x l í o a s o m b r o s o d e I b R e i n a de l o s c a n t o s re^lonaiSes , 

S U e e E S de M l l e . D ' A * , M l l e . O K A ? M I N G 0 R A N C E 5 . 
Mañana: 3 Debuts de OUIe. B O Í & S Q E OEMA.TI y Bl l le . J A K ^ K S . 

•laiiiiMiinml—iiniiiil»|iiimiaa»ii i «•• hmmi n — 11 •mim •••nii—aw iiiMiiaiinii 

^ " m o p a 1 , T E A T R O A R N A U " S l ' S g g í ' -
H o y dom. ln .g 'O, o : va . t ro s o a o l o n o b • x t r a o r c l í n . o . r i a B 

E las l i de la oiaüana. - Tañe, á las i , á las 6. o Qociie. alas 3 y media. 
B M M A e t s o n - s n t l e m e a V I C T O R 

W-ÜS. E»ta alracclón «o^menta toníarí parte d lea I I de la maDana y tarde, A I*a 4. 
B a e l t a z o s i n p r e c e d e n t e s 

> á« la •mtaeuta canzonetiata, nueva en Barcelona, coa repertorio nuevo y tacotldo 

J U L I A D A V I D 
(toraarí parlo en todas enetro secciones). 

S u c c é s e s t r u e n d o s o ^ s u c c 

E L E C T R 
T J a l c a . o n e l m.\arxclo. 

Dsrroeh» *• in»; — nacarado «xproíoao, ProaantaolAo aaplésdtda. 
I j o n o n - i p l v i s f i l t r a , » n v a r l e t é » . 

Bata atracción, por en difícil oecarUmo. aoldoienta tomará parte torda. 4 lai f, y aocbe. i 
laa Q y media. . . . ^ J ^ . ... ., ^ " 

http://va.tr
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m u s i c - h a l l T E A T R O G A V A R R E v a r í e t e ^ 
i í o / , d o m i r i Q - o , O Q-ra,xicUoa«.ei B o o o l o n a s . 

Extraordinaria sesli'ni vsrraouth á lai H , en lo que toimtráa parte todoa los artista» de la casa. 
Con motivo de bu deapeClda, t o m a r á parte 

t a m b i é n por pr imera vez en esta ses ión mat ina l e l no t ab i l í s imo y popular 

3 M C 
toompañado de !a IndlsoatUsl* A |—»k r— • A / - v a I q A O 
<»'<= y famosa « a l t a r r l a t a » — A \ L ^ C . L . / a V V -c » C S A V w 

SeccIAn aencflla.d tas 5—Doble, á las ^-Especial, á las 6, i selecta, d las 0 y media, noche. 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

HlTclto m o o r a . p a r a , t a l © da» l a sron-iea a a . z x z o n . * t l s t a . 

C A R M E N D E L V I L L A R 

P B T I T M O U L I M " R O U G - B 

E x i t o e s t r u e n d o s o . - E x i t o n u n c a s u p e r a d o d t 

L A B A T U R R I C 
tonadillera de aires rejionales. 

S i g n e n l o s B i p l a u B o a & 

F A B R I L I T A . 

P A L A I S D E S F L E U R S 
H i o s e i T A I j . 1 3 i . - O r f l t i é x i t o < i » l a 

dése mpe-R E V U E d e l P A L A I S d e s f L E U R S ( F l o r e s del bosque) ^ , 
Bere^Rere y Perla de Cartagena y loa sedorea Turco y Pascual y todas lab artistas de la caaa. 

I C O N C I E R T O S 

S a l » d e O o n o i e r t O E ¡í'míngo^Vlas's ^*a*?ar^.^EC^Ál?de'an?TARRA^j« 

X > o i x K C M I J L í I O 3 F » T T J O I _ i 

M o n d i a l P a l a o e g ^ * » ^ - ^ 

i - D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

La Junts ba organizado notables audlcioo» musicales á cargo del sin rival tanduiata Antonio wi-
méaez EL UITANO, <juc tocará armoiiium y plano con el aparato do su InvecciBa. — Oran des bal-
lies-—Ijljxcllarliaaaui o a , m o . r » j - a . a . 
* — • 
1 . a G i r a l H a Sh" Ram*0. 8.-Bailes todoa los días, tarde y noche: martes, (uevea ysdba-v s u a x u a dos. coa B a a d a . - S a r v l o l o c i ó r e a t a . v i r a r x i . 

fihran O a i l i n O N Í C e So^edad RecreBH»a.-Jriare. 97 (antigásPalomal —Oran*» 
*** , y — o í s * » ¿ « n s v bailes t.̂ d.s |im días IsborsWes. taide y •oche,aioii*>^aJfcB*B 
i*!?rtffT^aMfiSaíImílnuntítmu'110^e,*caUItdo •* Pr^nMM^na reputadaOnST^S 
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Olwiorvatorlo Motaorolósloo do l a Unlvoraldafl —13 de Abril, 

HORAS i BARdM. A0» '"««v.-ra/n-lDIRECClON 
vacian s al nivel del mar. ra á la 

sombra. 

7«2'5a l.VII 
H'O 

En las 
34 horas, 

TBMPHRATURA3, 
Uúilma, | Mínima, 

Soí7 
Soiub. 

lí'üISomb 
IG'a/Rell lO"! 

del 
I «lento. 

i N. E. 
| _ E . ÍH. E. 
Veloddaá' 

de í 
«lento, 

400 
kilómetros. 

HUMEO 
relallra, 

l a — 
40 

ASTADO 
del 

cielo- dase CanltiSaé-

Cubierto K.N. 
AOUA I LLUVIA 

4'25 O'OO 

OBSERVACIONES 
PAhXÍCULAJÍÜS-
Vlento Inerte. 

Sa le el Sol 4 las S'lS.-So pone d Isa e'30,-Sala la luna a Isa 3'00 raadr.a-S« pone i ia8 2'50 tarde 

' . 14 fleAbril üo 1912. - • • • 
Parece evidente que existe una relación entre la civilización y el cluna. 

Esta es, al menos, la conclusión que se deduce del estudio comparativo entre 
' di íerentca países. S i asi fuera, ser ía cosa de « t c a r de esta l ey ' enseñanzas pro-
vecijosas. 

Ateniéndonos d la primera impresión, íesuUa, en efecto, no sólo que l l evan 
ventaja lüs hacíonies que ocupan «na posición más septentrional, sino que den
tro una nación misma son más adelantadas las provincias ó porciones del Norta 
que las meridionales. Hato se demuestra con una simple revisión de las res-
pectiyas naciones en, ambos continentes. 

Comenzando por Amér ica , Se nós ofrecen los Estados Unidos y aun el C a -
n i d á llevando inmensa ventaja á todas las d e m á s Repúbl icas americanas, que 

1 ocupan una posición geográ i iea m á s meridional, y , cosa ext raña , dentro de l a 
misma eran Conlederación norteamericana los Estados del Norte han llegado 
x unas alturas de progreso muy superiores á las alcanzadas por los Estados 
del Sur. Dir íasc que es todo cuestión de latitud geográfica. 

,., j i n Europa el fenómeno es aún más patente, No solamente l a cultura se ha l la 
mayormento concentrada en los países del Norte, sfno que en cada uno'del 
•misiao continente se advierte que l a sección m á s septentrional se halla m á s 
adelantada y ostenta mayor cantidad de vida que l a meridional respectiva. 
Basta compararlas. 

Nuestra rara latina da el ejemplo bien patente de tan ex t raña ley e n F r a n -
fctá; cuya parle septentrión;! I lia ejercido en todo tiempo la hegemonía sobre 

i meridional; en Ital ia, que ofrece afln más patente el mismo fenómeno de su-
r enoridad del Norte sobre el Sur ; en España , que lleva a l -máximum e l con
t ras té én t re las regiones situadas á algunos grados más ó r n e n o s de latitud 
"eográf ica , y el mismo fenómeno se registra en Portugal, donde las fronteras 
de Gal ic ia vienen siendo e l úl t imo refugio del expirante monarquismo. 

•Y en e l resto de Europa sucede lo mismo, pues Prus ia y las ciudades a n . 
soátioas siempre han prevalecido sobre las provincias renanas; Insrlaterra y E s -
fcecja sóbre Irlanda, l a Rus ia superior sobre l a inferior y las provincias aus-
'triacas del Norte sobre las del Sur . Pero nos basta que esto suceda en E s p a ñ a 
t r a que merezca algunas consideraciones. 

E s la primera qué en Espafla, a l revés de lo que snced'e en todos los pa í s e s 
«*el mundo* l a parte Norte, que es la m á s fuerte, más vjya y más. re la t ivaaiemft 

; ^ ^ á * u M ' i i l ; a d a : á Í # " d e l Sur , enervada BOi%<^pl¡aft^.^pQr;la «aa-
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Vor distancia del mundo'coito. L a s regiones que menos influencia han ejercido 
en la vida cspaflola son Cataluña, Gal ic ia , Vasconia y aun Asturias, p re ra» 
icciendo de hecho en l a dirección de la cosa púhlica las regiones centrales f 
sobre todas Andalucía . Los valores es tán cambiados en nuestro país , y , auA' 
que se dice que el orden de los factores no altera el producto, en política y so
ciología es de consecuencias dechivas que los primsrob puestos de l a nac ión 
los ocupen los m á s incapacitados para administrar la cosa pública. 

Claro está que tal orden ó desorden de cosas ha tenido su razón de ser en 
el desenvolvimiento histórico de la Península ibérica, qu<! se vió arrastrada 
hacia Amér ica por los acontecimientos, recayendo en suerte esta función á las 
rcrlones m á s próximas, que eran las mcridion;iles. Así se torció el curso de 
nuestra historia, y aun de la universal, que ye h-ice preciso rectificar. 

L a dirección de cada país corresponde mayormente á !as regiones m á s me
ridionales, que son doquier las má., progresivas, y ha llegado l a hora de que 
en España ellas reivindiquen esta función. 

S e r á . » c u a n d o s e s u 
Se equivocan los que se permiten s iponer que t-n Esoafta es un mito el sistema par» 

lamentarlo. Cierto que las eleccione. legislativa se llevan ú cai^o en la singular y es-
peciaifsiüia forma que todos sabemos y cierto dsIt.Isíiio .|ue esiamoa ios españoles har^ 
to Qcostrmbrados ú que con la mayor fadlMad del mundo ejerzan los gobernantes fus 
funcionas haciendo por completo caso omiso de las Cortes; poro todo esto ¿significa 
por ventura aat en Espafla l a pasailo á mejor vida el sistema parlaraenlarlo? w* 

A los que traten de Indagar el per quó de las anomalías antloariamentLirias del ac • 
tual íioblarno habrá que recordarles la contestación de un gracioso teólogo que se vió 
en el caso de satisfacer la >:uriosldnd de un creyente, el cual le preguntaba acerca del 
misterio de la Santísima Trinidad. 

— Y diga usted, padre; SI son tres perdonas distintas, ¿cómo pueden ser un solo 
Dios verdaderos 

A lo que contestó el teólogo guasón: 
—Pues ¡ahí verá usted! 
¿Cómo pue>Ie ser -se preguntara por alauien—que viviendo en un régimen parla

mentario y hai'ien lo si lo elegidas en su día unas Cortes en las cuales el Uoblerno 
tiene gran uiayoría, estemos los e- p uioles gobernados como si la Constitución del E s 
tado fuera letra ni erta y prescindiendo Bíslemáticamente, con una insistencia que da 
lástima, del concurso do las Cortes? 

sabe quien tal pregunte la contestación que le corresponde: 
—1 Ahí verá usted! 
Pero sii lia llegido á su grado máximo el procodimicnto anticonstitucional que con

siste tn hacer pol.tica ú espaldas del f-arIa:nenlo, esto no quiere decir que el señor C a 
nalejas en.té dispuesto & dar la razón ¡í los que le acusan do ser un político antiparla
mentario 

¿pulen dijo tal? Abriéronse las Cortes cuando Dios y el señor Canalejas quisieron, 
no sm haber estado antes cerradas más tiempo del que contenía, y una vez reabiertas, 
aprobada ya la reforma re-jlnmenl iria y planteada la crisis ministerial, cerráronse de 
nuevo para abrirse otra vez... ¿Cuíndo? 

Esta vez el parlamentarismo del iefe de! Gobierna Va á quedar en el lugar que le 
corresponde. Porqua no vaya á creerse que las Cortes reanudarán sus tareas sin más 
m más pu. s esto seria suponer que la normalidad parlamentaria no ha sufrido altera
ción aíguna. Tampoco vaya á creerse que habrá suficiente coa que se pongan de acuer
do el iefe del dobierno y los presidentes do ambas Cámaras. 

Nada de esto, smo mnctio más, muchísimo más. E l (iobierno sabe, i vaya si lo sabe! 
zioe las Cortes han de volver á reunirse pronto; y porque lo sabe hace ya días que se 
estó ooipamlo da tan importante y parlamentario asunto, 
' j - j , „ !£f •(,ue la3 C.0''tes ilayan 8Ído cerradas de sopetón y sin necesidad del tra-, 
dlcionai y dasjeo cerrojazo, pues esto no ha de Impedir que se abeaa de nwcw, m*-' 
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díante la llave do tjuo todavía dispone el «eñflr Canalejas, los puertas de ambas Cáma
ras, que fueron súbitamente cerradas. 

cQno cuándo sera eso? Pues... seré.. . cuando sea. 
Transcurrió la Pascua Florida y eso no fué; estamos ya casi á mitad de Abril, y 

aun cuando se dl|o que lo que no fué después de Pascua Florida seria antes de que 
finiera este mes, parece que el parlamentarismo sJubernemental, ese parlamenta
rismo que ha llegado á su grado máximo, aconseja .1 nuestros gobernantes que anden 
con mucha parsimonia y no se precipiten en fijar fecha para la reapertura de las 
Cortes. 

iQné diantrel Lo que no pueda ser en Abril ¿acaso no ha de poder serlo en Mayo ó 
en cualfjuiera otro mes del año? 

Descartado Abril, tenemos ya al señor Canalejas y á sus presididos altamente pre-
ocupa<io3 acerca de la fecha que convendrá escoger del próximo mes de Mayo. E l 2 de 
Mayo, fecha memorable, especialmente para el heroico pueblo de Madrid, ^es todavía 
fiesta nacional Porque, en caso afirmativo, habrá que pensar en otra fecha para la re
apertura del Parlamento, 

Pero no hay que devanarse los sesos ni aventurar cálculos. Acordar la reapertura 
de las Cortes no es cosa del otro jueves, y esa enojosa y larga serie de noticias contra
dictorias acerca de cuámio será un hecho la reanudación de las t reas parlamentarlas 
producen el efecto de una broma de no muy buen gusto y, por lo tanto, sobrado pesada. 
Se equivoca e! señor Canalejas si se ha figurado que nos hemos caído de un nido. 

Demasiado sabemos, como 'o sabe todo el inundo, que el pastel está en el horno, 
después de haber sido amasado c,\traparlamentariaraente, y que no se sacan de él has
ta que convenga, cosa que así podrá suceder en .Viayo, como en Junio, como sn julio, 
como en cualquier otro mes del corriente aflo. 

Todo lo cual significa que el Congres i y el Senado volverán á reunirse, si es que se 
eunen, cuando el pastel esté á punto do ser servido, esto es, cuando el sefior Canalo-
as ó quien haga sus veces quiera. 
J>>'/ c '• PJJOW»» pwgnm ' Y ' • •- i j ! ^ t : 2 l w ^ w ^ » > •'•.'•V.'v.,''•^ •. 

L o s j a á m i s t s t s . 

Por fin E l Correo Cata lán ha adquirido la ya famosa rotafiva costeada por sos co
rreligionarios, y con dicho motivo la comunión jaimista ha organizado grandes fiestas. 
Manifestación por la mañana, banquete á medio día en el Prado Catalán y por la no
che velada en el Palacio de la Música Catalana, tomando parte oradores de todas las 
pintorescas clases del jaimismo, desde el cura barrigudo y de abultado morrillo, que por 
gozar de una vida regalona1 también hace buenas migas con lo existente, al clérigo de 
misa y olla que, como los desesperados que militan en el lerrouxismo, predica degolli
nas á cada instante, y desde el carlista que, como don DaIm;¡cio, tomando muy en serio 
al partido, cuida siempre de dar la nota cómica poniéndolo en ridículo, al joven del re-
i/aelé, que más que por ideales al jaimismo está afiliado ya para conseguir una buena 
colocación ó para pescar una pubilla. 

Como se ve, el programa es completo; pero pasarla desapercibido si algunos ele
mentos, bajo el pretexto de hacer libertad y República, no cuidaran de hacerle el re
clamo, tratando de agriar una fiesta que el carlismo está en su perfecto derecho de ce
lebrada. E l jaimismo, como todo lo que ha fracasado, necesita del continuo reclamo y 
de abí que publicaciones que quieren pasar por serias, como ¿7 Correo E s p a ñ o l , el ór
gano supremo del carlismo, con objeto do excitar á los republicanos madrileños, escri
biera: 

«El que se meta con nosotros, sabrá dónde están las Casas de Socorro.» 
Eso quiere el jaimismo, que se metan con él y que el adversario replique: 
«Y el que se meta con nosolros sabrá dónde están los cementerios; tenemos con

trato con cinco funorarius. ' (De España Nueva.) 
Y , claro está, con esas excitaciones mutuas se llega á las manos en plena vía públi

ca, se disparan tiros, caen heridos ó muertos algunos de los contendientes, cuando no 
es utt pacifico transeúnte el que recibe daño, y queda hecho el reclamo del carlismo; 
porque el de los republicanos no es necesario. ¡Hobrc Fspaiia si los republicanos no 
tuvieran otros medios para dar fe de vida que el andar á tiros por la calle, con grave 
peligro de loe ciudadanos pacíficos! En cambio, el que necesita agitarse ss el carlismo, 
9 por eso se pretextó la circulación rodada en la tarde del llamado jueves santo para 
ooedrear los tranvías, preparando con tal motivo los festejos de hoy, conducta aue 
i a misma que sigue el lertOUítismO oundo le coaviene agitar á los suyos ó llamar h 



atanddn dei pfibltco afrnanfl0«SfiK>¿Ia^ c¿UflGrBB pora apGrctilar fjue i 
enemisos de la libertad. 

Urave error 6 burdn superchería. Ai carlismo, como á todoa ios enemigos de la l | .,, 
bertad, no se les combate por medio do algaradus callejeras. ¿Que los rtquelés mar
chan por las calles militarmente? Bueno; señui inequívoca de que no pueden hacerlo 
por la montana cuando prefieren ponerse en ridiculo y mereciendo que las autoridades 
se metan con ellos por faltar á las Ordenanzas municipales. 

Ko, al carlismo no se le debe combatir con al>¿Bradus; el no hacerle caso ca la mejoiv • 
arma, porcue tampoco obliga il medios más conitmdcntes. Porgue si pudiera no adqui
riría rotativas ni se opondría rt las corrientes de libertad d pedradas, como hizo el jue
ves sentó, sino que levantara guerras civiles y mandarla á la cturnidad á sos adver
sarios y ú lo- que el fanatismo llamo herejes, como hacia en el siglo próximo pasado, 
en que conip.bn con toda clase de medios, así en dinero con o en carne de canóu. 

Digan Id . ue quieran los que creen ú aparentan crecí que el jaimiamo revive, lo i 
hechos tstiin cemostrando que se extingue y que los púrlk'arioa i,uo le quedan no tas 
sólo nu bastiin para disputarle á la dinastía rdnante la corona de U&paAa cun las ar
mes en la niar.o, sino <<ue ni fuerzas tienen roro aacar media docena de uiputudos. ¿tjue 

, los consigne? Verdad es esto; pero, salvo des ó tres dietritus, cu ios demás los candi
datos carlistas triunfan por el favor minislcria!, como cualqukr republicano de (to«¿i¿¿ . 
O revolucionario al servicio de Canalejas. V en esfo precisaniemB so prueba que el 
carlismo de boy no es el de 1855-1840, en que contaba con grandes fuerzas, asi del ele
mento civil como mllilar, ni siquiera el de 1872-7'J. en «ue todavía le fué dable levantar 
una (juerra civil, ya que coniaba con el primer de nento para toda yuerra; la cerned» 
cando. j * - ^ - • ius i too» «r> 

En ia época de aquellas luchas el proareso apenas si liabfa liecho camino, «obre 
todo en la alta montaña de Catalufla, en cfNorte de Espafla y en el Maestrazgo, y por 
dicha causa era fácil á los curas y á los grandes scHores convencer A los sencillos la
bradores de que debían tomar las armas en defensa de unos derechos que hoy todo 
el mundo sane que pertenecen al pueblo y á nadie m<s que á él. No negaremos que 
hoy el carlismo podría reunir algunos centenares de fanáticos, pero que serían inan-
ticlentes paru toda cosa seria. Cierto que se le podrían ugregar otros tantos que to
maran ias armas por dos pesetas y las alpargntas; pero no io es menos que con toles 
gentes nada puede hacerse. S I Zumaiacarregui no hubiese tenido á sus órdenes otras 
¿entes que los que se alistan por dos pesetas y lus alpargatas, con seguridad que no 
tiabria puesto como puso elguna vez en un aprieto á ias tropas del (Jobierno. Las j ae -
rrss civiles del carácter de las que han levantado los carlistas, que son verdaderas 
guerras de sucesión, es preciso que en el bando que las provoca existan muchos mi
liares de hombres dispuestos á morir para dilucidar quó amo debe mandarnos. Lo cual 
no sucede hoy, en que los ciudadanos de las mismas clases de la sodedod, de idéntica 
esfera socinl qne en 1S33-40 y 1872-713 nutrían ias filas de los llamado* Carlos V y 
Carlos Vl i , militan en los partidos más avanzados. 

Modernos importancia al carlismo, ciududanos; vivamos provenidos, eso siempre; 
pero no lo hagamos el juego dúndolo una imporiancia que ya no tiene. A don Jaime de 
tíorbón, en el caso que no acepte la actual dinastía y pase l\ ser un príncipe de la casa 
real, le ocurrirá lo mismo que al coode de Cliamborn. Con éale quidó extinguido e H t -
i;itli:ii»mo en h rancia y con don Jaime quedara extiniinido el carlismo, que por eso se 
lia refugiado, en la persona de su rey, en ol castillo de Fiosdcrtf, viviendo de recuer-
cios y teniendo & lo vista la espada que Carlos V i l cefiia en Lacar, junto al penacho que 
Incfa Enrique IV en ivry y el mantón que María Anlonleta usó piira marchar al cadtriso 
haciendo /kw/ií/;/ con la boina con que dorta Blanca cubrió au cabezo al entrar en 
(Juanea. De cosas pasadas viven I03 partidos tradícionallatas; no les damos aire, que 
ellos mismos estén civsndo su fo-a al defender derechos divinos, cuando no hay tale», 
y si la soberanía ne las naciones por sobre de todo. 

D o s m e r c a d o s d i$ f ink>s y n t a & m o v e r d a d e r o 
Con motivo de naa car ta . 

E l escrito que pnblicamos on nuestra primera edición del pnaado jueves, en i M m . • 
ios ocupamos con alguna detención do In necesidad de Irasladar «1 mercado de l aR*-
voluiaón, hoy deficiente, á la espadosa Abacería Central, nos ha valido una atenta 
arta, escrito por uno Comisión que rlicc representar á un buen número de vendado-
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•ffe que ejcrcéii su neflodo en el prttúeiro de diclios mercados, en Ib «rne, después 40 
censurar la adquisición de la Abacería por nuestro Ayuntamiento y de sefiakr los de
fectos de que en la actualidad adolece, ss hace constar que los vendedores del defi
ciente mercado déla Revolución no se opondrán a que el traslado se efectúe siempre 
que éste se ha^a en regla, esto es. siempre que se realicen en la Abacería todas las 
obras indispensables para convertirlo en un mercado digno de la importante barriada 
donde eslá enclavada y siempre que sean debidamente respetados los derechos legíti
mamente adquiridos. 

No transcribimos la carta porque suponemos qu ; sus autores se darán por satisfe
chos con la sucinta, pero exacta., noticia que acabamos de dar de su contenido y por
que, por otra pirte, no nos parece que haya gran disparidad erttra su criterio y el nues
tro en el asunto de que se trata. 

No se habrá echado en olvido seiuramente por los vendeiores del mercado de la1 
Revolución la tenaz lucha que sostuvimos un día y otro día contra la Abacería Central. 
L a combatimos cuando sólo era un mercado de carácter privado, destinado á compei:r 
con el mercado público 6 del AVuntamlento. Puestos entonces en el caso de optar en
tre el interés privado y el publico, optamos resueltamente por el segundo. 

También de buenas á primeras nos opusimos enérgicamente á que el Ayuntamiento 
adquiriese la Abacería Central por una can¡idad enorme, que en un principio se hizoi 
s»cender á 114,(X)0 duros, y, aunque se not tache de inmodestos, tenemos la presun-
dón de creer que en algo coatribuyó nuestra actitud á que la Abacería Central fuese 
enajenada á nuestra Corporación edilicia por la cantidad, relativamente módica, de 
70,000 duros. 

Asi establecidos los términos, llejió un momento en que el buen sentido económico 
convenció i los concejales de la Inconveniencia de que existieran dos mercados públi
cas emplazados el uno á muy corta distancia del otro, mientras la práctica con su elo-
cnenda irrebatible llevó á todo el mundo el convencimiento de que el mercado de la 
Revolución resultaba insuficiente para las necesidades de la derecha de Grada. 

Y si dos mercudos públicos casi juntos no tienen razón de ser, y si el de la plaza de 
la Revolución resulta insuficiente, ¿cuál es la solución que conviene aceptar? Nos pa
rece que lo más lógico y conveniente es trasladar el mercado deficiente al mercado 
exuberante. 

Pero esto, ¿en qué condiciones debe hacerse? AI contestar á esta pregunta nos po- , 
nemos del lado de la Comisión que íirm:¡ la carta que recibimos y de que nos ocupa
mos. E l traslado ha de efectuarse en forma. Ante todo, hay que poner a salvo los de-
cechoe legítimamente adquiridos por los actuales vendedores del mercado de la 
Revolución, á fin de que en ningún caso pueda decirse que se ha cometido atropello a l 
guno, y al propio tiempo deben realizarse á toda prisa en la Abacería Central, aunque 
pve ello sea preciso apelar al procedimiento que se usó en el mercado de la Boquerfa 
para construir la actual pescadería, todas las obras necesarias para convertirlo en un 
aereado público que satisfaga las necesidades de la derecha de Gracia. 

Y puesto que no es de temer surjan dificultades si el traslado se realiza como Dios 
mando, hace ahora falta que los seílores de la ponencia, Condominas, Serra y Baluge-
ra, no estén duermes y procuren que se imprima la mayor actividad á las obras ya em
pezadas de la Abacería, sin perjuicio de que empiecen cuanto antes las que no se han 
kriciado todavía. . . 

Creemos que en este asunto el Ayunta mentó debe marchar de acuerdo con los 
vendedores de ambos mercados y que obrará acertadamente oyendo y atendiendo d 
toe del mercado de la Revolución, ya que éstos son los q se más principalmente están 
llamados á experimentar los efectos del proyectado traslado. 

X J n i ó n G - r e r n i a J . . 
Se nos dice: 
En la sesidn de directira últimamente celebrada por la de la Unión Gi emill,' entre otro • 

asuntos de menor importancia ae aprobaron veinticinco propuestas des cío cajperadorco" 
, 1 „,,..„ Ja mas ,lc M A r» fl • Hifta- f.Up.ntfl rl» laa ^«..v <.«, Ja» 

^eao, anuncianuo Uiio-r »uv ^«.kwj vircuicauuse eu t^uu cuamo pueda 
tener relacidn con loa intereses qne persiguen ambaa eatidades en prorocho de la industria 
de todas claaeí. , , . . 

Acordóse haberse enterado con satisfacción de tan valiosos ofrecimientos j que la aemg-
«aeldn del seflor Se ló para ocupar tan elevado cargo ha de reportar muchos beneficios i loe 



{Btereteaqce hade íafandér laCímSía « coaflriaáoWnal«:lérto qt* 4iSfflmSfal«f f t f 
tales cuando cfoctuaroj? su olecciún. Xamblía se di<5 cuenta de. vttrias couiuaicti>;ióo»» W i -
bídas de elementos gretnlales de Santander, Bilbao, ZarAgozti / Palma adhiriáadose á U» 
¡¡•estionea qnc viene practicando esta entidad para Ja modlncaciiJa del feglatnento del dejl̂  
canso dominical. 'ÍLLÍHÍA A 

Se^uMamenieel aeíor Gallnri, •« nombre Je los demña indlvidoos que repreaeiaaaao 
as industrias detallistas y Arte» y OQcios forman parte de la Cámara Industrial, di<S Ies 

Igracias a aus compañeros por cu Inmerecida de.-.i^aación y sa otreció inaoudicioaalmente en 
cuantos apuntes puedan serles útiles-

Pocaitimo, la presidancia dló cuenta de su viaje a Madrid cuando el alcalde, aefior Soa 
trea, y el senador señor Koig: y Bereaciá gestionabaa cerca del Gobierno aauutoa de tan r i 
ta! interés para los gremios como era el de la décima de contribución de los pueblos agre
gados y que sólo á instancias de dichos soBores esperó regresar coa elloa. Loa reuní lo» 
agradecieron inlinitamente cuanto en pro del asunto de la décima hablan hecho el alcalde, 
todaa laa fraccionea política» que integran nuestro Municipio y en especial el «eflor Matón», 
que ha demostrado un verdadero empello en la favorable solución del asunto. Tambléü re
conocen enán valiosas han aido las recomendaciones del (fobernaiíor civil, do» Manuel Por» 
tela; la influencia que ha puesto el senador don José Roiwr y Bergadá, quien no ha vacilado 
en recomendar el asunto á cuantas amistades política» tiene en Madrid 7 que macho han va
lido para ello, y, por último, dar las gracias al presidente del Consejo de ministros y al 
ministro de Hacienda por haber concedido una prórroga de veinte uCos y eíl.ir dfsjíuftjtoBÜ 
aancionar una clasifiCHCión que responda con verdadera eficaelá á la poteacla tfib'ntafta^de 
los industriales de toda la ciudad. " . < . 

Teniendo en cuenta la intervención que durante el largo tiempo que han durado laa pr«-

„ j que por l . . . 
décima de organizar un acto oue perpetúe la memoria do lodos cuautoa se han Interesada 
por esta cuestión, sin distinción de ciases ni dé partidos, la satisfacción y agradvcualent.a 
que lo» Industrialt» sientan por tan aeflialado íavor. 

E l Juzgado especial que instruye la causa contra Enriqueta Martí no practicó ayéí" 
por la mañana ringumi diligencia. Considérase muy próximo el rriorénfo en que el 
Juzaado dará por terinlnado bu cometido, elevando el feiimarlo á la Audiencia. 
- Decíase ayer que mañana practicará el Juzgado e<>peelBl una Importante diligencia, 
afladléndose que es muy posible que por ella quede comprobado un extremo de loa que 
coa más empefio ha desmentido hasta ahora Enriqueta Martí. 

£1 au&Uais de l as grasas. 
E l Laboratorio múlK o levüi no lia emitido aun dictamen sobre las grasas y líquidos 

que le remitió con tal objeto ei Juzgado especial. Supónesé que asta tardanea obedece 
al deseo de hacer el anáíisia con toda escrupulosidad. 

Así se decía ayer en el Palacio de Justicia, 
Sttiia teatlgoa. 

sS. Ante él ¡nez desfilaron oyér por la tarde vanos testigos. . .. 1 . ^ , . 
Entre ellos fitiraba don Alfredo Astor, administrador de la casa que habitó Enr i 

queta Martí en lu calle de Ta'leffc.^ .,,>,,_,, ^1?^ A-,ai«isij Jit^tri*- - .^or* ' 
Seáún díjose, dicho féstlgo manifestó que á los ocho días de haberse encanado de 

la administración de la indicada finca desahució ú h Martí á causa de las quejas que 
los demás vecinos formularon acerca de su sospechosa conducta. 

E l snpticato m a r q u é s . 
Díjose en los comienzos proce-io que en uno de loa registros practicados en el 

liomicillo c,ue Enriqueta tenia en la calle de Poniente se habla encontrado un teiegrana 
en el que, entre otras co^as, se leía: -..Dlme si prefieres señorito á señorita. Marqués 
está ausente.» Ninavu^ ai-jc ítet isb si .yonet Tirtaa lobanfta Isto el .jfaBD 

Fué comirmado después el rumor por la presencia de una mujer que se prestó á des» 
cifrar el enigma que el telegrama representaba, diciendo que lo de señorito y seBorita 
no representaban otra cosa que frases de una clave convenida entre Pujaló y la testigo 
para tratar de asuntos de compra y venta te unuaüedades y que el Maroués, aunque no 
era de Clave, erá únicamente de apellido, pues sldniflcaba tal palabra el'de un corredor 
de aquel negocio, . u i s njpjno^ i s sBw-wíffi 

Coa esta explicación quedaba totalmente desvirtuada la primera ffrtefiJretactor^ 
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tnfta dato *«le8raBD8» Deajme« ee dQo qae el itatate conodt ya «I dorafcfflo di 

telegráfico M a r i i s y qoe de nn momento á otro seríi dtado á declarar. 
Esto no obstante, el corredor seflor Marqués, 6 el enigtnátko marqués del telegrama, 

•no ha hecho acto de presencia en el Palacio de Justicia, ni se sabe siquiera dónde Vive, 
m cómo se llama de nombre. 

Acerca de esto hacíanse ayer muy variados comentarios en el Palacio de Jusllcta. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
. . . „ . ' ' . L u j o de preoanoionea. 

' Ayer tarde sorprend.ó al ved rular i o el lujo de pr. cauciones adoptadas por la auto 
rldacl gubernativa. Por las Ramblar plaza de Cataluña, ronda de San Pedro. Puerta 
de An«el, plaza de Santa Ana y pltta del Pino pairnllaban secciones de la guardia 
civil montada con el sable desenvamado y del escuadrón del cuerpo de sesJundad 

Anoche, el gobernador, á quUa preSur.tamos los periodist is la ca^sa de ta l - , or^. 
canciones nos respondió en son de broma que no .,abia para qué alarmarse, que no 
oenrria nada y que si hablan salido tantas fuerzas á la calle era porque aun quedad 
ñocha en los cuarteles y resultaba conveniente que una y otra por turno fuesen ha
ciendo ejercicio, 

Luego, ya en serlo, el seflor Pórtela nos dijo que valfa más prever que deplorar v 
ooe por ello había adoptado esas medidas, que no eran tan exageradas como nosotros 
oetíamoa. 

E l gobernador se referia á la inauguración de los nuevos talleres de £7 Carreo Ca
talán y al rnmor corrido de que por parte de determinados elementos avanzados se 
preparaba algún acto de hostilidad contra los tradicionalistas. 

Hof. con motivo de la llegada de Madrid en el tren de las nueve de la mañana de 
los señores Salaberry y Bilbao, la autoridad gubernativa extremará las precauciones 

L o s «a tad ian tea do l a Eaonela de Zng">nieros. ' 
Ayer estnvo en el Gobierno civil una Comisión de estudiantes de la Escuela de In-

geiriecoa industriales para participar al señor Pórtela que han acordado no entrar en 
dase mientras el Gobierno no les prometa formalmente complacerles en las peticiones 
que le tienen hechas. 

Eo las Ramblas los estudiantes dieron algunos vivas y mueras. 
Recursos de alzado. 

Por este Gobierno civil han sido remitidos á la superioridad los recursos de alzada 
interpuestos por don Francisco Vizcaya y don Salvador Tasqué contra proviílenciaa 
gubernativas imponiéndoles maltas de 500 pesetas por expender café con leche conte
niendo sacarina. DeolaraolOn de un delegado. 

E l delegado de ponda seflor Serrano de la Pedrosa ha prestado declaración en el 
expediente que se le instruye con motivo del descubrimiento de que en una casa de la 
calle de Botella una mujer se dedicaba ó la corrupción de menores. 

E l señor Serrano hn salido, después de haber declarado, para Madrid-
Mañana se reunirá la Junta de policía para emitir fallo en el expediente que se ins

truye al referido funcionario. 
Mitinea. 

Anoche se celebraba en Mataró un mitin organizado por los nacionalistas de aque
lla pobladón y otro por los lerrouxistas. 

Desmintiendo. 
E l alcalde de Sabadetl manifestó ayer al gobernador que no era derta la noflda 

dada por el Organo de la Lliga referente á que por los elementos republicanos de 
eouella población se proyectase promover disturbios al pasar la procesión que se ha de 

^ETgobernador civil ha recibido la visita de don Ramón Albó. la del seflor Ferrer y 
Güell la del senador seflor Junoy, la del jefe de la Juventud conservadora, don Euse-
Mo Díaz, y la del alcalde de Vallirana. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Do l a Baroeloaeta. 

Ayer tarde el concejal seflor Ballester presentó al alcalde una Comisión de vecinos 
¿fría Barceloneta, los ciujes han suplicado al alcalde se interese tn qne se arregle el 



Ntnsoaai, a de g a M t t t «o taroms condicrojws la p r o t t n 

9o ftabo owoplct. 
Anocíi» el entrn el «eíor Mir y Mtr6 en el despacho de la Alcaldía dijo 4 ua gropd 

dé concejeles: 
—Si e« verdad qne se conspira contra mi me voy. 
E l alcalde, que oyó la chanza contestó sonriente: 
—Ko es verdad lo que dice cierto periódico. Aquí no «e ha conspirado contra usted 

ni contra nadie. 
- A s i , estoy tranquilo. 
Y otro concejal aflsdló: JZ, ¡ 

•El complot era p-ira c iza menor; se trata de un empleado escendldo á qttian 00 sa 
le quiere reconocer t i i.-icen-o. 

—¿Se hablará de <-ilo en cesión? 
—Probablemente; pero no tiene el asunto la importancia que quiere dírsele. 
Siguieron los comentarlos, sin que ninguno de los concejales que raarinuraban aa 

atreviesen á dar la cara ni hablar claro. 
Oneotlón blffMiiloa. 

£1 teniente alcalde del dístriio 1.°, sei^or Ricart, lia comenzado la campaia hi
giénica. 

Hoy e! pregonero recorrerá las calles de la barriada de la Barceloneta para hecer 
públicas las disposiciones de la Tenencia da Alcaldía ordenando la desinfección dalas 
cesas y prohibiendo terminantemente A loa vecinos que arrojen escombros y basura* * 

' la vía publica. 
( j i Qneja ant igua. 

Uno de estos días visitará al alcalde una Comisión de voclncs de la calle de Jocha 
F k r a h para prosentarle una iastsncle, reproducción de otras (.nteriorea en lasque 
s ,-licitaban la desaparición de un criadero de cerdos existente ea el número 59 de di-
e b calle, con grave feria cío de la salud pública. 

Paseo m a r í t i m o . 
Maflsna, á les doce de la misma, la Comisión consistorial encargada de emitir nue" 

vo (Hctan'.en acerca de la adquisición por la Catalana del Cas del callejón contigno í 
la sección n-aritima del Parque se constituirá en dicf.o sitio para hacer una inspección 
ocular del mismo. Luego propondrá al Ayuntamiento lo que estime más conveniente. 

A l propio tiempo estudiará los medios de llevar cuanto antes á la práctica la cobs* 
tracción del paseo marítimo que ha de unir las barriadas de la Barceloneta y Puebla 
Nuevo. 

E l precio de l a * carnes. 
Cuando en ei mes de Noviembre último los abastecedores intentaron subir al pro 

1 do de Irs carnes, la Comisión de Hacienda designó al concejal seflor Nualart pereque 
.recabase de una persona perita en materia econón.ica la redacción de un trabajo qna 
sirviese de orientación al Ayuntamiento para afrontar en lo sucesivo conflictos como 
el que estuvo a punto de plantearse en aquella ocasión. 

t i ssror Xuaiart encargó aquella labor á don Jaime Algarra, profesor de Rcoao-
nrie poUlica de esta Universidad, y ayer tarde dicho concejal hizo entrega al alcaldo 
de ua Volumen titulado Formación del precio de las carnes, obra del expresado pro
fesor, que fué remitida por el seüor Sostres á la Comisión de Hacienda para bu ea-

. tudio. 
ne jora* . 

L a oficina de Urbanización y Obras ha remitido á la Col is ión de Fomento al pro-
í*í n \ niel r* i\ /i'» •'•«Nna t .4 S _ - - — * . # . • _ _ ' . 

darlo. 
Wayordotnia. 

Relación de los objetos hallados v deposita.;oj en esta sección. 
Vanas llaves y Havines, un plano, uno libreta con varios apunte*, una lámpara para 

¡ n \ V ^ Vn^rUn^aM0C-nírnlendSdÍM chapa3 para carbonea, unas safas, «n dScT-r-iento á lONor de A^aximlliano Martínez, dos velos de tul negro, una cartera de piel 
2 2 ^ ' l 8 ^ A Z " ^ 0 " ¿* pap-e1' un b?lí0 d* P^1 Par« " " o r a conteniendo un bloque peqnaflo de anuncio, un espejo, una íactars de una fotoarafía a nombre da M a S » 
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Rd?STÍá Jifietálfeo, ün p s&imE\én \ tO ánOtftWe deFnwctóco flWdt. un-relofde 
piáis ton cadena, un relo) de acero con cadena de hierro, una cademta de plata coa 
uiedallitas y una cruz y un bolso de pial para seilora coa ua puüuolo y metálico. 

G J a o o t i i i f i u 
E l flunrdla urbano número 3. do punto en la rambla de CanaMas, seJflMtiW ayer 

de nuevo pardillos etgadoa que un Vendedor tenía ú la venía, t ^ * * * ^ * * ! ! 
posiciones civiles y municipales, hl vendedor «e insalentó contra el SuawUa. por lo 
que fue conducido & la Deleflación de policía correspondiente. 

= T e a t r o C ó m i c o x ^ m ^ e * ^ x S ^ S S a . 

Hoy. por la mañana, se verificará la Inscripción en el Registro clvlL de "nf P T ^ o ; 
A I ^ A ^ con8ec<>cnte librepensador don julio Lizano. ^ co^i^va saldré á las 
diez del Casino Repablicano de la Harceloneta, sito en la caHe del Batoart*. nume
ro «i , dirlaitndose aJ Jugado „m WpaTpl a el acto de la Inacrlpcíón y t e * P ^ . ± d ° -
mlcilio del Comité provincial I i K 3 tendrá luyar una fterta ín t ím en 
Wiaqwa á la concurrencia. . ^ . ^ w r í T - ^ a 

A todo ello quedan invitados cuantos ciudadanos sean amantes (te la secoiatiaooa 
de loa actos de su vida-

am la ulHma reunión celebrada por la entidad Joyantut ^ r d ^ « ^ ^ ^ S " 
de su Junta directiva iuese ú MtttAr en au nombre á lodoa l « ^ ^ u ^ s MWian.sias 
de fuera Barcelona, empezando hoy por las cntldadea y periódicos de Badaiooa. 

> con éxito en esta 
C¿ General ordi-

altamente satisfíic torio. ha merecido el aplauso de sus ,iamcí^*fían w n T ™ m -
vista de que, después de resolver 2.121 casos de ^ d e n l e en eMflo I V i i a rof l i 
pleta satisfacción de patronos y obreros, ha quedado un remaneato ó sobrante, 
de pesetas 35,608*56 para los mulualistas. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á íoadeat inr 

De Bilbao. Fuato; de Granada, Cortadaptaí!. de Cartaáeaa, Netates; de Madrid, 
I'eanctaco Quinto; de Valencia, Jamugas. 

. L a Junta permanente de la Untó Catalanista l ' ' 1 ; 0 ^ 0 , ^ 
de Méjico manifestando su simpatía y su entusiasmo por la Asamblea de I arraíona y 
nombrando delegado á don José Cuspinera. 

«= E v i u r é i s el cólera usando aguas 0zotfo.-ida3. OZONO, A r a g ó n , 

Hace tiempo, mucho más del que pnede tolerarse..íiueyen la P ' ^ í ' » T,,Jft»ñ.nLfe'*" 
vaníóun « T a d o cSn o ^ o <le confuir en su i^ertór etn o m e n t o d«Hcado é k * * , • 
iiintnrfn« c«t!iWini«9 fiue lucharon t-u Atnco en Ja guerra de ikk -

F l tal c^mto obstruido por cierto á prueta de lo***, no tan aMo resulta u-xrf»-
táculo v alca las herniosas vías <lc la calle de las Cortes y paseo de San Jnai),, si quo 
tn-rhidfl «ii^p oara üuc iuiUo ú SM parcítes se ocultan atracadoras y se cometan actos 
c n i l ^ ^ ^ 6303 *«os revistei',al imporlancte q.e todo el Ve-

c hKlario cstú iustaineiitc alunnado, de cuya alarma particip« cualquier dudadaito que 
nase una ola vc¿ por la plaza de l etuán una vez anochecido. 

!'or jo expuesto sü comprenderá qne el caso no admite p«liatiV03.nWi1actones. O «e 
«róce le & la construcción «unediata dd monumento ó se derriba la cerca para voh'crla 
tí hacer cuando la constrneción del monnnjento vaya en serio. Pero eso de qm la cerca 

Cmanezca aüos y más años cauaan o molestias y pcrjnicios, eso sí que no imeiecoa-
ar. 

242. 
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Lo deaanda el derteho qfie tlélíen foa cladidáñóí de íue co eftes ptrj(WI(H» y lo • 
axfge la decencia y la mora!. 

L a mejor compañía; interpretacidn 
y preeeatación incomparables. 

E l cónsul jjeneral de la República de Cuba en Eapaila, don Joaquín Alsitia y Espí* 
non, fiot comunica en atento B . L . M. , de regreso de Cuba, hal^er tomado posesión 
nuevamente del Consulado uencroi de dicha República. y O ^ E í T j í d ' 

E l niño Antonio Solé Martínez cayó al mar desde las escalaras del muell« de la Paz, 
slando salvado por loa boteres Miguel Vidal y Antonio Pérez. 

E l niilo fué auxiliado en la Casa de Socorro del paseo de Colún, pueB tufríí gran 
ontá-'imcnio y excitación nerviosa ú consecuencia del bailo. , Jr. 

= FRONTÓN CONDAJ^.—Partido sensacional para hoy, tarde, entre Jos no
tables pelotaris Isidoro y l írdoza contra Joseilo y Navarrete. 

En el Palacio de Bellas Artes reuniéronse antenyar y ayjr las secciones primera y 
tercera del Conflreso de Higiene Escolar, discuiiéndoie varias enmiendas. 

Luejío toíos los conjreiMstai se reunieron en el áran salón del Palacio, aprobán
dose por nnaolraldad las conclusiones acordadas per las diferentes secciones.' 

Por la noche, á las nueve y media, s? celebró la sesión de clausura en la Academia 
de Medicina. 

Hay Indicios de qne estará muy concurrido «1 concurso de aparatos pulverulentos, 
para plantas que organiza el Instituto Afirícola Catalán, tomando parte en él, además' 
de casas nacionales, algunns extranjpras. 

Actualmente se están recibiendo los aparatos presentados á concurso, haciéndose 
ona exposición de los mismos, que estarú abierta al público durante la semana que ma
ñana empieza. 

*= Agua Ae Colonia de fino perfume y biiratur.a incomparable no bay otra 
qne la de Orive. Mejor y 4 veces m.1s barata que las extranjeras. 2 litros, 8'50 
pesetas; 4 litros, 16 pesetas, franca Kstaciones, No se rellenan los envases. 

En la calle de Aribau fué derribado un árbol, no por las brigadas raunfcipales. sino 
por un automóvil. 

¡Diablo con el auto! ¡NI que llevara do chófer al concejal scllor Collr « o i a a 

Telegramas detenidos en la oficina deTelájrafos por no encontrara sus destina
tarios: 

Vigo. Eduardo Castro, Barra!, 108; Génova, Nieves Llnato; Vlllalón, VVancdslao 
Vlgll, rambla de Cataluña, 126; Azr.oitin, Cerda; Madrid, Keredla Shnón, HenMií C d K i 
tés, 7-Molta, Posquol; Huelva, Aituniras-, Qijón, Vilunova- Madrid, Iramp; Rona/Ra* 
taele Rodríguez Cepeda, Sen atore; París, Portel, Hotel Montecarlo (ausente). 

- S H ü S L O B I O X j e s e l m o j o r r e c o r L 3 t i t T j . y e r L t e . 

Según datos de la sección de estadística de ¡as huelgas del Museo Social, durante. 
el finido mes de Marzo se han declarado en Cntalufh 14 paros del trabajo (huelgos ó 
ioch-ouli). De estos correaponden ocho ú Barcelona, tres ó Valls, y ú Reus Tortosa y 
Riudecol» uno reapecti vameute. A eonsecuencia de estos paros y de lOs que conti
núen do mese» anteriores el número máximo do obreros parados duratúa el mes tiu 
sido de 3,042. 

Dnrante el mes han terminado totalmente nueve paros, los que, junto con lof ter-' 
minados parchlmente, representan 769 obreros vuelto» al trabajo. 

Ninguna huelga de las solucionadas ha llegado al mes de duración. De ella» ttrUi 
ha sido ganada por los obreros, siete perdidas y una acabada por transacción» ^JiaTib'* 

E l instituto ceneral y técnico de Barcelona l i a c público que, en cumplimiento de lo 
prescrito en las disposiciones vigentes, lo^ alumnos n atriculados en el presente corso 
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qne huym i t etm'rsrse, tanto en ta época orfflnarta como en ta extraordinaria, *e 
berón abonar en secretaría durante el mes de Mayo próximo los derechos Bcademlco?-

E l despacho estorrt abierto de las diez a las doce de !a i-añana, dostln^odose con 
preierencia loa diez primeros días hábiles para loa alumnos de ensefianza oficial y los 
re .ti^níM para los de colcijiada, debiendo en el acto exhibir el resguardo delimtivo de 
oatnculai 

Durante la primera quincena de Mayo se admitirán las instancias para la matrícala 
de los alumnos de ensefianza libre. 

= T e a t r o C ó m i c o j ^ ^ ' L ^ I T " ' " 

E l director de £7 Correo Catalán, señor Junyent, invitó anoche á las Redacciones 
de u)dos los periódicos locales á la inaugur ción de los nuevos talleres del colega. 

Entendiendo que la invitación suponía sólo un acto de compañerismo entre los que 
del periodismo Vivimos, á pesar del abismo que en el terreno político y en el social 
nos separa del colega, visitamos los nuevos tallares de éste, donde ya estaban con-
greflados redactores de casi todos los periódicos de Barcelona. 

La Redacción de E l d >rreo Catolán tuvo toda clase de atenciones para los Invita-
dos, á los que, después de obsequiar con un espléndido lunclt, les enseñójlas oficinas 
y los talleres. 

Agradecemos la invitación á nuestros compañeros, pues una cosa son las Ideas que 
cada diarlo sostiene y otra las relaciones de cortesía que han de existir entre los 
profesionales del periodismo. 

= E l «Crédito Mobiliario Agr íco la de España» participa á sus imponentes 
en las libretas de ahorro al 4 por 100 de interés nnual que el día 20 de cada mes 
se p rocede rá al sorteo del premio do olen pesetas que para fomentar el pe-
mifflfl ahorro, ha CStahlPCino en Pnnvinin Ar- ¡Vdtnimvtr.-ifii'in Pn 

La Sociedad de obreros cocheros de Barcelona La . "raternal ha organizado nna 
Velada para mañana en su local social, Aribau, 21, bajos, á beneficio de los compañe
ros huelguistas. 

lat 
l a 

E l Instituto Médico Farmacéutico celebrará sesión científica ordinaria mañana á 
las nueve y media de la noche. 

Estomacal F a l l l ó r e s acaba de obtener en París Gran Premio y medalla de oro 

En la Sociedad de Cultura Racional, si uada en la calle de Wad-Ras, 216, bajos, se 
celebrará á las cuatro de esta tarde una conterencia, desarrollada por Ma.\-Jembo, 
sobre la pedagojía pestalozziana en nuestra época. Quedan invitados á esta conferan-
cía todos los amames de la cultura; 

Conferencias y reuniones. 
Esta mañana, á las once, en el'salón de actos del Ateneo Barcelonés el doctor Rodrí

guez Knix dará una conferencia pública sobre el tema "Els fonament» de la perfecció hu-

mmKttá conferencia forma parte de la serie oríanizada por el Instituto Médico Social de 
Catalnita^ geccí<in gibar jo del Orfeó Barcelonís ha organizado para esta tarde ana functfo 
á beneficio del actor cómico doo Ramón Alfocea. 

Se pondrán en escena las obras Un pronuiictantenl, I j t Carilloginotmlgia y L a s Caro-
" '• ' Mafiana, á las seis y cuarto, y en el local de la Academia y Laboratorio d« Ciencias 

Méd'icas de Cataluña (Poertaterriaa, 6, principal), el doctor Porearnau dará una conferen
cia pfiblica oztraordinaria, electua'.do también una cUtoscopia de un taso interesante do. 
•diverticulos veíicales,. La conferencia será sobre ana síntesis délo más importante <*• 
ese punto en la práctica uxológica. 
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i^tíKij.'tA, - L a Academia Politécoiaa Geraadecse ha organizado ana &e«ta ««colar, que 
fct ceiebrai.i á las oueve de ««a noche, en obsequio de los socios protectórei. £1 acto 
etactuará en el local de Uk DnitaRapablIcana.' 

Un joven de esta ciudad, hijo de nn conocido almacenista, ha desaparecido de la 
casa paterna en unión de una cantidad mctAlica. 

• Se ha celebrado la subasta para el suministro de la tubería con destino A la conduc* 
ción de aguas en el edilicioeu coustruccióa pttra el mercado de ganados. Adjadicósa el 
serricio k don Miifuel Gómez por la suma de 1,200 pesetas. 

*a. En !a madrugada da ayer, al pasar por el barrio do Puente Mayor de asta capital 
conduciendo un carro propiedad del señor Martínez Regar, fué atracado el conductor por 
tíos individuos, los cuales hicieron dos disparos. Los proyectiles atravesaron el toldo del 
carro. Los atracadores desaparecieron y hasta ahora nada se sabed* su paradero. 

El médico don Diego Ruiz, dirnctor suspenso del manicomio provincial, que fué 
denunciado por haber desaparecido y después regreso a esta ciudad, en un periódico de la 
localidad explica el motivo de su ausencia, lamentándose de que los avisos que por escrito 
remitid á las personas que debían tener conocimiento de sn precipitada marena no llegasen 
A sn destino. 

4%i Se ha verificado el entierro del comandante del regimiento infantería do Asia don 
Ces.lreo Hnocas; han tributado los honores fúnebres dos compaAias de dicha luerza, asis
tiendo comisiones de jefes y oficiales de la guarnición.—EJ corresponsal. 

«*« En la sala de audiencia del Juzgado reuniéronse los acreedores de la cata da banca 
de Vicente Carreras. Después de presentar loa comprobantes de sus créditos se suspendió 
el acto para reanudarlo ayer. Reanidos dichos acreedores en la Cámara da Comercio, con
vinieron la siguiente candidatura para síndicos: por mayoría da capital don José M.* Pére i 
Xiíra y don .Francisco de Asís Solé y por minoría don Carlos Elps. 

ANGLÉS.—Ha sido paesto en libertad el último de los presos á consecuencia da los su
cesos ocurridos durante la semana trágica en esta población. 

CAMPDEVANOL.—Cerca de osta población, al bajar del carro que guiaba, sufrió ana 
caída ei coaductor Juan Pastine; uua rueda del vetaicnlo lo pasó por encima, ocasionándole 
lesiones tan graves que falleció á las {Socas horas. 

MANRESA.—Dos gitanas dirigiéronse é nna vecina do la calle da Sonta María llamad 
Raimunda Balet, y le ofrecieron adivinarla sn presente, so pasado r su porvenir. Enteraron' 
se las gitanas de que el marido de la hija de la señora Balet no disfruta de nna salad per-
tecta y con ello tuvieron suficiente pretexto para visitarla nuevamente, prometiéndofii la 
curación de sn hijo político mediante hi entregado 10 pesetas. .Accedió ft ello lo bnenu 
majer y, ya en posesión do ¡os dos duros, pidiéronla las dos gitanas que pusiera dí mani
fiesto cuantos billetes del Banco de España tuviera en su poder para hacer con ellos un eu-
voltorio que, convertido en amuleto, seria encerrado en el cajón de nna cómoda de la que 
ellas se guardarían la llave hasta las cinco de la tarde, en cuya hora se personarían de 
nuevo en la coso para hacer brotar del amuleto la salud del enfermo. L a éandoroso señora 
cayó en el lazo, entregando & una gitana siete billetes de 100 pesetas cada onó. La gitana 
hizo el envoltorio y depositó en la cómoda, no el que contenía las 700 pesetas, sino unfs 
naipes doblegados y envaeltos en un papel. Hecho esto, dió una vuelta 6 ta llave, se guardó 
ésta f desapiireció con su compañera. La hija de la señora Balet, que no pudo tomar parte 
en el conjuro por expresa prohibición de la gitana, se enteró luego de la historia, sospechó 
qae en el fondo de ella no habla más reatidatl que la existencia de una estufa y llamó s : -
guidameote don cerrajero para que abriera la cómoda, siendo grande al estupor de U 
madre al persuadirse del cambiazo. Dióse cuenta de la estafa al jets de municipales, quien 
salió con varios guardias en persecución délas gitanas, á las uuo consiguió detener*;» 
Castcllgali, formando parte de una caravana compuesta de 19 individuos do ambos sexris, 
Obligóse á la caravana A regresar á Mauresa, instruyéndose en la Comandancia mnnlcipal 
un atestado para depurar el hecho. La gitana devolvió la*. 10 pesetas que le entregó bue
namente la señora Balet, sin oue hubiera medio de sacarla un céntimo mAi, jurando y per
jurando que no habla visto billete alguno y negando por consecuencia que hubiera aecho 
«I cambiazo. A los detenidosSe les ¡StíSó en libertad después de habérsele* ocupada cnatre 
pistolas v un punzón de regulares dimensíonca. 

.*« Han Ingresado en Ta cárcel de esta ciudad do? gitano» de veintitrés y veinticinco 
años respectivamente, presuntos autores del robo de 70ti pesetas de que fué objeto na ca-
rr*t*ro que ac dirigía A Manrcsa. L a detención fué llevada A cabo por la guardia civil del 
jiuesto de Biilsareny. A los detenidos les fueron encontradas dos pistolas de gran calibra, 

**» Les productos de la Compañía del ferrociVrrt'.' económiao da Monrosa.a Berga h«n 
aumentado, durante los tres primeros meses del presente año, en ii;,343'7á pesetas. La par» 
te correspondiente A lo» dt*» 1." al !U de Marco último es de 161418'34 peseta». Todo en re« 
'ación á los mismos periodos de 1911. 

aV L a mayor parte de las Sociedades obreras de Manresa han acordado celebrar la 
fiesta Internacional del trabaio del l , " de Mayo. S» proyecta qa« la ft«»ta con»l»ta por h» 
mañana en el toque de diana y mitin púhltcó ypór la tarde «n «mt jiro campestre. 

MATARÓ.—En las funciones que ayer dió la compaSIa de zarzuela en el teatro Enterpe 
dirigió la orquesta, ea lanar del celAbrodo maestro señor Soñé, que con su talento y ama-. 
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MecMWwrsttpocoDirMWitrte merreM. i!«pafí« entre BO^Ífei, el tiStíí'lítóte prafwor 
coaocid* ya dr este público don J . Sanllehy. 

S«n moy elogiado» lo» artículo» que «obre Sociología está publicando en Vid* 
nueva el iIo»tre ¡oven don E . Montferrer y Soé. 

»*. Próximaaentt en el Ateneo Obrero de esta ciudad el Oríeó Mataron! junto con la 
banda municipal, darán un concierto. Les auguramos un éxito. 

• • Hace nna» cuantas semanas y firmada por los concejaie» de la U. P. N. R. seBor» 
B. Borrfts y A, Montserrat íué presentada ana proposición, siendo sn esencia la que ligara-1 
•e en nuestra» Casa» Consistoriales, aáemks de la bandera española, la catalana, pero dan
do siempre ésta la preferencia á aquélla. E l Ayuntara ento, con el soiu roto en contra deí 
ae&or ría, concsjal lerrouxista, ao ruó tomarla en con isideracióu para presentar el corres
pondiente dictamen. No» estriña ea gran manera la tardanra en la emi»ión del dictamen 
de la mayoría y mocho m. s figurando entre la citada mayoría algunos que alardean de re-
gionalistas, demostrándonos con su proceder ser su regionalismo de doublé y, por lo tan
to, un nal disimulado te nor al centralismo causa de nuestra» desdicha» por sus probados 
desacierto». jBien va Catalaña con esta c la i : de defeasoresi 

»•» Ha sido suprimido por acuerdo del Ay int-miento el Bolelin Smntlario. Acerttáo 
es el acuerdo, pues qno puede hacerse la misma labor divulgando por medio de la Prensa 
local todo lo que se refiere á las prácticas sanitarias. 

»•» A la» once de esta mafiana dar* en el Ateneo Obrero nna conferencia el distiagnido 
maestro y conocido conferenciante don Eladio Homs soore el tema "L'escola vclla y l'es-
cola nova». Reconocida la competencia del sefior Homs, es de esperar un lleno á rebosar. 

Vtcinie Borrds Baiges, , 
«•« L a Cámara de la Producciín de Matard y Comarca, ha adoptado entre otro • 

los siguientes acuerdos: Nombrar una Comisión del seno de la directiva | iara qne, en. 
unión de uaa representación de comerciantes y exportadores, »e aviste en Barcelona con e 
jote de la Sección Comercial de la Compañía M. '/,. A. para conseguir meíoras y facilidades 
en el transporte de fruto» primerizo», especialmente de las patatas primeriza». Apoyar las 
frestione» de los agricultores cerca de la Federación Catalana-Bale«r para que en la Asam-
blca que la misma ha de celebrar próximamente en Ibiza »e acuerde que la correspondiente 
al ate 1913 tenga lugar en Mataró, en los dias de la feria de esta ciudad, como centro da 
•na comarca agrícola de excepcional importancia por la riqueza y variedad de sus produc
to». Adherirse á ana propuesta alzada presentada en su día 0 la Junta de Valoraciones y 
Aranceles por don Pablo Alzóla en el sentido de hacer extensiva a varios artículos desti
nados á la exportación, y muy especialmente &. los géneros de punto, la devolución de los 
derechos de Aduanas devengados por la» primeras materias. 

VILLANUEVA Y GELTRÚ.—Ha estado en esta población el doctor Vila para prose-
« i r , en cofflpa&la del doctor Ribot y Brunet las diligencias de carácter sanitario á que dió 
principio hace día» por encargo de la «uperiorioad. 

TAKRASA.—Merced á las gestione» practicada» por el diputado á Corte» don Alfonso 
Sala se ha incluido en el plan general de reparaciones para el corriente afio la de los kiló
metros del uno al once de la carretera de esta ciudad á Moneada, cuya subasta se anuncia» 
rá á la mayor brevedad posible. También ha conseguido el sefior Sala que sea aprobado 
con carácter definitivo el proyecto de construcción del enano y último trozo de la carrete
ra de Tarrasa A Monistrol, (altando sólo que el expediente sen llevado A Consejo de minis
tros para que pueda procederse á su subasta. 

TARRAGONA.—A »u regreso á esta capital dispensóse al Orfeó Tnrragonl un entusias
ta recibimi«nto. E l andén y las alueras de la estación estaban invadidos por compacta 
multitud repitK-ndoie la» manifestaciones de simpatía al recorrer las calles con música y 
banda militar pora dirigirse al salón del Ayuntamiento, donde cantaron el / / mne d la Se-
muema E l alcalde les dió la bienvenida, haciendo uso de la palobra el concejal sefior Mon
tañés y el director del Orfeó. Terminada la recepción, expidiéronse telegrama» de agrade
cimiento al pueblo de Madrid. 

SOLIVELLA.—En alguna» viña» de esta localidad ha aparecido el insecto llamado alti-
Mi. Lo» cultivadoras se preparan á combatirlo con solucione» arsentcales, cuyo» bueno* 
efectos se han comprobado ya otros aSo». 

E I s p e c t á c u L l o s . 
ROMPA —Con buen éxito se ba estrenado la comedia frnnresa E l amo, adaptada 

al rastel ano por don Antonio Sotillo. Diciia comedia ya era conocida de nu stro públi-
^ Fn P«tP mismo teatro fué representada en catalán, traducida por don baivador V i -
í^rea?t"ilndo de recordar la exquisita labor de Margarita Xirau. que acabó de revé-

, a r r ^ v ^ ^ cómica nl ,¡teraria.eI éx!to obtenido ye] baen 
rato 5ue pasan los espectadores se debe á la acabada interpretación que obtiene, so-
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bre todo por V ariano de Larra, oue se ve bien secundado por Rafaela Abadía y los 
waftores Lotrith y SáncbM, ^OTof ie r -

NOVEDADES. -Otro triunfo puede apuntarse la compañía Villagdmez con la In-
terprctacldn de L a raza, la hermosa é Intencionada comedia en tres actos de Linares 
Rivas. 

Villarjmez, qne encargó el papel del galán é Rafael Calvo, quedándose para sí el 
de Diego de Fuentloñoro, aquel segundón de ca?a aristocrática, escéptlcp y mordaz 
para con los suyo», rayó á gran altura, hasta el extremo que no cabe una interpreta* 
dón mis acerada. Bien hizo Vlllagómez en tomar á su cargo aquel papel, porque sin 
disputa es el de m <s relieve de La raza. 

Los demás Qrtisia j , asi Enriqueta de Palma como las señoras Melgóla y Segura, lo 
mismo que Calvo, alies, Alvarez y Rubio, secundaron perfectamente á ViHagómeí. 
Y , como tiene por costumbre dicha compara, la obra fué bien vestida y presentada. 

• ** 
NUEVO.—Mañana se estrenará la preciosa opereta en tres actos Mujeres viene-

sas, música del eminente maestro Franz Lehar, libro adaptado á la escena española 
por el conocido literato Pablo Parellada (AleJi/iín González), E l nombre del adapta
dor es garantía de que el libro sea derrochp de gracia. •* • 

Terminadas sus tareas, la notable compañía dramática que dirige el aplaudido pri
mer actor don Miguel Rojas se propone realizar una toarnét por varias pobladones de 
dentro v fuera de Cataluña. 

Lo» de Apolo debutarán «1 dfa 20 del corriente en el teatro Plgnatelll de Zaragoza, 
Buen viaje y muchos éxitos. 

D e p o l í t i c a e x t r a n j e t t a . 

E l " h o m e - r u l e " . 
E l largo, complicado y en ciertos momento» trágico proceso de la autonomía de fr* 

anda ha entrado finalmente en período de resolución. Mr. Asquith ha presentado al 
Parlamento el proyscto de ley de AomorH/t;, exponiendo «u mecanismo en un largo 
discurso que mereció los honores de la ovación por parte de los liberales, de los ir* 
landeses y de los diputados obreros. 

Y mientras Mr. Balfotir se tapone á atacar con firmeza este proyecto de lay, 
Mr. Bonar Lo-,v, leader HA partido unionista, ha Ido á Belfast, capital del Ellster Irlan
dés, comarca protestante, de origen inglés, para celebrar un mitin monstruo contra el 
homcruk, defendido por el partido libera). Más de doscientas rali personas rcctble* 
ron y aclamaron á Mr. Bonar Lavv, último defensor de los privilegios de Inglaterra, ves
tigios de la conquista de la tierra irlandesa. 

Los vehementes acentos de O'Connell despertaron á Irlanda en los comienzos del 
siglo X I X . E l gran tribuno encendió el alma popu'ar con sus aren jas, coh aquellos vio* 
lentos ataques á la tiránica Inglaterra, que arruinó y desposeyó á los Irlandesas, obli
gándoles á la humillante sumisión ó á la emigración forzosa y desesperada. 

Desde los tiempos de la gran revolución inglesa ha sido Irlanda, la católica Erie, la 
víctima propiciatoria de las iras protestantes. Las tierras, las habitaciones, todo fué 
confiscado ó arrasado: los habitantes, ferozmente perseguidos, habieron de emigrar 6 
de someterse á la ley del vencedor. 

E l amor & la patria vaacida y humillada, conservado fieramente en el corazón dé los 
t-migrantea que se refugiaron en tierras da Amárica, en donie levantaron templos d la 

• J , . — , . . v, .w* wi ugii.» uv.vic« m« guilla a;it-
rrojada, la concisncia del pueblo escarnecida, despertando en las masae el odio al pue
blo inglés, la rebel-lía contra el Gobierno de la nación que había amparado la comisión 
de crímenes condenados por la fusticia en las páginas de la Historia, j •. . 

Las palabras de O'Connell v el ded'Ido apeo de los Irlandeses establecidos «n 
Norte Amfirlca fueron bástanle para poner en pi© aquel n )bje pueblo q.ie supo reivin
dicar con gestos de valor inaudito su representación en el Parlamento de Inglaterra. ' 
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1.a ítgitactón determinada en Irlanda por su gran tribuno fué de una Intensidad y d« 
ana duración extraordinaria y sorprendente, Protestas, explosiones de Indignación, 
desórdenes, atentados., señalaban día tras día, año tras ar>o, « l firme propósito del 
paeblo de llegar tiesta el sacrificio para reconquistar su dignidad. 

Y vino Parnell, una de las mayores popularidades q ie hayan existido en Europa, i 
inaugurar un nuevo período, más sereno, de resultados más positivos en los avances 
de las reivindicaciones Manassaa. Ya en equelli s días el partido liberal, conducido 

tor Cjladstone, había borrado dalas leyes las t ía-as de las iniransigencias religiosas, 
oa católicos, los judíos, todas las contcalones no incapacitaban á ningún siibdho inglés 

para desempeilar cargos públicos. L a Iglesia de hUnda recibió el amparo y el respeto 
debido por el Estado á todas las creencias. 

Faltaba resolver el problema fundamental, el de la posesión de l i s tierras, el del 
libre cultivo de las misil as, el reconocí mía nto dé la personalidad de los irían e-es, y 
este problema, que apasionaba hasta los límites del o i o á l o s ingU se^, á la poderosa 
aristocracia de la tierra, á la efectiva d iminadora de Irlanda, fué planteado con empeño 
de resolución por el mayor estadista que ha teniJo la moderna Inglaterra, por el ilus» 
tre y admirable Qladstons, el gtan anciano, como le llamaron en sus últimos tiempos 
lodos sus paisanos y contemporáneos. 

Este pensamiento y este empeño de Qladstone viene ahora ú cumplirlos, á darles 
completa realidad, el üoblerno liberal qoe rlye loa drstinos de Inslaterra. 

La Cuestión social y la agraria fueron resueltas por una ley de desamortización de 
los landlords en favor de lo» cultivadores de Irlanda, á costa del Tesoro inalés una 
Imena parte, á cargo de lo^ nuevos propietarios la restante. 

Mediante cuyo procedimiento cedieron las intransigencias irlandesas, acercándose 
de tal suerte al partido liberal, que por estos sucesivos ejemplos de templanza la opi
nión de Inglaterra ha depuesto sus odios v sus repulsiones por la causa de Irlanda. 

Atavismos de una tiranía ya extinguida, rencores y egoísmos de una arittocracla 
castigada en sus privilegios seculares, que han perdido toda consideración ante el 
buen sentido del pueblo inglés, protestan ahora, por boca de Mr. Bonar Law, jefe de 
Jos unionistas, contra la ley de /¡orne rule, que votará muy pronto el Parlamento. 

Y por haber cedido en sua Intransigencias lo» nacionalistas irlandeses, por haberse 
confundido en varios momentos con el partido liberal Inglés y por haber repetido su 
adhesión al representante de las instituciones imperiales de Inglaterra, habrán con
seguido, con honor para el gran Estado común, la constitución de la nacionalidad irlan
desa con su Parlamento, con su Gobierno propio, con su natural influencia en el Par
lamento imperial, en el cual encontrarán amparo ú sus derechos y ó su dignidad. 

Este será el glorioso coronamiento de la campaña secular iniciada en los comienzos 
del siglo X I X por el gron Ü'Connell, uno de los más elocuentes y populares tribunos 
contemporáneos. 

R. C . CoRNHLL, 

C a r t a s ó E n D m ü v i o 

E i S p i a e r t s i s d e - A - i r t e . 
Par ts , 8 de A b r i l , 

Hay que compadecerles, pero admirándolos: porque s! compasión merecen los Ju ra 
dos que tienen que ver miles de cuadros, en su mayoría e.;pantajos horrendos, se les 
debe también admirar por no volverse locos. Aun después de seleccionados, aun fijando 
La atención aolament; en los (acogidos para entrar en los salones de las Lxposlclcnes 
anuales, es para ver rnirl Illas, para tomar un tortícolas, para volverse tarumba. Y esto 
f.>amen, tan peligroso para el examinador, se reserva á los Jurados paia la estación 
primaveral, t.ue tanta guerra da á la sangre humana. 

En presencia de esta av» lancha de cuatros es cosa de preguntar quién no pinta, al 
meaos la cigüeña, en esta época ttin pinturera, y también es cosa de creer que el no te
ner condiciones de pintor es una excepción honrosa hecha por la Providencia ó unos 
cuantos mortales. _ 

Sin embargo entre nosotros, en Parfs la pintura y lo escultura, son géneros socorri-
yos, medios de ir tirando, ya que no de ir viviendo. Tenemos pintores y escultores am-
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Mantés , volanderos, qne Vto do tíafi» *b casa de personajes—^ qal¿n « a e s i a c l s 
personaje entre nosotros?—ofreciéndose á hacer un retrato ó un busto. 

—Con tres ó cuatro sesiones basta—advierte ei artista. 
Luego entorna los ojos, le mira á usted voluptuosamente y empieza el trabajo, mien* 

tras divaga sobre el arte. 
—¡Ah. el arte....—exclama—. E l arte es noble, bello, y por eso los sojetos de mis 

obras son siempre nobles, bellos. Yo le haré á usted, aunque parecido, bello y noble. 
Y usted, encantado. Pero las ses ones van en aumento, y,-, pasan de ocho, después 

son catorce, y el artista, que en pez6 por decir que él quería por toda remuneración el 
honor de trasmitirle á un lienzo, «5 de ponerle en un ped stal. se .sienta é almorzar, se 
suma á comer, y. por fin, si no tiene usted cuarto de más en su case, le pedirá tres 
fra eos para dormir ( n un hot l de al lado , con idea de venir á primera hora del día 
siguiente para sorprenderle á usted en n i momemo matutino de belleza y nobleza, has
ta . ue, ennaade 'Ir (antas sesiones en Ijusca de lo noble y de lo bello, le pone usted de 
patitas, v con el calíl lete,en la calle, y entonces echa de ver que se le ha llevado parte 
i'.e la vsjllla, un ?abán je verano y ui.os tirantes de cuero. 

Como si no hubiese bastante con los nombres, tami)ién las mojeres se consagran i 
la pintura y é la escultura y las Academias e^tár. llenes de parisienses y hasta de pro
vincianas con aboro ferroviario porque viven en poblaciones que distan media hora, y 
también una, de París, á donde vienen todos los días por amor... al arte y para que el 
maestro les ponga el pincel en In diestra. A Veces ocurre que con tanta preocupación 
cerebral y con tanta cosa entre manos se extrevía la tarjeta de abono y tienen que te
legrafiar á los papá~, que dormirán en casa de nna amigoita, la cual suele resultar con 
unos bigotes de guardia civil, y la mamá provinciana dice con Ingenuidad f candor: 

—Mi chica progresa qui* es un gusto. ¡Sn profesor es admirable! Ahora, para ha
cerle la roanos como pintora, están haciendo, entre los dos, un niño. 

Ea vano una Pelaire les describe las amarguras del arte y de la notoriedad, el ho
rror de tener que reir cuando se tiene gana de llorar, el horror de tener que llorar 
cuando se tiene gana de reir... ¡No hay quien las salve de la llama del artel... 

Y estas mamirrachistjs, con obras que parecen d-,' cobistas y fa/uris/as, por Ao 
disparatadas é incongruentes, contribuyen á llenar las espuertas de arte qne anual
mente envían los Jurados á las alcantarillas del Sena. 

Luis Bonatoux. 

D e s d e ñ l e m a n i a . 

L a I n s f r u c c i ó n r e l i g i o s a e n l a e s c u e l a . 
En el artículo anterior hablábamos de la grave crisis religiosa dentro de la Iglesia 

evangélica. E l más fuerte reducto que tlune ésta para defenderse de los graves peli
gros que la amenazan en Alemania es la escuela. Sabido es que en Alemania la es
cuela es confesión-1, aunque contentos estaríamos en España de entender la Kscuela 
confesional como la enti nden en Alemania, donde está basada sobre la libertad de 
cultos, de los cultos reconocidos por el Estado. Haciendo el Estado extensiva la obli
gación de la instrucción á la esfera de la instrucción religiosa, dentro de todas las ca
tegorías de escuelas, claro es que obliga á los disidentes del evangeiísmo á hacer par
ticipar á sus hijos de una ú otra instrucción religiosa entre las correspondientes á las 
diversas confesiones. Este derecho del Estado está hoy en día sumamente discutido 
por los que sostienen, no sin fundamento, que el Estado no tiene ninaún Interés en la 
educación religiosa de sus futuros ciudadanos y qne la Instrucción reliíiosa confesio
nal no es la indicada para formar caracteres armados para la vida Moderna, la educe-
ci' n confesional conduce á las almas por delante de la vida, pero no las introduce den
tro de ella. 

Además, estando basada la instrucción religiosa confesional que da el Estado en la 
importancia real oue cada culto y cadíi confesión tiene dentro de la vida social de la 
nación, los disidentes sostienen que con el mismo derecho ha de ser atendido su gru
po en esta cuestión y se les ha de permitir arreglar á su gusto y según sus propias 
necesidades espir t ales lo concerniente a la Instrucción religiosa de sus hijos, qne 
ah'ra tienen que pasar, quieras no quieras, por la obligación de instruirse en unu 4 
otra religión positiva que no profesan sus padres. ¿Se quiere mayor absurdo—dicea 
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éstos—que el que resalta de la contradiccidn exittente entre la ir.stfacdón religiosa 
qne reciben nuchoa niftos en U eac.iela y la ctue rfCiben en casa de su» padres si estoa 
no profesan religión alguna positiva? Uno de los primeros deberes morales de le so
ciedad—dfeen 'os enerniaoa de la instrucción conieslonal—a« evitar á lo conciencia y 
a la intengencia del niño este conflicto entre la escuela y la familia. Es en ultú.o tér-
mlao, á la familia & la que corresponde dar al niño la instrucción rentosa. 

£i Estado de la Confederación alemana en q ie con más tesón ss ha luchado y te 
lucha por la neutralización religiosa de la escuela e^ el reino de Sajonia; y aun.-ae por 
el momento el Uoblerno ha hecho fracasar los planes de los roformaJores, éitos se 
aprestan á reanudar el combate con nuevos bríos. 
. Uno de los puntos más controvertidos es el derecho que tienen las confesiones re* 

conocidas de inspección y de control sobre la instrucción r> ligios i de la por el Esta* 
do< En Agosto del afio pasudo se fundó en Jena una Ligo pa a \n r.••forma de la ins
trucción religiosa que «se propone anular la influencia de la iglesia en esta instrucción 
y en particular hacer suprimir legalmente el derecho de Inspección quo tiene aquélla 
sobre la enseñanza de la religión, porquo la Iglesia sólo se ha revelado como un o ís* 
táculo en la evolución pedagógica de la misma»» 
' También ea muy interesante lo que el pedagogo Erkh Fórsier sofíioae en su ^Pro» 
yecto de ley tocante A la libertad religiosa en el Estado da Prusia.. t-orster, por ra» 
zones prácticas, parte del principio da que el Estado debería mantener la instrucción 
religiosa organizada confeslonaimente como hasta hoy, por ser ta! instrucción un 
medio excelente da formación del espíritu y del carácter*; pero la debsría mantener 

con la limitación de que esta instrucción <se despojase d^ su carácter obligatorio y 
que la Intervención de las confesiones en la enseñanza religiosa del Estado quedas» 
reducida á un simple oficio de consejero ó consultor técnico». E l ideal de FOrster no 
sería el mantenimiento de esta instrucción religiosa confesional. De la misma manera 
que él aboga por la igualdad civil do los disidentes y de los juciies, por la supresión 
dei juramento religioso, de los cementerios confesionales y de ta subvención á las 
Iglesias privilegiadas, también vería con setisfacción que la actual instrucción religto» 
va, dependiente de las Iglesias y organizado según las confesiones, fuese sustituida por 
otra instrucción religiosa igualmtnte obligatoria, pero independients do las Iglesias y 
uosada puramente en la Ciencia de la Religión. De esta manera cree Fórater Q ¡ 9 
-el Estado podría hacer utillzables parala escuela los rico* tesoros que guárdala 
Historia de la Religión parala Inteligencia y la voluntad, sin hacerlo? monopolio de 
las Iglesias». 

Nosotros creemos que la solución ideal de Fórater es sumamente ingenioso v digna 
de ser tenida en cuenta por todos los espíritus da buena voluntad de nuestro pms cuan
do llegue el tiempo de Volver á plantear tan grave cuestión de h Instrucción religiosa 
en las escuelas. En Alemania la única dificultad con que topara dlci a sohiclón será con 
la resistencia de la Iglesia católica, que no abandonará sin una lucha enconada su ec* 
to&l Intervención é inspección de la enseilanza religiosa del Estado, Pero la táctica que 
impondrá una solución como la mencionada triunfará al fin, porquo es eu nombre de I» 
misma religión, do la religión en su sentido más amplio y fundamentado, que »o pide 
esta reforma. La Religión es la última disciplina Intelectual que aun pretenden mono
polizar las religiones positiva?. Antea tenían éstas en su poder toda las disciplinas 
científicos, desde la Filosofía hasta la Medicina. La Ciencia les ha ido emancipando 
usa tras otra de la esclavitud eclesiástica. Pues, ¿porqué no hade pisar lo mismo 
con la enseñanza de le Rell.lón? Lu Ciencia la emancipará, como ü las demás (-nseñan» 
¿as, y de una enseñanza sectaria de la Religión la convertirá en un instrumento partee-, 
lamente civil, en una Ciencia de la Religión. 

BerMn 2-lV>9l2. 

C r ó n i c a i n t e r n a d o n a ! . 

l i a g u e p m i t a l o - t u f e a . 



2 8 
ente cuando se encohfra verlas manffestadones pfibllÉas ¡ábttsso la guerra! pre 

baa Quillef rao II y Víctor Manuel. Las mesas populares, que seis meses atrús habrían 
arraatrado á los que se hubieran atrevido á oponerse á la guerra (basta recordar los 
atentados contra los Redacciones de los periódicos avanzados), corearon aquel grito 
que simboliza ya el sentimiento de una gran parte del pueblo después de la triste ex
periencia de seis meses de ocupación del territorio tripolitano. 

E s de ver con qué precisión casi matemática se van cumpliendo las previsiones 
hechas al estallar el conflicto ítalo-turco. Parecía que los grandes preparativos de 
Italia, el desembarco de 109,000 hombres en Trípoli y la acción de una escuadra po
derosa frente á un Ejército turco reducido á la más ínfima expresión y á una flota 
virtualm nte nula habían de permliír la ocupación total de las provincias otomanas y 
su consiguiente anexión en pocos días y con cuatro cañonazos. ¡Qué desilusión tan 
sangrienta para el pueblo italiano, arrastrado por un desfogue patriótico ú una em
presa temeraria preparada hacía tiempo por la alta banca católica! 

Es Inútil que el Gobierno italiano quiera ahora sosegar á la opinión decretando la 
anexión de las provincias turcas de Trípoli, porque hasta la hora presente no sólo las 
potencias no han reconocido la anexión, sino que el país empieza á demostrar su dis
gusto eligiendo á un socialista y protestando al grito de ¡Abajo la guerra! contra la 
aventura tripolitana. 

Mientras los 100,000 hombres del Ejército italiano que ocupan las dilatadas costas 
trfpolitanas (reforzados hace poco por otros 30,000) no avancen de una manera deci
dida hacia el interior del país, batiendo á los árabes y á los turcos en una batalla 
decisiva, la conquista será un fracaso y Trípoli continuará siendo, desde el punto de 
vista internacional, una posesión turca. 

E l general Canevá, que manda como generalísimo las tropas da ocupación, declaró 
recientemente en Roma, delante del Consejo de ministros, con una franqueza que es 
una prueba más de las enormes dificultades del avance de los italianos, que la guerra 
va para largo y que los turcos no estáa dispuestos por ahora á librar una batalla deci
siva, limitando su acción é ataques parciales, que tienen al Ejército invasor en continua 
alarma y como acorralado en una faja de costa amparada por los fuegos de la eacua-
dra. En tales condiciones la guerra puede durar años, sin provecho alguno para Italia, 
antes bien con una san ría suelta en sus presupuestos y en las filas de su Ejercito, 
mermadas por las epidemias y por los pequeños ataques incesantes. Esta situación es 
algo parecida á la de España en Marruecos, aunque considerablemente agravada. L a 
catrpaña cuesta ya 6 estas horas á Italia más de205.000,000 de liras, mientras que Tur
quía ha gastado en el mismo tiempo menos de la décima parte. 

La conquista de Trípoli por Italia no sólo es difícil, sino que con la táctica de 
guerra que observa el enemigo es poco menos que imposible, Turquía no puede cejar 
sin que se venga al suelo el Imperio otomano. Un abandono semejante supondría la 
sublevación de los musulmanes contra el Gobierno de Conslantlnopla y el principio 
del fin de la dominación turca en sus vastos dominios asiáticos. La sumisión de la Su
blime Puerta es imposible antes de que las tropas del sultán en Trípoli sean literal
mente destruidas y con ellas los auxiliaros árabes. Y esto acaba de reconocerlo como 
cosa imposible el mismo generalísimo del Ejército italiano. 

Esta explosión de la realidad de los hechos explica suficientemente la labor di
plomática de Italia para conseguir el asentimiento de las potencias respecto de le 
acción naval que se propone llevar á cabo fuera del teatro de operaciones. Sólo hi
riendo á su adversario en el corazón, ó sea en Europa, en los mismos Dardanelos, 
puede obtener Italia la cesación de esta guerra, que, de otra suerte, presentará peli
gros y dificultades sin cuento. Pero hasta la hora presente no parece que hayan dado 
gran resultado las maniobras diplomáticas de Italia para agenciarse el silencio ó la 
complick.'ad de sus vecinos en la tiuevj agresión que se propone realizar á pesar de 
sus mentidas manifestaciones en contrario. Quince días atrás se creyó que por una de 
esas combinaciones internacionales que engendran momentáneamente en la sombra loe 
diplomáticos á caza de ventajas para sus respectivos países, Italia, Austria y Rusia se 
habían puesto da acuerdo para que la primera pudiera hacer una incursión naval en 
aguas de los Dnrdanelos, atacando á la misma Constantinopla, mientras la segunda po
tencia obtendría su parte de botín al Norte de Albania y los rusos podrían forzar el 
paso que les tiene embotellados en el mar Negro. 

En un admirable articulo de Fierre Lo/i, que lia recorrido prr toda la Prea.ca enre-
pea. el ilustre escritor preveía la unión de las hienas y de la rentera, representadas roo 
ciertas potencias europeas, para destruir definitivamente al búfalo turco; la aproxima» 



ción tta!o>'mtrQ;ma pafé^econílnnef aqttcITos t omotÉs , . q i ^ prepararan Iws* 
íres cúloaoa á caer aobr.e el Imperio otomano pará destrozarlo da un golpe en los mo
mentos eii que tiene perplejos 4 los italianos en una lucha desigual. Pero parece ser 
que á última hora «e han hecho en Fttersburrfo ciertas Indicaciones; s t ¿ícr que ha Oia-
diac'o una carta de Guillermo I I al zar y deíerminadas recomendaciones cel primero ai 
rey de Italia, confirmadas de palabra en la recientn entrevista de Venecia. Lo cierto es 
que, á pesar de lá éxtraordinari? aproximación au tro-ltalo-rusa, no se ha realizado 
ninguna acción belicosa en Turquía. Y es que ésta tiene aun grandes amibos más ó 
msnos interesado», precisamente los qu: están lejos d e s ú s fronteri:a, c^mo Frandi , 
Inglaterra y Alemania, cuyos negocios on el ¡mp^ rio ctjmjno son cuantiosos. Por este 
motivo y por la necesidad de conservar sus reipectlvas situaciones préf rentes rerca 
de la Subll ne Puerta conviene á aquellas tres gr.mdes naciones que Turquía conserve 
su unidad y bu fuerza en Europa, garantía dol statu QUO en ios Balcanes. 

París 10-IV-912. 

NRMni 

E . Díaz-Reto. 

R . © a a x i t i e l o s . 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Val orea, Cupones, Giros, Cuentas corrientes, Cambio de monedas, Viales. 

R A M B L A CAIíALETAS, 3 
N e g o c i a m o s e l c u p ó n D e u d a A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, v e n c i m i e n t o 

i S de M a y o p r ó x i m o . 

U N M É D I C O A L E M Á N 
Cura el dolor de rlfiones, renmatiímo, artritiimo v todo» lo» dolores crónicos, con m 

MiaraTlllosa MEDICINA ANTIRREUMATICA Y ANÍ IGOTOSA "VOGEL" que se vende ft 
' pesetas frasco en la Kambla de las Flore», 4 .1. Segalá; Relajo, 9, J . Serré, y Pásala 
crédito, 4, vinda Alsioa. Exigir la palabra -VOGÉL" (reglttradjO. 

S e c o l o r a . o o x r L o r o i © i . l o 

La sesión de úyer tarde, como propia da fin de semana, Do «e distinguió por su ani
mación, quedandó limitada á raínten;r I03 cambios interioras en la cotizacijn de Inte
rior con nlüiln pequeño paso de avance para dar á la cosa slgiina variedad.Ayer el pre
sidente d»! Consejo, tan expresivo de suyo en sus dianas dechirscionss, ercerróse en 
el mayor mutismo, corrieron rumores de qne el ciifso dé las negoclucbnea sufrirá nue
vas InUrhipc.oné^, par no e&perai'í'e quo la respuesta del Gobierno francés sea mny 
satlsfacioría, y en estas circunstancias thro esta que no hay para manifesiar alborozo 
alguno. 

He aaaí el resultado de la sesión: • ^ . ^ „ 
rnterlífr, fin de mes, 84'9l, 9'J. 93,92, 91. 0U y 84'g2; contado, pequeño, SSMO, 46 y 

86'4 ; Amvtüzablc, 5 por 100. serle A. 101'90i C , 101 '70 
Noi-teS, lOO'SS, 40, 55. '0 , •15, Sti. 60, 65 y lOO'TO: Alicantes, 07'3O, 40. ÍB, 40, 45 y 

97110 nfetíse^t, 'M,25, 20, 15. y 24':0. 
•Acciones vartftS,--Coloníal, 03'a7; Crédito Catalán,'¡S^S; Ebros. 39*00, Aada-

luces, 20, 30,25,20, 25 y 67'35. 

9 . ' ñ üftnlos Deuda Municipal. 1908-904-903 
9 

9 fil 

líi'75 

» » 

• 190&. . . 
» ^ . . J9o;. 
, Seforma igos . 
j, Muyo 1899) EnKanche) 
. Abril IftJ? fHnsAnchej 
• de Srriá , , , 

Oiaero 
1(3 4 

4 li2 
4 Ii2 
í ^ 4 1[5 4 I r í* 
4 ÍS 

94'o7 
94«s/ 
94'3o 



3 0 

lüO'iO 

; 7 
I 96-á!> 

%'1.5 
95'6 
bl';5 
& o 

lu «75 
10. •O1' 
9 '0 ' 
« 0 » 

' ib' 5 
íxü'ÜU 
?7 7& 

: 5 '5. 
7;'C0 

18» r, 
«5' 
96 bO 

ÍO'.f. 
: 94'0iJ 
: 9'z'» 

lül ' , 
, 9 >7\ 
' 9 '2» 
' «l'5C 
I 77'. 5 

W(K¡ 
ICI'ÜJ 

• O 
,9/50 

Í0,'60 
10-.' 6 
106'50 
10 ' 5 
U'l-M 

i •"i1.6 
í/7 00 

102 6» 
9¿'.u 

101 76 
9 -5. 

. '.6'23 

EmytmeHHmmléUa •Pimfraa»i ^ '. » - . 
Cédala» Bekcoílipbtecarlo de Esnafl»-—! á 288,335 . *, *. . 
Puerto d« Melilla »Chafarinaí.—l al 8.858 . . . . . • 
Norte de fcapafta, prioridad Barr. lo . .. . . • • . . •- i . 
Norte4lc España. Lérida k Reas y i arrazona, (.acciones adheridas). 
Norte de Espafta VüIaH» Sepovía-l 6 /- j.UOO, cantidades pequeflas . 

» especiales Almansa V • v T . ' - l al 153.CO0. cantidade» peq». 
» Hoeacm A Francia TOtraa lineas.-! á 153.ÜÜ0. caatidadei peai. 

ftíiaais. man Abadesas ü-irandd. rJortc. cnimaaaos pequeñas. . . 
la.>-as'onn SRii/celoaa v Praacu cantldadeineauefios. 
Madrid Zarafoca Allemte Arixa s. a.-i a iuu'jiiu, canu.indes peqs. 

» » « Mrto B.-1 al 150,000, cantidades peque. . 
» » ,i sene C.-l al 150 000. cantidades pequofta. 
» • serie D - l á 150,000,cantidad«s peqaefias 

Reas á Roda, cantidadespeaneftas 
Almansa, Valencia yTarsa(/ona. no adneriflas.cantidades peq». , 

> ' » » adheridas, ca.¡tidade« pequefiaa. 
Mediss 4 Zamora y Orense 4 Vigo, emisión l ^ ^ . - l 'i ¡>5 ik-ü. 

6 
3 
3 
4 * 
4 
3 
2 Ii4 
•. 
4 ll2 
4 
4 
2li4 
3 
3 

. variable 
. » » 1883.-1 & 50.000. . . variable 

» » prioridad—sene G y J l _ j t24,9U3. . . 3 
Madrid, C»cerM Portugal—serle 1.a—1 a 20.000 5 

» » 2.*—l 68,000 6 
» " » 3.» - 1 ilOOOO . . . . . 4 lü.lül si 18,V00. todas ias centena» imn^re» . . . . « 

Vasco-Asturiano, Z.» hipoteca.—I al 10 009 . • . . . ' 6 
Olot áGerona.—1 »5 OÍ» . . . 4 
compaDia General de rranvla».-—1 al 18 1100 . 
Comsafiia Tranvía Barcelona A S. Andrés» ezlcnaloae».—1 4 4.000.' 
coinpnr.i.» l.ci :eione»a <lt ttlectricidad-1 «I lO.dOOeantld. peq». . 4 
Compañía Barcelonesa ds l.lcctricwad.—I ;>l ló.uuu. . . . . 5 
compañía Trasatlántica —Número» 1 al 29,900 . . . . . 4 
Caaaí de ürael.—l al W 000 cantidades peque . . . . * 
Sociedad General Atr0»» Barcelona.—t at 5,000 , . . . . , Tanaue 

» » , » . , 1 al6 000 3 Sociedad Hullera tapafioia, ncmero» 1 a| 5 ^ 4 Itf 
l^mpanm Oenersl Tabaco» do fiupinas. . 4 li¿ 
i.eneral Azucarera de Espafta. 1 al 140,000 . . . . , . 4 ' 
Compañía Aslaltos Asland.—1 ¡i 6,000. preferentes . . . . ' 6 
Puerto de Barcelona, 190S.—1 al ib'WW. 4 i p 

1908.-1 a. 0,000 4112 
circulacidn 1909.-10,001 á 16,000 . . . ' 4Í\¿ 

• n)10.-16,0Ol 4 22,000 . , . 41,2 
" • 1 1911—22^014 28.000 . . . . 41,2 

Puerto deXarraeona.—Serie A, 1 al 3^79 , 
Sociedad Aaénima "ElTibidHbo''.—l á 3.000 * IjZ 
Compafiia regantes Infero-Bonos preC—1 4 60.000 4 . 

s! 2J26 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas -1 al 6,000 5 
romeuto ocrat * Con»crncciones-no niootecaoaf.—16 5.000 . . 41,3 
comoaoia Cocue» v Automoyilet.—Ial2.U0U. t> 
•Siemen» SchncRer»* ludustrm liléctnca.-1 4 3,000.. . . . . a 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600 . • • . 
NaTeeaciond Industria.—1 al 2 000. 
Sociedad'Carbones de Serga,,! 4 8,000 . 

& 
4 
4 1^ 

li2 0i> 
Mu' 0 
c'3 9 1 
;9U9 
96' 5 
yu'.o 
9» & 
8 «26 
BVzn 

M); 1,5 
10 Vu 
97' 5 
9.'15 
^ >á 
62 00 
7.' 
;0ü5 
5i «2 • 
79» 03 

10 «73 
104*:, 1 
96'75 
96'UO 

101' . 5 
94' 00 
96«76 
y-oo 

I t l OJ 
9̂ 00 
93«2S 
8150 
77', 5 
9H 0 

10 • .1 
99 75 
• 9'il0 
9 «51 

103'10 
104' o 
104' o 
104 70 
10 «6 j 
10 «'¿i 
102'i 5 
9.'75 
9'.*00 

1('4 00 
98» 75 
9 '6) 
98'7;. 

lOi'QO 
91'50 
96,75 

i Maflrld.—Interior, cootado, 84*90: fin de mes, 84'90y 84'02; AmortizoWe, 10r65-
nye\o, 94'10; Banco de Espeña, 453; Tabacalera, '¿ó5.~ Curre: interior, 84'90: Fran
co , K'/fij uiuras, atiW. 

dl'.i r •; .Miuaiiices, ti; bJ dínerc. 
, Otros.—rrancos,' 'JO; Libra» ZÍ'IÜ'. 
, utrpones.—interior y Ainortízable. l . ' Abril y 15 Mavo I f l l l 2l ñor J00 daña 

, Or,0*T4?ITene3 AWon90. b*48 por 100, isaueHn^s, <J'45, Onzas, f 1'.; Cuartas do ¡oaxK v9 Dro neaneño, «*-*•••— ta. ira ; i^ro neaneilO. . . immmumu 
Plmtu—preaos cocriewica do ia fina. Barcelona, do 102*60 ú 10275; París, ú SaSDCs 

•Londeoo,d 2S 3 | i . 



m 
CEREALES Y SALVADOS 

ALFALFA.- Arnoor tíeraanda; precio»soste-
nldos- L rgel, 1.* clase, S'iü; 3, ' , i i: Am^urdí-?, 

Zarafl. * ll'SSrZar'agaia, «'«'60; f»la de trigo: \Jt 
3*1, á fl¡ f ragOn, d B: huía de ollvg, 
• i pesetas los 100 klr s, e-'tnci 'i . 

DESPOlOS DE TRIGO: Para pienso3.-Nilme-
r-a -I, ce 14 A 14 11-;: segwndai, | i .«.¡4 * 10: terceras. 10 1|2 i I I ; Cuint, 10a 10 I|4 ptas saco de 60 kilos. Mcnudlllo, de i/ ijí o 10; sal 
vadlllo, de H 1|S a 0; salvado. 8 ir¿ a 9 realeo 
IqsJO kilos. . . ••" OCf u 

TVRTOS: Coco, a 1$ de linaza a 3S pene-
tan los 100 kilos, m p u seco de remsilocha: I .* 
a 13 li9 idrm Idem Idem amelazadat-a 15. 8.*. a 
12 pesetas lot 100 kilos. 

ALflSTE: EjíistciiclM venia moderada, pre
cios sostenidos. — Sevilla, d • 57 i 38; exiroii 
icio, de 9S a 37; ptas. los 100 kilos. 

AVENA Uxlstcnaa venia animada, precio?, 
Hmie«.-Bxlrema¿!:ro. «0 l|4 0 80 l|í¡ Andaln 
«m, de la-Stl i ih- rv Cartage..» rola, IS *i>ii 
J8 B0 pesetas los 100 kilos. 

ALGARROBAS; Exiatenclas; demanda, .pre 
dm «osteDldcs. Vinaroz Ciieilrasl. 23 á ¿S'i î ; 
Cssteilúa {rojas), 36 US • 97; Ibiza, SS IIB ; 
« 5 | 4 : Valencia, neara, de l¡3 lia a 3J 
Valencia, ro|n, 28 112 á 96 5l4 realeo los 49k. 

ARVEIONES: Existencia; demanda; precios aosteoidos. — Calaf, da 14 a 14 US Navarra, 
15 5|4 a 1«: Hrnicnrlú. 13 112 a 14 peseta» los 
701lrfos; Sevilla, &tVltt¡ 128 lo» 100 xno». 

CEBADA: Mediano» eaistenclar venta aiH-
otada; precio» sostenido» — Urflel.de iw'SO f-
JÍ'SS, Comurca, d« 18'50 a 30 ptas. lo» 100 kls. 

HABASi Resalares ex̂ st̂ nclaa. venta ragú 
Jar; precios firmes.—Extremadura, miawa, de 
39 a & K \ peseta» lo» 100 kilos. 

HABONES: Reflulare» existencias; refalar de
manda: praotn* tlrmo». - Jerez. 21'»!> a 3S; Sevl «anda; 

MAIZ: Existencias: activa demanda; prados 
»o»tenldo».-Plata. 24'JO a 24'"S; Danubio, W i i 
¿25'50; Cincuantlni, de 34 á 25: Berdiausk», 

M E R C A D O S 

, 7'Ui, Buperlv,4iiato de col mtiicfat del 19 al 17 por *l, de áddoto»fúíico soluble, á r6U; saperos: •• „ de cel mineral, dô  16 al 18 por X de ícldo f-sforic ôlMble. 4 7,10; esorla» Tlioma delíS •! IBpof deÍCldofo'íMrlCo total. Tí ni trato a!. sn«a, del 19 al Iflpor »|.<i»|f')pla98'00# sn lato mniinjoo, de SU ol 81 por % da flioa, 4 M'geicloriiro da Potasa, dtl Mal 83 por"!,, a<jai-Tlíí.lí fl1 íe' SI i 55 por ̂ , de ootasa Pura, * M^b: guirafi; da poia»-.. del eoii »flpoi-¡„ eonlvalente al dai su «j 51 por 0t« de potasa poro, d 28'5'j; riiliiltn eo polvo, i Sí snô rr isfnf i 
0J;S'i.',"ĉ • v - 5 Bl * / . n x ' . « ' é ' i« «i i * 
por «l. de fojtatp, á 18; materiapr24,iic» córnr-a 
natural, del IS ni 14 por *i, de dzoo » del 5 al n 
P?' ^" í*.'>Sí.d<> f°»fdricn. 6 25; matorfa orSínlca 5in5*1i.<1*' ?9. f!' ?(>'>or "b M izot- á 29-' ^rina de hnesos, del 2 al t por "i. de ázuo y del 48 nl 
fr̂ n en'rolv^'í'á ** C0,w « ̂  •al'at0 ** W«' €AfáA»iOM: B-xistencia»; venta moderodatars-

a n a a ií'BO; Sevill». 31 a Í4,o0 ptas. 1Ü0 ks. 
MIJO: Bxístaocla»: regular demanda; precios 

sostenídoa-Extraniaro. 34'BO A 38100 kilo». 
YEROatExtotencla»; venta moderada; precio» 

.o»1enldo».-Pflis, de 31 i 21'BO; Cblpr», 6 05 
paaatas los 100 kilo». 

CAÑAMONES: Extranlero, de 30 A 37 pese-
peaetaa los 100 kilo». SEMILLA DE NABO: Pa.í. á 60 pesetas loa 
J ALFORFON: Pal». >8 i 1C'50 ptas lo» 70 «tro 

ABTI0OLOS VAEI0S. 
AX-OOOOMKa: Consumo cubierto; precios 

•cstenldoa. - Nueva Orleans-Toxar, MIddnrtg 
?nlr, de 17« a 174: Fuliyaood mldd,de infld ie«: 
Good Mlddllag. da 165 a 165.-Ot-08 puertos: 
Middlluí "e 21R a 220; Fuyy tfood nudd. de 
|.J5á l67;Qood MlddUnfl. da 16¿ a 164 - New 
nrfean»rrS<a»>, Fnll» mldd. 160 á 182; Mlddllng 
lítí á 158; Lowrad, 163 á 154, - Otro» puertos: 
Mlimlng, IR8 á !57| Lo\\«ld, 151 * 185. -Snubo-
pe»: Extri»lmo, de 162 ¿103; ternilla americana, 
de(l44 4 14";;Aíliiná, Ejifr-i da 14.̂ i 144;indla: 
8roacli,Plna,de n2 i 154; Oomra. Fine, de 1̂ 5 
i 155 Bengala. Fine de 137 4 tso ocoeiaslos 
ÍOU kaoanetoa. 

aovmvik c«i»j;epcins;aen-.ana<« precion «o»-
"•nldoa.-Superlosfatc de cal nnneral. del 13 al 
ío por'u de ilcldc fosfórico solobla. a 9*10 pe-
aetís los lOOkilns îiperfosfatode cal mineral 
del JCoUSpot *u daíeido ¡««fótico soluble. í 

rama, extra. 10 4 I I 

sponl. . 
tr.acíiu 

vx^^^^i . . I M x̂m.eoeut. 3>vo •JeiMBida. 
pf . i-l-.gT-d" : • i.t • • 
OireaOB: Airlbo», demonda moderada; pfL-cioss'»ie>'ld">i.-Oordot>eses, aupanorei, da 51 4 63 libras; MonteVldeoa, superiores, da 00 4 fll, C'. rui.Unos y entrerrios, anperiorca, da 44 4 47; 'Cgiiiüros,'!•-• 4» a 45: secundarios, de 55 4 '.>•; Moa, de 63 4 85: parognayos, auperlore», de 43 4 49. regularas, de 44 245 ternera.., superloraa, da 43 A 45; torneras, estrechas, da 40 4 43; ba. las, da 5S a 40 peseta», ciurntii»boj, saco*, superiores, iie 18 úCO; corrientes, de 41 4 48; ku-rraehces, mcdla.103.de 38 4 37; i iferlore». 4 54 los 4r600 kilos. .íor/a: Encina maindero, peso 4 6 6 kilos, da 4 A 5 pesetas; Idem, primera tai fe de 4 ú 4'35. idera, cuero cordobés, do 4-35 4 4I90,-idem, primera tara, S'fiS 4 pesetas el kilo. Badanas: Avellanados, de 6 4 7 kilos de peso, 46 pe seta»; charolada», de 60 4 76 peaetua doeana. sefidn clase, y para ribete, de 34 í 96; marra; 

Suie» primera de negro y morada, de 49 4 40 la ocens; Idem do primero, de colores. 6 48; idaiñ deseflunda,nearoy morado, i 41; ídem segunda. (IccoToraiV 445 peaeias, ü«#rrui; Curados, da 
ÍeSo en docena de (i á 8 kilos, á 12'25; ídem, da ü 10 kilos. 4 II'75; Idem, de II 4 12 kííoi ^«•361 de 124 14 kilos. 4 1V175 PesoUs alldio &UEI4AB: Lxiste.icias-, venta regular: pred vi in varlacidn.—Nueva Orlcaas, extra, di gRa 08: de 400 4.448 daros.loa IJOOpi^^ 
fi!LáÉ£lbjl,i.,(,r.,í -{1 peíetaíla bota'da. ,"'"a,• PBTko¿ÍO: Retinado, en barriles. A 83'7S pesetea los 100 kilos, peso bruto.6 4 0t> los 100 litros. En cajas de dos latas 4 33*50 cada «aa. Uasoiir.a, 6 SS'OO caía; fas moror, 4 50 pesetas loa 100 UtroA daroaboa de Consumo inolasiva. 

FRUTAS PRESOAS. 
fcUaOBCB. de 2 J 4 SO: naruaias, de 10 a 13; 

peseta» el n \ U a f , p U ¡ a M í da «0 4 BS oeotimoa 
2̂,cí2i,''2m-ísACaa;'ri!>». d<- I n 0. /•abtehutias 

.le i b o, 6n» do.Mallorca, «electa, da 10'6 lá 
peseta» lo» 10 kls óu san/M, oe l'SO a 8:50; 
mienlos encarncJos, de 2 fl 5; Alcoc'.c/ns, de 5 4 
\ ?00ekSos. Il>*" 'v*««:«*» o* SO a 50 pesetaa. 

http://mcdla.103.de


C O N 9 A 
| W ^ a ü — t a «emana t r t a w r a ha cerrado un tanto etftalntóda. s! bich ha? <Jtté t f t S » 

m cuenta qne durante las sesiones anteriores se efectuaron reculares compras y muy 
importantes la semana anterior. Con todo, las ofertas de clases superiores y de peso, 
como el tenedor no sea exigente, se colocan con facilidad. Ayer se l legó á las siguien
tes operaciones: 

San C h H r i á n y Almagro, superiores, ó 42; Segovla y Ortigosa, á 41 314; Nava del 
R e y y Ta rancón , á 41 1|2; jadraque, á 41 114; Arroyo del Puerco y C á c e r e s , ¿ «JOrea-
les fanega estación de embarque. 

*»"l,"i». — t H < i o 14 <^»'•o•',,': t r ^ de i ' T ' t i i v nnn de fivena, J« ' a J I W t S l 
H a r l n a a . — E x t r a Maree superior, de 1 5 1 i 4 á 15 1|2; extra corriente, ¿ 1 5 ; efSptr* 

Inaa, de 14 1¡4 fl 14 Número 5, de 13 á 1511¿. E x t r a fuerza «nporlor, d l ' J ; extra 
ó r n e n t e , de 16 6 Ib 1{4. Número 3, ú 15 pesetas los 4rí300 ki los. 

Mcvimteale tfol] 
1 3 A b r i l : Emboronolonea Uofladas deuda e l a m a n e c e r : 

Dt Ctttf, en 5 días, í apor •Ciudad de Sóller, , de 540 toneladas, capitán Bonet, con car-
30 ceneral 7 1 puniero.—De Ambcres j escalas, en 22 días, vapor "Cid , , de 1,019 tonela
das, capiUn Punti con cargo b i n ra l y 1 pasajero.'—De Buenos Aires y escalas, en 25 dias, 
a por correo *Valbancra„, de 3,300 toneladas, capitán Kaiz, coa cargo general 7 114 pssa-
ero».—D« PalaoiOs, en 3 días, laúd "María, , de 70 toneladas, capitán Ferrer, con cargo ge
neral.—Do Veracruz y escalas, en 29 dias, rapor correo "Manuel Cal voM de 33* : tonelMas, 
capitán Boaet, con cargo general y 108 pasajeros y 7 Idem de tránsito,—Do Géoova, en 23 
horas, Tapor italiano "Regina Elena, , de 3,40U toneladas, capitán Filete, con cargo y,612 
pasaicros de t ránsi to y 17 Idem pura esta.—Do Arzar, en 14 días, bergantín Roleta frailOís 
"M*ria Loaise, , de 130 toneladas, capitán Capriata, con arena de toáos i to . 

x a e M i p a o t m d o m 
Para Valeaei», vapor correo "Jorge Juan,, capitán FabregBés, con efecto«.*-Para A H -

cant», vapor •Francolín, capitán V i l a , con Idcra.—Para Idem, v^por "T¡a toré„ capitán 
Seosat, con Idem.—Para Ídem, pailebot "Diligencia,, capitán Danza, con lilem.—Fara B i l -

ca-
em. 

bao, vapor "Cabo Sacratiff,, capi tán Jteiregui, con idem.—Para Idem, vapor "Kolisa,, 

Pitán Barrosa, con Idem.—I'rra CavtellOn, vapor "Xumancia,, capn.iir Molí, con ío 
ara Sevilla, vaprr San José , , capitán Pareja, con Ídem.—Cara P a l M , vapor correo 

•Bellver. , capitán Amengua!, coa Kiem.—rai a SOUer, vapor "Cindad de Sóller, , capitán 
Picornell, con Idem.—Para Bueno» Aire», vapor italiano "Kegina.Iilena,, capitán Filete, 
con Idem.—Para Mahón, vapor correo "Menorqufn,, capitán Cardona, con Idem.—Para 
Mclllia, vapor "Tordera,, capitán Cabot, con Idem.—Para Avilé», vapor "Antonio de Sa-
t rú t t ega i , , capitán Mufiiz, con Idem.—Para la mar, vapor "Bohemio,, capitán Valdé», con 
so equipo.-Para Gijón, vapor "Domingo Mnmbrú,, capitán Morán, con electo».—Para Gé-
nova, bergant ín goleta italiano "Cattani G . , , capitán Fallón, con idem.—Para Ibixa, ba
landra "Pelajo, , capitAn Forcrt, con Idem. 

V i l P ^ R E r C ^ E O S ^ m f l M O S COH ITINERARIO FIJO 9 W 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

ferpicio rápido semanal tombinadosotre loo compaBiaa 
K a T l p a x l o n a G e n é r a l e I t a l i a n a y L a V a l e o s 

O R A i f O X i a i r v i c i j O O B j a v j l £ " o r . h j a 
tn l a t u u u i á c ficranttza lodo clesnforl moderno con camarotes de preferencia r ejvolenfe/rato 

i - i -o3c i23n«, r j satUclflLCi a » i S u a - o e i o r u i ; 
L a Veloce , 

X T A t i a 
• a v o i a 
A B O E N i n r a 

N a v l g a z l o a e G e n é r a l e I t a l i a n o . 
16 AbrlL P B Z B O Z P E I T V B E B T O . 25 AbrtL 
12 Mayo. OMBRIA l » Mayo. 
26 Id, R E V I T T O B Z O . . , , . , » Id. 

SERVICIO Y GOCIfJA A L A ESP AS OLA 
. Para má» Ir.loriDe» dirlairgej 
A sus Alientes Srea Isnaclo V inavecclila y C.% Rambla santaMdolab 7. Pfali 
Agente ae Aduana! Baldnn ero Cateara, Rambla santa Móalca 6k 
Ajénela de ennlpaies Nicolás Rhrtort, Rambla santa Ménica, 14. 
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- • . P A R A Z í X V b r p o o c 
&«l«t «I lur.M, 16 ectBiL « f»por twafiol tBOWos»&. cepitár, Ecütvarrli!, admiUwdo OMfla. 

i-u « « a c t a íotí tv,! ¿aJ . Sfliro y pon;. Padro Larr«aasAi Sao fattlot •feonueaiMiio. 

A n . x u x o ± o í 3 o 

P i f i a n s í e f i á e s t e i í r o í e s o r q u e l e a s n v l d e . 
S a m a r a v i l l o s o p o d e r p a r a i e a r v i d a s h u m a n a s á c u a l q u i e r 

d i s t a n c i a , a s o m b r a á c u a n t o s l e e s c r i b e n . 
Miles de pertonM de todw Ins categorfas sociales han obtenido bencfl 

dos ds los cunseios de «ste Profesor, quien dice t usted da I > <¡uc es ustrá 
capsz, como puede usted • bicner éxito, quiénes son sus «míaos y sus e c 
raíaos, y le describe los buenos y mnlia periodos da su vida. 

bu ilaícripcdm üe loa «coutecimie .toa pasados, presentes y futuros dc-
iará i usted sorprendido. Cuanto le es necesario conocer es: su nombre 
(escrito por usted mismo), la fcciis da su nacimiento r e í sexo, cuyos dat >s 
leservir . ínparusuiarsutrí ibjfo. No es necesario dinero. Menciónese el 
nombre'de este periódico y obtendrá una lectufn de prueba sratuite. 

El señor Paul ^tahman, esperimentcdo Astrólogo de Ober Niewsadero, 
Alemania, dice: 

«fil ¿oróscapo gue tormo para mi ai Proíeior ñ o x r o y rvaaítá 
i-ompletamentoeoatorm» coalu verdaü,siendo uji trabaloiotelígeutv 
y eonoiantudo. Como yo miimo soy Attróíogo éxaminé cuidadosa-
manta iros cihuloa Plaaatarioa i /fldicacfoatt, eacontmndo qv* «i 
írabajo er* partéelo en todos sus detulles y qne el menciooado Pro-
usor conoce perteotameute loa adelantos de su cieuciu. Mr. Roxroy 
as ua rerdadaro filAntiopo y todo el mundo deberla aprovecharte 
de los aervlclns del ¡rroi'sor. puea con ello pueden ohtenerse atuchmi veatajas,t 

La Baronesa Blsnqnet, una da las mí* inteligentes sefbraa da París, dfes: 
' * i 9 agraaetco sa estudio completo de mi vida, que i s rerduduromenU) da tms exaotl-

ratt extraordíaaríe. Ya habla consultado antes A otros astrólogos, pero nunca como basta 
ubottí me ban contestado coa tanta verdad, ni me baa dejado taa completamente sat a/ -
vhá. Con el mi» eíneero aarado le recomendaré á mis amtyos \- conocidos, por creer se-
garatheate qoe haré una Buena obr* danio i conocer su ciencia mararílloua „ 

f i Rev. Q. C. H. Hasskari de Pensllvaois, Estados Usldos, en caria al Proíeaor Ronroy, la 
¡usniflesta: 

f £ a uatei, i no dudar, el e:pscial¡sta y maestro más grande que existe de ra profesión. 
Todo aquel que le consulte sa maravillará do la exactitud da aos detallados estudios iadl-l 
viduales y de su» consejos y recomendadoaes. Ana loa mis escéptico», le consultaran uoa 
y otra rea, detpués da comunicara* con usted por vea primera,, i 

S i nstad quiere aprovecbarae de asta oferta especial y obtener una revistn dasd vtda. ensto 
sencllianieiiie su nombro por entero, dirección, fecha del día, mes y aSo de su oaclnrtcn'o (escrito 
muy clarsm(!í.tej Indiqueau posición (saniir.sanors.seüorltaj y capis también al sisutt ice vareo 
con su propin maso: 

Sn consejo ea útil, 
'«Mm* « íS J-^jíjl dice todo el mundo. 

Para ser dichoso, 
>K muéstreme usté el rumbo. „ , , , ^ , 

Si lo desean, pueden los comunicantes acompañar 00 céntimos en sellos de! país, psra cubrir e l 
franqueo, trobaio manual, etc, "No^wiiwrovsn monedas e"n ins cartas. OIrtianse las cartas franquaadas yoq un sello deaOcín-
Uihos, i RÜXKOY, Dept, 1268 E 177a Kenslnat ¡tou Hlfib Street. London, VV.i Inalatarra. 

A A l £ B f f l l A C L O R O S I S , D E B I L I D A D 
A N C l n i A COLORES PALIDOS 
RIURASTSHIA, FIEBRX8 

^ ^ ^ T T X * i I ^ P W — ^ BRAVAU, 
n Ubi C»Kn!nt» ili il» i l nter I 

lino«t«a« t» (ci HtDICOS i las Personas 
dttmtadas wixkmt, m £ntinnfetlM,in Fl tbm,* 

ü m m u m * m « a sa luo.v igor , fuerza, 



2 7 o b o b a s m á s . v i o l o n » «Mí n a R < 
»» q.'u.o n u e s t r a , r u i n » 

¿hora, • •poa lb l» o * r a r l » p a a l 6 a p o r l u Ddbl(lii»«tnbrI*B'»<'<>T<»" 
Los «sclcvos 4* la bvblda pa«d«n ser Ubrados da tttm violo 

Una cura inafen-.iva llaoiads Polvo Co/a, ha aido Inven
tada, ea lácil da tomar, apropiada para ambos sexos y todas 
edades y puede ser suministrada con alimento» aólldos o 
bobidai, (In conocimiento del Intemperante. Todas aquellas 
personas que tengan nn bebedor en la familia ó entre sus 
« r i r r i c p i ; a relaciones, no deben dudnr en pedir la 
^ T . ^ T T x t » muestra iratultade Polvo Goza. E l Polvo 
G R A T U I T A Coza puede ser obtenido en todas las far
macias y en los depósitos al pie Indicados. Para adquirir lo 
mucalra jratulta, dirllnsc directamente á Ingloterro, 

OOZA F O W S E K OO., 76. Wardaoar Stroot. Z-on 
dre». 81. DepdU: Puerta del Sol, 6, Madrid. Campo», 6, 
Oartagona. (jalle del Cali, 92. Baroelona. Conde de Cari 
denas. 2(i, Oórdoba.pza. S, Ciil, JO, Oranada.Torrilos, 74, 
B U l a r a . Teman, 24, 8»vUU. A, Ruiz Selquer, Mnrol». Ca
lle de S. Vicente, 17, Valonóla. Don Alfonso I , 55, l a r » -

Soza. Barandlaran y C.*, Bilbao. Plaza Isabel I I , 2, a4diz. 
eal. 82. Ooruüa. Trlana, 65, tao Falmao. Farmacia de 

Píaz« Isabel 11, Alieanta. Campomanca, 2, Oviedo. Harina, 54, Palma de Kal loroa. Arrabel 
de Santa Ana, 80, Roas. San Francisco, 24, Santander. Anaustla», 56, Valladolld. 

L A E G I P C I A G R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A . 

M BnOUB£:Al.ES 
Cntrak Potoyo. 4 4 , 1 . * «.• 1,113. o a d n u . Talleres y Cocbarr» vaUdonooUa, u , X . * a.* a.430 

Tratamlenfo «Quebra-Cura». 
U N I C O Y P A T E N T A D O 

Onraaln bragrnare nt oporaolón.—UMIoo IM-
rootor: Dootor Oaatellvi.—OoBoolta do • á 13 
7 do 3 & 7. — FOKTAHEX.Z.A, 16, 1.*, 

P A R T I D A D O B L E 
" c a L c u l o . r e f o r m a l e t r a , o 
FtacoM, etc. Kiisefiiniza serla por perito prac 
HrrGQlo ti-e !'•*>̂ c?8, "'iu'.',"c'?i'!e,A'A|i'<-^r3S'ji visión d» cuentas, etc, Pelayo, Sa-i.», 

Cabaileros y señoras. 
Viuda discreto se ofrece para toda claa*'de 

aaimtns de confianza, dispone deSras. y Srtas. 
bolitas y decentes para colocarse de dependien-
tas, amas de soblcrno, viajar y servir á personas 
solas. No ea asioncia ni se cobra por adelanta<to. 
Rolü, número 1, 2.* o 7 

Bipoteeas leiras rápidas dentro y fucru. por \ 
Importantes quesean* j 

Compra y venta de fincas.— De 11 á 1 ¥ 4 J (J. — 
" V " A L , E N C I A , 2 i 2, l.0,e«qiilnaBolmes. O r eíuqacros: ¿Queréis tener las navajas bien afl-

ladns?Llevadla» al nuevo ta!ler«El Platense-. 
Calle Vllardell, número 21 (uules San Rafael), al I 
lado del Mercado de Hostafranchs. 4 ; 
C a < : a m í o n } n c ^ poc-vi días se aesno 
v a s a i l l l t c i l l U a nanloa documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr. Martínez. Hosfl'iAL.Ui, ent.*, I . " j 
'iT.iy dos úrjisnus smndes pora verder ó elqul 
^ l a r , proplus para cine ó feriantes. — Razón 
Manso, 68, 1.*, 2.*: de 10 á I . 
' T ' f t T r a P"''* «Iqnlinr 0 vender en Moneada, 

w cerca I» torre Milans. con una cunr 
tera de tierra, cercad.i yárboles fruíales. Razóii: 
Sanjoaii de Malm, 18 ). San Martín. o 2 
H P P P P ^ E l Dr. Mtiljé hace M anoa que 

*•••' se dedica í su curación. Mendi 
24b«), 28. I.0, a." Horas: de 10 á 12 y de 4 4 0. 0 

K miiok maquinn» ol ^set canroia, compra y 
compone. Casa la mAa antlflun y la uue da 
mísíarantías. Callo ponleuto. í 0 

Cnnsulia yr lis 4 los pobres, 
do 8 á 10 mañi;na. Carolinas, 

(travcslu calle Mayor). !ü 

L ' H U M A N I T É 
OFICINAS DE 1NVEST1ÜACION 

resqnlnas partioularos y secretaa. 
H) H J T B G T I " V E j 3 

Casas en Londres, Berlín, París, 
New-York. Buenos Aires, Montevldíeo. 

UNICA SUCURSAL EN BARUKLONA 
C O N S U L T A S A 00111011.10 

Horas de oficina: De 10 d I y de 4 4 7. 
Teléfono 2.046. 

m í a Fiares, 28,pral . -El Gerente 
i Mriniiai uaMUJUiaiuAiaanMAuni 

DINERO 
en primer» mpoteca so ,e n 
lores, desde el 3 pnr ¡00anua'. 

— en letra 4 propietarios, y co-
mctcleiive» deailo el nr-dlo par denlo al mis i r 
«eannda hipoteca. Indivisos y usufructos, flíne-
Santai^Oulca.numero 4.entresuelo, """"""q06 

os 
y 

ABOGADO 
Súm. 28, Orad 

, . ü i a Í ! i í s t r a d o r (le f incas 2 f e 

CuYisXX&vn d0 Posición dará piso y taz ere-
para guardar «tespaclio. Rols, i . l . ' . í . » 'p i 



|U«Bta.'4.ij.jjiii..imj'Wtttge? 

I 

i, Fundado on París, 4, Ruó Feudeau 
PliERIA DE JKSa, I j 3 - B A R C E L 0 f i í A 

(Cace4 tíe la Plaza de CataluB») 
F n s e ñ a n z a Q o m e r c i a l 

Lecciones prácticas, completas 7 sóli
das, dadas con todo esmero á cada 
alumno en particular, de Reforma do 
L e t r a , C a l l a r a H a , SAlpuloa Mer» 
can t i l es , TenodurSo de L i b r o s , 
Franca* , e o r r e » p o i n i e n e ! a . Orto» 

Sratin, e p « r a a l o D e a de Uaaea y 
iolaa, OocuiuentaClfin. Trabajoa 

de Eacr l to r io , 

10 M . al mes 15 Pías, al niss 
TrM horas ciarles Selc horas diarlas 

da cima d«olats 
CoafaciilUid decutaar ó la vez diiha» 

asiiiimturas fi sólo lasqnen-.ás convenR.in. 
HkfiMH TAROE NOCHE 

9 & 1 3 i i » 6 6 1 1 
Rara correapondaTá tas deraanclas do 

.nitméroaas familias y d l«a exisfcncias del 
comercio modonio, queda nablertosvflrioa 
Corsos especiales parn S e ñ o r i t a » 
en solas - escrltoiios completamente in
dependientes. 

Toda» las danea están perfeítnmenlo 
atendidas por slKniflcadoa 
PROFESORES MERCANTILES TITUUftES 

y expertos Contable», exclusivo» de U 
Hcadeniia HIcpanO'Frauccan, 

ConcesW»! del T l t B i o de 'Pen»«,,*>'' de L ib ro» , pret'in eiamen de aptitud. 
Cuenta el Eatableclmiento con maff-

trfflcos lócale», espaciosos, daros y sita-
mente higiénicos. 

Departamento exprofeso para losalnm-
noa oe mayor edad. , 
C U R S O S D E I N G L E S 

CsuvsisecIúii, TiaduccioMS, Cmtftiiáantk 
Método ráfkMs y wwHSlmsnla práctico 

36 
S o l t o a t a i s y V i u d a s 

Las qne quieran casarse oono Dtoa maudu 
que se presenten, 6 escriban feon sello dentro la 
carta), fc doBa A . J o l l t , Cortes, 618, í.", Omb, 
cst lSua foriiial.aUaoiata roaerva, Nubo udmi 
ten caballeros. Despacha «61o pura señora». 10 

V e n é r e o , H e r p e s . 
Curación radical con los tretamieo-

tr^ eSpcctalea de) midlci B . Saes 
Doroénocíi. qué hace &7aflnssededl-, 
ca A Jas enfermedades urinarias, de la' 
matriz y ilumínales.. Coiinuitas da 11 
S y B á 0 I za. Bucnsuceso, 2, liraJLO 

EŜí8Glün&s?egil8 Can, posada ns Rarssni 
CTTBAOION pronta y perfecta da 

vapermatorrea. pérdidas senil mies, debili
dad y demáft, ftcan antlsuas ú ri;cleiitea> 
con lái «¡CltM üCDIC dol Dr. Piirls,' 
cajos da iiJ.t.l-U3 raQtO Vale 7 pesetas. 
Rambla Fiorts, 4. - Dopt." San Pablo, 18. 

¡.•ora ooaselte.11 «eraocalos 6 ialormcs; 
RflnBIn C;anhlGt8B,l8. pral.; consultorio 
Qr. Kasaans, ! s» -i 1 y de Q á 8. — en
vían fuera y s ra t l» follct.is. 0 

ü ' n i c a QVL B a r c e l o n a 
Casa verdad en gangas de muebles de todaa 

clases y objetos, c.iadro» antiguos, lémparas, ai-: 
fombras, jrianos, arcas do hierro, Indo de des-, 
slón; tumbiéa . s£ liasen cambio» y compras, por 
importantes qne Rean. — PaD1 bien y rápido, —i 

C A I . O A. N O D A , 13. 

HDIVIIÍÍI5TRfID0R DE FlWCflS 
con Inmeiorábfes deferencias y SO silos de prác
tica, desea 102 casas más rara poder dedlcari 
lo<¡o el día ú iai mismas. GERONA, ;>0, 1.°, S . ' 

K Bombín Oanaletaa, 13, jira,!.. Boroolon» n 
Se cura por Iratemieutos modernos P*' 

V E m m o - m h i s - m m í m m 
Espermniorreo. pi-rdidna semlnnles, etc. 

Curación cu 8 a Ib días bienorrssia» ó sen 
Purjadcsnes ^eí. =J¿, ee3tr I 
Horas: 8 á 1 j» 5 á 7,8 ptas,, y obreros, I ota 
Consultas eepcclules á estas lluras, 5 ptas. I 
He G á P nnclia, 1 pt»., y obreros pobra, da 
t l á l l mañ.3 y 7 áB noche, 0'50,-Hay trata
mientos psrs fnrnsreros y curarse solos. 1 ' 

Serccjbien anuncios y esquelas para todosIm 
periádicoaprevistas ueEspaíla. «'lera, . 

f a r r e í i o e f C a s a H n t ú n e z 
Deseo comprar ü arrendar, sitnsdo en 's playa, 
enlre p-iso nivel Ierro-carril y eBtacidn tranola 
R-, fe 11 <S I4 í de 17 en adelante. Federico Cid. 

iVcranean tcs ! & , » d ^ ^ ^ 
de Palaasolllar, se vende ú aiquKa. 96xi' 
Salmerún, 61, portería. 

http://ooaselte.11


86 
Casamientos tegalmente 

Ra ¿ • • p a c h á n loa docnmentoa a l a moloettaa 
pata loa Intercaadoa. l . o i t l t lmaolón do taljoa. 
AntUrno deapaoho. Quintana, 3, quiosco, 

P A R A B A I L A R 
bles aln oaor «n rldfonlo y aer bien -vlato en 
los salones más distinguidos festines de verano 
y en las fiesta» mayores ftoodld 4 la Ensefmu-
z a V a d a l . Condiciones: Calle Cleros de la íio-
querfa, 2, entresuelo. : .'iv1. 

D R . G A L L E G O 
Especialista en 

V Í A S U R I N A R I A S 
(aparatos para «er la vejlfla, urcirn, etc.) 

DornQPlnnpe Curncldn en pocos días por 
miydblUUCa crónicas quesean. 
• i f l l lc K é t o d o doctor O A L L E G O . Cura 
Olllllo ra<llcfll Jarantizndn. 
IHotrlT Flujos,coneestiones, tumores, des-
llldllu, arréalos, retraaos d* l a roela. 
iinnnt«npl9 Nuestra medicación cslai'mi-
liiPDieO&ia cn infalible. 
1 S . O o n c l s d e l A a s . l t o , 1 8 . 
Festivos, consultas do 10 d I y 7 ií 8 noche. 

Tnqoniaot y porteros. Defensa y apoyo eficaz 
*ei¡ caso de de8ahucio._Roiida_S1 Amonio, 1 , ^ ^ 

S E Í Í O R I T J L !,ae tta 'p00vS! 
clón para casarse. P.scrlblr con retrato, ú Lista, 
ntftnere 61.550. cédula. 2 

Cab.'de posición casará con Sra .ó Srta. íuven, 
decente, que trabaje en so casa. Arco Sta. Eu

lalia, 2 y 4, I . * , I . * , entre Boquerla y Temando, 

Srta. pensionista, bonita y educadn, ca»ara con 
cafe*serlo y respetable. Arco de Sta. linlalia, 

2 y 4, 1.*, I . * , entre Boquerla y Fernando^ 
ftlnAVA sobro céneros corrientes y con Ic-
V i n v i U tra & propietarios en (sta. Razón: 
Mnntaner, 213. 3.*, 1.°; de 8 i 4 tarje. 

Aandamia da aorta Javan l para sastres con 
los últimos adelantos del arfes lecclunea por 

horaat ae vende el método.Llano Boquerls.S, 
oñíto ne toc ío , lo realisará el que dlSfonga de 
JOm^l pesetas. Ratón: Tapinerla. 85, sastre. 

M E I T T A X í I S M O 
Curaciones sorprendentes. Gran éxito en los en-
termedades nerviosas, renmáticas. cstúmaso y 
otra-. Curación rlpida del dolor de cabeza, fc.. 
Fujol. Córccflii, C65, 5.*, 2." (enlrc Laurin y 

Qi l l A n ¿irít iói Juanito. indiqué seí las 
U i e n S C en Lista, billete tranvía 00_5Sfi_ 
eade4 pesetas aa hacen vestidos para scílora, 

_ültlma moda, (".alio (Juardla, 12, tienda.: 

5,000 pías, r f f i n " S s S s V ñ V ^ 
tidas. Informsrán: L a Comercial. Rambla del 
Centro, 7. entresuelo. :_ ,-. ,, ,, . 

Sttas. f viudas con Informes, decoates y guapas 
p. casar ó servir Sr. solo. H.gratis. Arolaa,5,l* 

Fréstaraosd pensionista y empleados en boe-
Xim condiciones. Pásale Mercuders, número 

10, I . * , de I I d 1 y S d 6. Para negocio lu
crativo, falta dependiente ganando buen Sueldo 
y participación, precisa fianza, M. 

D 

iSefíofas^ fijarse blenl 
Modista recléd llegada de París con ültlroas 

modas. Confecciona blusas 4 medfía; kimonos 
seda pintadas A mano, ?5 Mas . gasa ó tul. Vilo 
seda. 20, kimonos encaje, viso id. 10. Quintuite, 
nümero o, 2.*, i .* 

Inu-resorea yl i tógrafos . Conlpra y'venta de ma-
tcrlal del ramo. Egipciacas. 25. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Modista. Se necesitan aprondlzas, dañando en-

acgulda. Méndez Ntír.ci, 4, í.* | 4 

Hacen falta buenas maquinistas para camisas 
caballero. 675, Corter, ."jTS, Inútil presentAr-

se sin muestra. 1 

Fallan: Chico parn recados y aprendizas medra
b a s . Paertadel_Ange(, I y 5. 1.* | 

Se nccfriltan muchachas cn una tiotorcria. C«-
lie Almogóveres, 43. | 

ú persona que baya desempeñado el cargo de 
comi>rador en casa de Bxunrtaclón. Necesario 
conocimientos perfeetna de los artículos y bue-
£?8.r>f/?ív?/\l',''-AscsllÍ.r^3e d'scteclón. Olertas: E L DILUVIO, número 8(50. ¿ 

Zapateros: faltaV ofíclalM para zalatliraa es
carpín. Aribnn, 75, tienda. 1 

Maiininistas y aprendizas para la confección de 
blaiicj, (altan. Trnfalgar. lu, entresuelo, l.« 

C o r a f i t . A r A M l'Hltan buanaa oficialas 
W - " * a V uXJl a o nBquis tasyú mano. Pla
za Santa Ana, 10 «La Española- . I 

Sastre. Fal la medio oficiala y aprendlza que es
té adelantada; trábalo todo el nflo. Balada de 

Viladecols, 0̂  1.* (̂  f \ j \ y | T > j 

Fallan ofiBlans efianísiasrBárrelas, 19., 
•U ucliachn práctica para poner etiqueta). Mon
t s e r r a t , 8, » b r l c u de gaseosas. 2 

Falla una i p endiza con buenas referenclaa, pa-
ra el mosi, ud .̂r en tienda do ropa blanca. Ca

lle Cal i , 19. 1.a C o r a l ^ _ _ _ _ _ 1 
S a ' i í r f i j f t ' ^ f ' « ¿ ^ n « M | a , ; . ' w ¿ ' . Conaaio de Cíe ato, 57fl, pral., 1.* i 

Modista y raodlsia de 8onibreros:T'Bltan apren-
dizas ganando. Tallera, iu, 2.*, 8." | 

r a l l a n apreñdlzas Ja/ando,'y oriFadoraa ¿ 
•jnano. Dipnlación. 510, 5,', I . * j 

Í P l a T i i ^ h a flnra l " . , a °f'¿i«i« y^medío'oti-" 
X XAU^l íAWJl O, cíala. Ripoll, 4, 2.*, 1.» | 

Modista de aombreros: Faltan médio, oliciaias 
preparadoras. Conseja Ciento, 34 l-I.'-a.» 1 

S C n e C e S l f c l í"8 «"fiTU* Para llevar 
, , . , . 'a correspordencia en p Ŝ 0 ^^?,'"1*?.* " 'á l"!"^P'r iü'rse por eacrito 

6 V. R. D, Rambla_l.entro, 57, anuncios. \ 
C A S T R E S : F ^ t i ñ ' o f í c l á l e a , of lcIs láayVpré • 
« d i c e s . Casa PIARNAUMJnión, 34. i t O 
T¡ epulaador de metales. Meritorio de I 4 T T 5 
*«ano«> se accptnrlan para una fábrica. Kueule 
Castoilana^lS. Uracla. 7 

S l u 7 e ^ \ A ? r " ' ' & m f ' i 

F L O R I S T A S 
^^ í ^ f c a t ' c ^ ^ T a ^ ínn ^ a ? ^ tf™*^ 



ftatU un |ovm de .14 é 10 nflos en caaa de co* 
* mefclo.R: Roerch. 5 ,1 . ' , l.'.trayegla Platería. 
\P?i'8^IWSll'n},,%S2n.in,,<i11111" Par« hwer me-^ dlaa. Valencia, S52, herboristería. 

, "Paitan medio oficialas modistas. Calle Mendl-
^J t íbá l . 17. 5*. 8.* Acadeinla do Corte. 

Hacen lalta mucItaetiRs de 13 il 14 nflos para 
trabajo Huero, sa"ando enseguida. Razón; 

Calle San Pablo, 94, 4.*, 1.» 

Faltan medio oficialas y ana olalera para ca-
mlsan. I'rovensa, 255. conf^ccioii*a. 

Faltan uprcodizas para Uaccr caladas 9 enenie 
ú mnno.Javeflanas. B, pral., I . * d . 

Falian medio oficialas para ropa blanca, Ca-
lle Aragón, 559, pral.^ í » 

Joven desea colocación de carretero ó para 
guiar coche de repa(t>. Razón: Tallera, ( 7. 

twnda comida». 
Mnfffefo Faltan medio nflclaiaa j aprendi-
« l U m a i q zas. Diputación, 545. 8.', I . * 

Sastre: Palta medio oficiala; ti abajo lodo el 
aBo. Pageo de Gracia, 24, pral. 

Sastre: Palta oficiala, medio úflclnla y aprendí 
_ l a ; t'rtbalo todo el aflo. Aurora, 12, 2.*, 1." 

Modista: Faltan medio oficialaa y una nprendl-
za adelantada. Baja San Pedro. 49. 2.°. 2. ' 

Csjlsla ¡mlnervista. '-.ven, falta; trabajo todo 
_el aBo. Moneada, 15. pr»I._ 

Faltan aprendices de ambos sexos: taller de en
cuademaciones. Baños Nuevos, 7. 

aprfimlij: con informes. Ca-
!8, ! l.« 

modlstns, faltan, Bar
bará, 15, tienda. 

MODAS SOMBREROS 
A . r i t > a u , <34 , j p r a l . 

Gratis: Se ensefla el ojíelo en 2 ó 5 temporada». 

G R A B A D O R 
•e necesita uno bueno i lustre. Dirigirse á VI-
vaneó y Klaus. Bilbao. _ _ 5 

silleros, faltan. Oaba-
JJas , 51, taller. 0 

Una paasta alarla sanarán buenos aprendices 
para taller. Rosellón, 220, bulo. 

Lampista K n fta,ael, 
O F I C I A L A S 

Barnizadores 

Snstre: Oficialas, pales y medio oficialas. Calle 
Rosal, 47, tienda. 

Snstre. Falta aprendiz ó aprcndlza que sea del 
oflcln, ganarií 6 ptns. semana. Hospital, 85, 2.° 

•Todista. Faltan oficialas para ciiaquetns y fnl-
Ldas.nua aepaT su obligación. Bilbao, 815 2*-a* 

Endista. Se necesitan medio oficiala» adelan
tadas y «prendizas ganando. Frenerfa, l-2"-2" 

esquina Libreferl». 
f l r t r n n A Í T •••Itn uno. Calle l.ll-rcferla. I I . 
n y t K t m t i , mercería, de 14 aflos, con bue
nas referencias, ganará ensegiiid». 

Faltan apr^ndl^a» sombrereías y un muchacho 
para recados. Fernando, 41. 1. , • . •• 

CS ̂  « « O Í r- 4 4-o Joven de 16 á 18 alio» 
& • S O X l C l X a pnra un comercio do 
curtidos. Escribir dando rcferonciaa á M. M., 
Rambla Contro, 57, anuncios. 

Encuadernadores S C T * . ^ 

3 7 
C a n o r A C l í a mecánico montador, muf 
««C l l W V S I i a práctico en el montaje da 
motores y bombas, efe, para Instalaciones de 
riego; sueldo 00 ptas, semanales. Se exUan re
ferencias da primera eln^e. Ofertas por escrito 
bfloJdclale» S. s. Rambla Centro, 37, annncloa. 
Cra. viiulii sola, con una hija do 17 aflos, con 

me», desean cuidar seíinr sola ó 
con hijo» ó cnldnr despacho; pretensiones modes-

Ueno» Inform 
con hijo» (' 
tas. Razó.i: Vaildoncello, 5, portería. 

Tapiceros, seta B. operarios para muebles 
Piel. Calle de Uastichs, 5, 2.° 

J^a ininjstas pnra .vorn foradada» faltan. Ra» U M i Alta San Pedro, 7, principal. 
¿ I n r A n i f Í T A C gsnando. Razón: Alta San M p r e n Q U c S f-edro, 7, principal. 

Modista. Necesita medio oficialas y aprendlzns 
bien retribuidas. Casanovas, 55, 4,*, 2.r a 

Paitan muchachos para la venta de enrámalos 
en nn Cine. Razón: Calle Valencia,218, tienda 

Sastre. So necesita medio oficiala y aprendlza 
adelantada. Trábalo soanrn todo el afl». Santo 

Domingo del Cali, 15, 4*. 2.* 

Se necesitan oficialas para cajas de cartón! 
Sepiilveda, 164. 5 

5 o n p r P C l + í » oprandlza modista —Caifa 
Capellanes, 1, g.'.a.* I 

P m h a c l a W n r a se necesita. Caíle Per-U m P a S i d a O r a nando. I7, zapatería. 

Modistas. Faltan medio ofidalas S aprendida.. 
Carmen. 41. S.» 

Íalta maqulñlsts para pañuelos algodón «vora 
foradada-. Fortuny, 5. 1.° (frente Notariado). 

Se necesitan buenas bordadoras á mano para 
confecciones. Fonollar, 89, 8.*, 1.* 

S~a8tre. Fsifn apréndlzaV gnnarí 5 pesetas se-
mana. Calle Lladó, 15, 4 / 

Modista. S« necesitan aprendlzns. Ronda San 
Antonio, 63, 5.* 

Calaa de cartdn, faltan oficialas. Calle Aribanl 
número 55, almacén. „ ' ¿ 

Sastre. Falla buena oficiala; trabajo todo el aflo, 
15 pesetaa semanales. Mayor Clot, 42. 2 

TUTodista. Faltan nprendizas. Conseio de Ciento, 
¿UnOmrro 519, i>.*, entre Balmes y Rambla de 
Catalufla. 

Aprendiz de mercería, se necesita con buenas 
referencias. Ronda San Pedro, 21, almacén. 

Vendedores ambulantes para la venta de 
drlos para el eclipse. Arlbau, 192. i 

Oficial sastre. Se necesita uno. Trabsio todo el 
ailo, en Reas. Dirigirse: José Pujol, sasirerfa. 

K . S ! t T a . . •• 
" P n 1 f i a aprendlza en la fábrica monederos 
* a ¿ t * * dé la calle Petrlteol. t i . 

Oficialas y aprendlzns de blanco y vestidos, fal-
tan. Rambla de Catalufla, 02, tienda. 

Arrenent, falta lot¿rn 6 exteraTcímlserta Bsa. 
ti4a-?!,.8*l.íí_de.?rS£li. ] ^ _ _ 

I F a l t a n ^V1,"! oficialas modlataa. P l v j . zaJJniversidad, 9, ! .• 

Planohadora de nuevo nec«iiU_ofWaJa7*cS 
lleCardera, 17,4.°. I.» 

Sastre Aprí-miz, ganaHda-''BháeguWí ñ í 
m i a a u v ta. Plaza l^lvtirsldad. 9, pr»U S 
Se necesitan aprendices ganando eosejolda 

Jauma. Botera, 2. -. * toiv r: ; i 

Sillero-i: oficiBles": 
t»K de Román. J t ^ P a ¿ 
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Ft írchidora. falta médii oflcislíi y aprendiza, 
janandc. Riera AUa, 18, 4.°, xjr 

HÓDISTA. se necesita medio ollclnln y una 
sprcnaiza. Sitias, 10, l.0, M 

e necesitan buenas nflcialns para chaquetas, 
sastre, Mallorca, 235, 1.°, I 8 

Laprandiza plancliM.iora, Sanando, f^lta. Con
sejo de Ciento, 407, 3.J S 

Castre, falta iipréndíz qne sepa alfio del oficio. 
•»JHo8piíal.36.4.0 
ICe necesita uprendixa y medio oficl.ila pantalo-
iwnera. Monteslón, 12,4.', 1 f 
l^ffqdlsta. fnlfan oficialas y aprendizas. fialion-

¿'do, Urgel, 126.4.° 
'altan maquinistas atacadoras y, lina planclia-
dora para corsés. Plaza Catiiluria, ' i . 5 

'Hnr»onfí57 deHaflos, se neceElto. Fernán» f i y i <úU\iUi do, 33, mercería, 3 
TfrMtnn aprendízas para blanco, üfl'iando. 
•C Ru)l. 5, 3.°. 2.» 

Callo 

A prendlcea ganando, faltan de 14 á 17 afioa. 
•D-Oracla. Granada, -10, interior, Llurens. 2 
" .nlín un vaciador para piezas lilcrro. — Calle 

Prlnces3| 14, básculns. 

Se necesitan señoritas qua sepan coser bien. 
Fcrnandina, 44, 2.", 1.° 

:C¡e necesita aprendiz con práctica en géneros 
¡Vdo punto. Razón; Rambla Flores, 4. 
• 'Mri^í«?+'i Pa'ta ssrondiza Rnnando.— Calle 
í í O C U S i a , Princesa, 63, 5.°, 2. ' 

¡ M i n e r v i s t a a Z T t t l ™ ^ 
San José, letra B . entre Montesidn y Condal. 

¡•Se n e c e s i t a n B S ^ á m ^ -
fvaltan buenas oficialas y aprendlzas ganando, 
i * para ropa blanca. Brach, 47, 5.°. 8.*. 
¡TTol + o bueno oficiala modista, qne sepa cor-
í AlUOi tar. Conde Asalto^eiv tiendo, 

'Castre. Faltan oprendiios y medio oficíaies pan-
Malonoras. Hospital, 14. I . " . 2." 
P - s l + e in oflcinlas y medio oflcip' narn caja» 
X ú l l A i í , : ir tán. Florldablancn, ' 5 3 

Modista. Faltan oficialas yaprendlzas,jisnando 
emoauldir Duque Victoria, A, ; 

F a l l í a n <,-e-,̂  l l j l . "^». Sanando. Claris. 39, 3.°, 2." 

F A L T A oficiala ^ medio oficíalo. 
Arlbau, 3'', tienda. t 

Faltan oficialas. Callo Biten-
suoeao^e, 2 ^ , ^ . ' 
oficiala zapatera, íaltn. Blsy, 
número 38,4.°. 2.» Faltan buenasoflclHlas. Bil
bao, número 200, 1.°, 1.» M o d i s t a 

Sa'tre. Palta una aprendlza sastresa, janañdo. 
__ArcodeSan Aaustin, 7, 3.°, ü.3 • •• 

Oficióla modista que sepa cortar y pronir, se 
necesita. Tamarlt. Id4, tienda confecciones. 

sía. falta apgfl iza . m \ m , i i v 
f,av-níí:nT'íS<" folian- Csmiseffs Americaaa, l / a a i i ü t i l d b Piara Santo Ana.Bl . 

¿ B a x m s s a d o r de torno, falta. Correo 
Viejo, e, taner-r 

MODISTA, 8e necesitan oficialas f medio Oft* 
^ciiíias.jrbrido Ban Pedro. 13, y . 8.* 
Faltan aprendices oars caías car té j i ganandoi 

enseguldn. Vista Alegre, ndniero lo. ' ' ^ ^ 
Cnp+wa Falta «pren'ilzo^jLaprcndlz, ganando. 
l í a S t r e ^ R i e r a Alta, 12, 2.°. V 
Modisto. Faltan iíre'dlo'oficiafsa V aprendízaa-

Conselo Ciento, 357. l . * , l . J , jante P.° Cttaga. 

Aprendiz cerralero y corredor pora la plata. 
Urgel. 100; de I Q j 12. días laborablea.' 

TT^Hís onrendlzn para tienda de ropas, da 
_ i r _ '5AÍLa(L(!?,-9e![2i*,-??^-l . 

Se necesita una ntfla de unos 14 aflos, para re
cados, ganando. Fernando, 16. I.*'1 ; 1 

S_ ¿"desean^sprendlzas y medio oficialas para 
o infecciiJn ropH blanca. Raídn: P«««o Qratíia, 

número S9, portería. 

S' e necesitan buenas oflclalaa para ropa Manca. 
Calle Argenter, 4, 5.°, 2.» 

P.nnfaPPlnnP<! bonita tlenoa ons.Kiclie, boenaa 
bDlineitlUlic» hablts., vendí. 5.: Tallcrfs.25. 
lau^dorne céntricos por salud, vdo. por 4U><ts., 
1811^381 tí!) 22 ulouller. ¡i.: Tallers, 25, 1.* 
7anotsria 2 puertss, paso mercado, 8 1|3 ds. a i -
idjIfiHilla quiier, veide. R.: Tallara, 2fl, l.u 
Borhíirlf foría con iardln, buenas habltnclones, 
DCIUUlialClid vende. R.: Tallera, 28, I 
Tal'arua I"0 d" * 2 calles, vende por 130 da., 
IdKSIBd (5 alquiler. R.: Tallara, 85, l.» 
Dlsnphoilnro ensinchecon lavadero,por 46 da, 
ridUblldUmil 7 alquilar. R.; Tallers, SSi'l.' 

rperrenos muy bien situados, de msebo porven'-
¿•yniuí baratos, entre otros una parcela,ai. V 
propia para fábrica, taller á criadero, troto ¿i-
recto. Razón: Ronda San Pedro, 56, tienda. 5 

En una villa importa ite hay uo horno de tetas 9 
ladrillos para vender con todos sus utensilios 

y existencias. R. calle Alólos. 20. etit.*¿ 2.* ¡Sf 
Padratteñ 
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panadería antisna para tender; no 
co. rcd.J!os, CnlPbra. 2-1. Gracia. 

S í-ga! Se «ende café yTaberitn d precio da t é 
galo. Taulat,niim. 181, PaobloNtievo. j t ' 

Dormliorlos, comedores, slfi»^ 
rías, toda clase de muebles. Pre-

cioa sin competencia. Hospital, 1.04. t_ 

A r > T K T / \ C ! ¿ al contado, mue-
iT L$ JU \ J <> bles.3!!lcria8, raáqui-

nas coser, relojes y trajes. Hospital. 101. -j. 
precio casi regalado/ip 

" "anco. '-A 
trovecho y recreo, pneAn tenerse comprando 
•Cima productiva casa-torreen La Garriga. P»-
cilidad en el pag ). Razón: Cali, 17. 2.«,2.» , 51 

Pcipmnnin buena, d precio casi regí rlU l i lai la Razón; Hospital, 88, esta 

Barbería, so vende en buenos condicione», tra-
_ to direclo. Ancha, 51, princlpali de 4 i 8. I 

Bicicleta en muy bnen estado, se vende baratn. 
^neva San Francisco, 25, carpintería; ds 1 

á 2 y medla;_ 1 i ' l ' " j ; ' : 1 '• • w 1 
Ce venden 4 caballos de oeaslóu, I de 5 sírtiT? 
?-palmos y tres cuartos, 1 de 4 aflos, 8 palmo» y 
ctHrtu, 8 de carradoa de 7 palmos y tres coarto». 
Razón: Flasaders, 2l.b3aega. , : ' .„^J^* 

Por^ausontarse ios ¿uefio» ds esta capital. »b 
traspasa acrediuda casa ponsldn, lulosame"-

t» amuablada, iooto HUza Cataluña. Avlfio, | K 
Oschcrfa), | 



U A n / f o ^.urrs ? carrito, os aasian, Callo * ^ J l * . G ^ o t , 88. 1.°. a.«, Qracfa. 
traspasa cníraiia con aparador, en el raelcr 

•lio linouiitos. R. Mallorca. IflB. I . " , 2.*, 5 4 4. 
"mIb de comestibles, en (Jracia, se vende. 

Trato directo. S. Luis, letra l i . , carbonería. 
T Y I ' L O r f l Exposición permanente de mue> 

bles modernos de todas clase». 
Precio» sin competencia. No comprar sin visitar 
eM 04. Hospital. 104. 

A R G E N T O N A 
Casa-torre en venta, situada delante del Casi

no, moderna y cómoda. Razón: Calle Nacional, 
número 19, Barceloneta. 
Se eompraa armas salón, calibre n." 6, en va 

ríos sistema»; tienen que estar en buen uso. — 
Dirljirse: Calle Arrepentidas, número 4, peina-
«lora; de 12 á i l i a _ 2 

Parafiuas, sombrillas, bastones. Ferrer. Plaza 
Santa Ana, 5. Precios baratos por docenas. 

Gansia: Bicicleta piñón libre y accesorios. San 
Roque, 5, taberna, Hostatrancb». 

AJO: Se venden dos tiendas comestibles, bara-
Vtas, pur dejarse del neaocio. Se dan á prueba, 
trato «recto. Marqués del Duero, 9U, tiende. 
-nVaspaso el mejor establecimiento de comesti-
* bles y bebidas, en 2 horas alrededor de la Pla-

aa Cataluila. Escribir EL UU.UVIO, n.-::0. 

Vendo incubadora automática, sistema Cañáis, 
__e8Sanaa. Peligro. 70, taberna, Gracia. 

Cirrito de industria, jaca y auamiciones, se ce-
de barato. R. Montiulchde S. Pedro, 12,-2.•-!.* 
¡iciclcto nueva, piñón libre, freno herradura, 
'es ennaa. Cisne, 14, Orada. E 

Bicicleta en buen estad >, ce vendo barata. Ca
lle Muntuner, 41, comestibles. 2 

2io!i^o_e»caparate, en entrada inmejorable. 
guillo Rambla, oe vende. C'irceiio, 258, zapt.a 

por inerte y c rónica que sea, tomen la | 
P a c t a . P e o t o r a J del Dr . Andrea cu
yos efectos espectorantes, demolcen-
te» y calmantes son tan seguros y r á - • 
pidos, que muchas veces desaparece la ¡ 
T O S al concluir lu primera caja. 

S i tienen rt sofoca
ción, usen los O l g a n - l I l o B B a l s á m i -
oo8 y los P a p e l e s a z o a d o s ant¡-as
máticos, que calman siempre los ata -
ques de , esencial pori 
violentos que sean, y permiten descan
sa r durante ln noche al enfermo que se 
vé privado de dormir .—Pídanse estos] 
medicamentos en ia Rambla de C a t a -
lofta, núm. 66, y demás farmacias. 
w n i irmn niMiiir ~ " Z r T r ~ r T ^ n j i f t i Oaranliza todos sus maeble». Acepta 

• V ^ ' peddoa para fuera. Hospital, 104. 
fiii^. D^b «en<ler tienda comestible» per 200 

'Udüroo, abuiler 6, de mucha to^(mm.Mzi*i 
4 * 4 . 8 . U M . ' 
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Para liquidar la exlstenda se venden varias 
completamente nueva», á precio reducido. 

Almacén maquinaria. Plaza Comercial, uiim, 10. 
enfrente Mercado Borne. 08 1 

Vendo máquina coser cnellos.puOos, casi nuc-
va, marca Werthelm; un biombo tela 6 m. lar-

flo, 1*85 m. alto- Calle Arco S. Ramóti-|0-2.°-2.' 

Gran finca P B o a S S l í S ^ S S S 
iaual d SO mojadas. Renta sólida y sin rlcaaos. 
Informara su propietaria, casa Hostench. Pasa
je Escudlllers, 5, pral. 3 

obtiene cada comprador 
un maanlflco retrato en 

•eml-csmajte. Calle del Cali, nunr. 6. tienda. 
•pÁÑTÁI.ONES PRECIOSOS « medida, por 8, 
* 10 ó 12 ptas. Sastre. Puertaferrise, 10. ( . ' 

Ño tiene competenefa on pro» 
dos y calidad. Hospital, 104. -

G r H i L T I S 

E l 1 0 4 
Tienes de comestibles, pnnto céntrico de Barce

lona, por tener que ausentarse se vende; cafa 
al día 20 tía. Cabaflns, 71, carnicería. J I 

Lavaderos parn vender, araude» y Idaro». Ra
zón: Mercader», 27, pintor. I 

f t a n m n f ñ í l superior, con 12 discos doblen, sa a l d i l l U l l m vende. R. Pro venzamos, 5*. I . * 1 

GRÁMOFON, voz potente, con discos, »e vendo 
barato. Ro'ellán, 178. 4*. 2.» 1 

A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 54. 

Huewos írescos y del día garantidos, q 
predos reducido». — L a 

Avícola Earceloneso, Salmerón, 231. 0 
y hi>: i otos gas poore, de 6 d SO 

E l 1 0 4 

caliallos, aarantizadoe, 
sión. Vi iay Vilá, 41. 

.te oca-
0 

Liquida Infinidad de mesas, s(-
liaa, mecedoras de reflilla y va

rios mueble» prado» de fábrica. Hoepfial, 10*. 

„ O L O R 
reumático Inflamatorio ó nervioso. Se obtiene 
•u curación radical tomando el tan renombrado mtl l f l l de inmenso éxito en todo el muo-
V U V H I m no. Farmacia Martínez. San Ra
fael. 2, esquina Robador, Barcelona. 

Envíos ó. provínola». 0 
con piscas, baratísimo. 
Brosolí, 4, portería. I G r r a m o í ó a 

Ganáa por 2 ,000 pesetas 
vende tienda con flénero» ultra narlnos; fadllda-
des pora el pago. Escribir. Lista de Correos, c*' 
dula 62,297. ¡ a 
C l a T l O ' a V * " ^ ana torre cerca el San» 

«***a»-t tnatiadel Coli, sin gravienen, con 
mucha n^ua y rrbnlea y buena» VisU». Razón: 
Buenaiista, numero 10, tie da. r 1 
P i a n o 1,6 ocasión, en buen estado, se da 

JEjI X 0 4 f"0* vender sus muebtea á pre-*• cins invorosimiles. rovoludora el comercio de muebles. Hospital, 104. 
G P Q M f ^ P A M ,iene un chorro de voz In-
V X I ^ M m V / r W l n creíble, no la hay mejor, 
lo yendo muy barato. Parlamemo, 25, tienda. iO 
P Í A n a S1'»" ernzado, precio ¿ay vtrolajo-J T X r X J i O so, Calle Santa Lucia. 3. I S * * 



¿ o 
T itóarafos: Venta da . 
Aillo», i plazo». Sglpcticai 

í s o ntíl tetas & a 

^ena^piadraavrodt - . C o m p t a s é ^ g 9 ^ ^ " ^ 

S ' S S E S | Garro fle volteoá eí b 
por 90 afloa. Raiáa: FeflanJiaa. 71. 
ITWifiQm con maáncít'tk vendo barato. Raión: I 
¿ r . í C a f CJnb Deportivo, Pza. Latnmendl. S | ' 

i y meaa carne, por detnn 
Gracia R. Platería. SU. 1 

é ^entfe Cacharrerfay mesa carnei 
cidn de la dueña, en ' 

b '.SiT _ 
pretensloraa, compro. De 9 ana 

i C""»elo de Ciento. 605. Clot . .., • _ , 
céntrica y acrodlta-la con traeos 

» , . , hal>ltacl''in. s i desea comprar.-
± ¡ I Se pafiará blea, Razón: Taller», 10, anunclos-

te^ta ocasión','aanaa,75'pefietas. Lnls Antii-
r.ez. 18, tda.. ¡unto Riera S. Mignel, Orada. 1 

Tienda da pesca salada, mucha parroquia y po
co alquiler, ur£e venderla. R; Rosal, 87, tda. 1 

t-Íq¿I<Iació.rda muebles, calle Archa, ÍÓ, flñál 
ü d e Is Plaza Santa Ana. o 

"lia entre 
l 

barata. 
Torr.0 cilindrica para vender, de 4 

pn-itos. Razón: Perlanionto, lií,_ 
de 

Chambre modernes, svec pensión ou ssns pen-
aion. Prix modorés. Calle Barbará. 10. l . \ 1 * !> 

Aribau, 24. 2>'. zyEn ' caS i parfíoilaT'ss cedeq 
dos habitaciones con usialoocia. j O 

Bicicleta d ' eorrnra (Montpe<5)> mu? 
Platería. 50, bolllleria. 

Laeherla-cbocolateria. "mereado, venta 800 II-
trot <Ua, por ausentarae la vden. Rolfl, 2, 1*-1* 

" O n v f r ^ e i <<e suarda y lulo. Calle Laurla, 
nSr wxí w » niím. 41, cochería. _ _ _ _ _ _ 

Ocasión: Motor eléct., eorrt. cóñtf;', S caballo», 
moderno, vende. R. Cordera, 11. peinadora. 

Ca Venden moldes para frascos y frascos vidrio 
Upara encaitld',» Razón: Rambla del Centro, 
numero 57. Centro de^anundos. 

Pisno í cuerdas cruzada», dos meses de unn, se 
vende barato. Aribau, 76^1.*. 2,* ¡ 

Caso Erssiich*, slñ firsvamenrébo metros, más 
oe mil pesetas tnerauales., por 35.000 duro». — 

Razón: Valencia, 255, 1.*, 2> -
fpienda ultramarinos aparroquiado. í l (zo Sar.ta 
* Ana. »e vde. por asunto» familia. :. •1. 2. 10-1_* 

!C0 duroa, vendo carnicería luloao, con 
i parroquia, urge. Mallorca, 199, tienda 

Ce vt iííe ncrédltada 
B>Ma]c 

^bueni 
lienda do comestibles, fru. 

a)ón diario 100 pesetas, 10 
lijos de e.btenoa. Razón: Tailers. 10. 

P r ec io so cl ia lef % r * \ c * t B A p % r ¿ 
Host»r,c^. Pasaje Eseudiilers, 5. oral. 

mpreAOres': NO'va remesa de tipos blancos, fl-
letaje y cajas. Efilpciaca», ÍS. ^ 

Calla Cnba-
I 

Se vnde barata, 
flaa, SJ, talliav 

Se m m dos nasas flnn,eior,,MM c*niMo-
quldaclán. Razón: - L i 

ea. por ser urgente su II 
Groa Urbe». Cortes» 674 

brillantes, parlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no ydetitnrlnras. 3»á,:» etno nf í l e . 0 
Condtt Asalto. 8, entl-0 freateCrédito Lyonés,_ 

plata .̂ Eompro ioyas antl'.'uas y modernas, oro, 
pli latino, (•ucrlafetrlso, 25, kiosco. 

Ce desoacomprnr en buen usa y cordlclmes an 
"-tom-, clif idrlC' de unos 4 mitres entre pnn-
tns y una miiquina de taladrar de rnlum a con 
plat. glrat' rl j y tor lllos. Oferta». Iguala la. H. 
ae P., Noguara. 
M i l a c P<3 'OS, caja» y.' o^uaa cay piso» 
m Utf Uit.o entero» por importantas 
toü pagamos qjás que oadle. 
filon«&, Hosoltal, SU. tienen. 

que atan. 
Hura con-jiara-

C o m p r o m h r ^ v M ^ m ü 

eraifs: 

Caoo de huéspedes desea 3 caballerea _ó tlrttrl-
monio. trato esmerado, Escudiller8,_77. 1 

Famlira reducida desea doe caballeroa o seío-
ra» A todo estar. Razón: Poniente, 65, pral.;»*» 

Bonitas habitaciones pura í ó 2 caballero», coit 
i slo asistencia. Aribaa. 54. l . ' i 1-* l 

Bonitas habiiacione» para 1 ó 2' cahalieroa, con 
6 «Itl. Santo Domlngo del Call . I I , '•*; !•* < 

Sra. viudo desea l í "2*óabaÍ leroa todo estar, 
trato familia. Ellsabets. B, l * ! . ! * ...n'l .... 

Razón oe casas da huéspedes de lajo 9 
todos precios. Xucld, 6, K.* Esperanto, o 

de 60 comidas, 50 ptaa.; 50 fd., 
1 Sptas.; 14 Id.,8 ptas., « todo 

calar, con desayuno, 45 pf aa. Baifaerlo, SJ, pral. 0 

S' a l a c o n ó í i n , precio módico. Calle Valencia" 
número 242, pral. etquina Balines. 2 

K^ablíación balcón i íiTRanTbía.conó sin a»ist.1 
Llano Boqueria. 8, I *. M I * C- Ho«pHal. 

Cra . viuda desea huéspedas, toda pensión dssde 
W45 pta». en adelante. Escudillar», 55. I . * . 1.* 

Bonita habitación para matrimonio ó caballero. 
A todo estar, precios niód. Corte», 676, S.», a.» 

lean uno ó dr.» cabsl 
». Princesa. 13, i ." 

Riera Alta, 54, 5>, 2.'; habitaciones para caba» 
lloros conaslstencia. visiaa Ronda, 

Cissa moderna, fiab, balcón calle, para un caba
llero á todo estar. 14 duro» mes. Luna, 4-1*-l*' 

Sra. vlur"», cede habitación á cal)., como ínicii 
l:iii5«P9d.^on buena» tef-Parlamento-gO-a.*-!.* 

P e n s i ó n flMWü.S^S^S; 
económicos. Duque Victoria, 5. 1.* 

Se desea caballero, con ó aln asistencia, bonita 
h abita clón. Duque da la Victoria, 15, 3.*, g.*7 

TSor ita habitación, cerca á la Rambla, con ó sin, 
^Ta l l e r s , 15, i . ' . 2," , 

se desean uno 6 

S8 desean ano ó dn» caballeros, con tf MOatto* 
(ane 

Baja San Pedro, 44. a.»,, I . ' ; 
dos cubuileroa i todo catar, 6 solo á cerner. 

Habltaolme» todo estar ó »ln, para 2 ó 5 caba
llero». Qlaná», 35, 5.°, S.*; trente A López. 

T n r o l para Industria ó gerale. Razón: Calle XjU'vcU Viliarroel, 124, tienda. . , 1 

Matrimonio castellano, cede bonitat habttacle» 
oea con derecho i cocina Aribau, 54,1.'', a* t 

Rnhfi f lnp Ü' Pl80s con '2uf ',ar* aíiúííarT IIUUJIIUI, O, r. Ellaabat», 11, pral.. a> r 



Casa UU Lül l iyU i^uai áunaal'imoladHs te
rreno retfadfu, en el Llubrefiat, inmediato ú Bar
celona, propias para culllpo y «ranjo, se arrienda. 
k'; kbla. Caiaiufla.J5, i ' V , ¿e l 4 ^ y de 8 á 8. 1 

Sra. vda ofrece limpia habitación a caballero ó 
matrimonio Muntaner, 34, prl>icipul, I . * 

4.1 
•pí-inAC! superiores desde s a i s paaecaa al 
£ XQtU'Ja mea, Bruch. ndinero 78. entreaoelaO 
S»Ib y alcoba amueblada, con balcón, te cede. 

3 duroa U2 mea. Calle Unl«er<i lad, 85 I . * 
Ce alquilan luf isa 

el número 16. 

habitaciones 6 dos pesetas 
isla intérprete. Bar-
i.o confundirse con 

, i t i . . . . . i . . i —. - . . j ........... — _ r^m^mmt 
"-din y se desea un comlsio Ista intérprete. B^r 
barí, número 16 W», 1.", 1.*, ' M atrimonio cede 2 hnbltaclones con balcón, so-

lo dormir. Alta San Pedro. 70, l . ; i . " i 

Habitación amacblada p-ira dóriñlrpersona de I 
referencias, precio módico. Bajada Cárcel, 8. | 

panadería. . i 

FegMlaMÍiaciéB se o t e ürse', 24-r-ia 
Se aldiiila nn buea local para industria ó eara-

ge. Razón: Vniarroel, 184, tienda carros. 6 

Ak« JuíreiP R^Mís ' ¿aÍ-rP¿8e¿''dS W ^ A ? g r n t i . i c a r a . F o n ' t V n ^ , ! ' ŴJ}9 

C e l a perdid • U" porro da rastro, rojo, coa una 
Umai.cha bl.i- ca en el cuello. Se gratificará: ca
lle de Julián Romea, 17, tienda. | 

P e r r o T b a s s Q t frrd?.?raí,<i en la 

Se des<>a an caballero, aú'n é dormir. Urgel, 
nüm. 7j. 2.*. 8.» (chaflán Diputactón). 

V a l l v i d r e r a 
dimienlo y gran porvenir, 

-e arrienda estableci
miento de mucho ren-; 

, , con todos loa enscics 
neciasrlos. Razón: Culebra, 84, 1.*, Orada. 

Eedncíds familia cede habitación i Sra.ó cab.* 
Pau de la Creu, I , 1. ' , 2. ' (junto c^Angeles). 

Hay disponibles dos bonitas haíijlaclones sin 
amueblar. Cometa, núm, 6, 5.°, 8.* 

Espaciosa 9 «éntliads habít»clón''para dormir 
en casa particular. Poniente. 6, I . * , 8.* 

Qabioate eleyantemente amueblado y en sitio 
céntncn, se desea puro celebrar comerenclas. 

Escribir J , S., Zutbano, 5. 

Se hn perdido un generador acetileno de nulo, 
m vil. Se gratificará au dcvoludóo. Cortes, 

659, cocliero. 

Hace unos diez días se encontró una pulsera de 
oro, penóle d > de ella mam i. eda; se devol

verá á quien acredite ser s i dueño, e l l e Conse
io de Ciento, 353, 1.°, 1.» Hora, de 2 á 3. d I 

Faltón criadas pnra todo que sepan guisar, par 
Sr. solo, otros p.» niat.°.Vza.Nueva-12-l° 9 á a 

Aaoolaolin Fational de Imprasoras Lltórraíoa da Baroaloua.—Esta Asociación Patro. 
nsl, en reunión celebrada hoy, ha acordado que el próximo lunes, día 15 del corriente, abran sus 
talleres los seflores patronos aaoclados, aceptando en los mismos a todos los obreros que se pre
senten de los qi:e anteriormente tenían, y que los patronos de las casas que suspendieron el tra
bajo,.paguen la semana que principió el So de Marzo n sus operarlos y que les anticipen cuatro 
jornales con I» condición de que se recuperen en la forma que de común acuerdo se determine 
con los patronos. 

Las vacantes que se prodnzcan por incomparecencla di los obreros que las ocupaban, podrán 
llcnstfas libremente los patronos. , , 

Acuérdase también que desde esta fecha rilan en todos los talleres las condiciones laterbrea a 
las bases convenidas con .La S illdarla. el día 12 del pasado Enero. 

Barcelona 18 de Airll de I9I2.-KI Vicepresidente, Presidente Accidental, Jfamón OI/per.—El Se. 
cretarlo, Emilio Mariinc/. Bolüngeri 

K a a l atonta de Piedad da Vneatra Señora de la Eaparanza.—Se anuncia al público que á 
los nueve de la maBana del día I I del corriente se verificará la almoneda de alhajas y el día 18 del 
mismo la de ropas, de los partidos cuya fecha do empeño óronovadónsea del mes dejunio de 1011. 

Barcelona 6 de Abril d« 1918.—El administrador, Luis Serraliims. 

Servicio telegráfico y telefónico 
de miesfros corresponsales. 

N U d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 
i - ^ - r T ^ » • ----

El decreto de reapertura.-^Conflicto conjurado^ 
HaOrid , 15 Abril (2 tarde). 

Hoy ha sometido el señor Canalejas á la firma del rey el decreto convocando & la» 
Cortes para el 1.° de Mayo. 

Ese mismo día ae leerán los presupuestos en e] Congraao, por ser f ^ j y o e l 4fe 2 
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El sefíor Canaleiaí ha recibido en teloarssma firwado por el martioéa de Vlilavleáosa 

en el que le da cuenta da haber aceptado la Sociedad Fábrica de Miere» el aumanto 
de 10 por 100de salario de loa obreros mineros. 

Como esa era la única entidad que ec negaba á aceptar el diado aumento, con so 
adusiaitin queda coajarado en Asturias el conficto minero. n ' 

Visitas,—Premura.—Lo» presupuesto». 
madrld, 13 Abril (2 tarda). 

E l iefe del Qobierno, después de despachar con el rey, se ha dirigido A la Presl* 
dencia, donde ha recibido la visita de varias Comisiones y do algunos senadores y di
putados. Entre éstos figuraba el a ¡flor Salaberry, que le ha hablado de los sacesos de 
Elbar. 

Al redbir hoy el seflor Canaíejas á los periodistas lo ha hecho con grandes prisas, 
manifestando que le urgía ir á un sitio que no ha determinado cuál era. En efecto, é los 
pocos momcatos se ha dirigido en &u coche oficial hacia la plaza de Oriente por la ca
lle Mayor. . , 

E l ministro de Hacienda ha devuelto ios presupuestos de Gobernación y Marina 
porque llevan algunos aumentos, recordando á los paíloras Barroco y Pldal que, según 
el eoierdo del Consejo de ministros, no debían proponer ningún aumento do gasto?. 

E l ministro de Hacienda ha reunido á lo» directores de su departamento, indicán
doles que formen los presupuestos de sus centros y que no alteren la normalidad de 
los servidos. 

S I c a p í t u l o I V 
EÍ sellor Qasset, en E l Imparcia!, dice en su último articulo: óvtokw 
«Anta sistema de avances y retrocesos bélicos, de toma y abandono sucesivo do pe 

•telones, creo que avanzamos porque si, las más de las veces, sin qua se sepa por qo* 
ci para qué; no se ve aquel plan que presupone un dispendio de dinero de 50, de ICO 
millones de pesetas; un cálculo de hombres para combatir y otro aproximado de bajeí 
á On de alcanzar como cormécuenda un objetivo; ejemplo: la pacíflcadóii, el a-Mneti-
miento Aa-\ Rif. llegando ¿ t i l 6 cual limite, dominando determinada frontera. ül!o se 
ría caro 6 barato: ello podrí * resultar nocivo ó ventaloso para España; pero tendria, 
errónea 6 acertada, una redonaildad. Y todavía, mientras se os afirmaba que semejan
te estado llegaría pronto, mientras se os deda que no era incompatible con lá recons 
tituddn interna, para cuyo proyecto votaríanse los recursos en plazo breve, cabía se
guir en el Qobiorr;©, cabía otorgar algún crédito á las esperanzas; pero ¿cuáles 
fundar hoy conociendo la teoría conservadora de que no ha ^ dinero para aquellos pro
yectos, para aquellos planes de riegos, de ferrocarriles, de puertos, da repoblaciOa 
forestal, de caminos, <Je ens•¡fianza agronómica, de redención patria en una palabra' 
Frent» á esa política de aplazamiento en tos gastos interiores, que considero ruinoes. 
me pronuncio públiea y roaetida» veces. Recuérdese lo qua dije ante d discurso del 
fcettor Canalejds en el ministeriode Instrucción pública, recuérdese m! efirmaclón en 
presencia de los retíante»; reruérdenée mis Intervendonen parlamentarias, siempre 
manteniendo iguel criterio, esto es, que por nada podían diferirse las internas necesi
dades y oae si ae dlítrían yo dejaría el ministerio. Comparo lo que hoy ocurre con !o 
qne sucedió á Hapafla en Flandeiycon lo que pagaba en tiempo dd conde-düqne tf* 
Olii'ares y con lo aconteddo por desoír los consejoí dados p i r oí general Prim, Por 
no atenderé Fertiéndcz Kevarrote se perdió PlandeSi sin Ventaja para nosotros: se' 
desatendió si conde de Ofiatn y ne hizo la guerra deCataUiRa y se separó Portugal, y 
por dcaeir las palabras de i'rlm enterramos en Cuba miles do Vidas y de pesetas. 
España no se ha perdido por jurfar, sino por ir al desquite; somos incorregibles, 
pues ahora tambi 'n impera la retórica é la razón. Esto lo saba el país y pide que se 
proceda con vista á las lecciones de ayer y nos recoastltuyamos dentro de casa. E l 
país sabe taníblerf que Cuanao séliabla de Colonizar uná grande, una extensísima zona 
en Marruecos o-urre al meóos previsor esta pregunta: ¿Se tiene idea del número de 
millonea qae esa empresa civilizadora requiera? Pites no se le dice, casó dé qne se 
sepa, y considera «¡uo asi como no se a-ívlerte nn plan para la actuación eñ íá guerra, 
po la habrá pare la de la paz. Esto trae otros interrogHBtes que preguntan si un ¡ais 
pobce peode acomerertamafla-empram, cual es la de colonizar el Rif, el no esfriayvj n\ 
pondlciooes para e»<v Vendrán los cotejos ron Frauda v con ello» on "semillero dt» dlt;. 
guatos. En estos conceptos e-etán do acuerdo muchos niillones de espafloles, Lo que 
m m á * es JWftno setaanfio Mmifia sccial preraiece el criterio imtenido cor oga, voioai 
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| - a la que rinden acatamiento espíritus que debieran resistirle. |Afi sí la masa social 
"uijviniera, siendo el resultado de los comicios fiel reflejo del sentir nacional! ¡Cuán 

i x j 108 ri"nbo8! Salgo al paso de la objeción que formulan mis adversarios: ¿Por 
q̂ ie tundar estos juicios en el resultado de una crisis ministerial? Pues muy sencillo: 

|r?ueJI,?l Pernn,nenc'a «ra en el Gobierno—y asi lo expresé siempre en altos lugares, 
asi lo dije en privado al señor Canalejas y lo hice público multitud de v e c e s - á título 
ae qiie no sufriera nuevas demoras la aportación de recursos para destinarlos á estos 
pueblos que ansian con Justos títulos el canino construido, el campo fígado, el jornal 
«c^uro, el hogar sin hambre y la vida posible.* 

De Fomento.—Contra un jefe. 
Uadr ld . 15 Abril (4 tarde). 

Esta maflana han celebrado largas conferencias con el ministro de Fomento los in* 
genieros jefes de las obras de los puertos de Ceuta y Melilla para pedirle que se acti
ven k a trabajos qae se realizan en dichos puertos. 

También ha visitado al s^or Vülanuevj una Comisión de la Junta de Obras del Puer
to de A Igedras, que se muestra contraria é las gestiones que realízala Compañía del 
ferrocarril de Algeclras á Bobadill t. l i l ministro ha ofrecido estudiar las pretensiones 
de todos para resolver en breve pía 'o. 

Una Comisión de alumnos de la Escuela de Ingenieros Industriales ha Visitado al se-
flor Villanueva para rogarle que se les habilite para el desempeflo de los cargos propios 
de la carrera en los establecimientos qne precisen sus servicios. 

E l sefior Villamieva ha ofrecido estudiar y resolver el asunto, pues considera lógica 
la pet'ción de los estudiantes. 

Ante el juez del distrito del Centro ha presentado una denuncia el guardia de segu
ridad Colestino Orejón contra el comandante del mismo Cuerpo sefior Escosura porque 
éste le abofeteó en plena calle de Alcalá pretextando que no le había salndado. E l juez 
se ha negado á admitir la denuncia, aconsejando al guardia que elevara una instancia 
al ministerio de la Gobernación para que se incoe procedimiento administrativo. 

Los escritos de Gasset-—Las negociaciones. 
Madrid, 15 Abril ( 5 tardoV 

Los republicanos acogen con gran complacencia los artículos del se&or Gasset, pro* 
poniéndose deducir en el Congreso las oportunas consecuencias. 

Don Melquíades Alvarez ha manifestado que el artículo de ayer del aeflor Gasset 
justifica las nfinnacionea contundentes que él hizo en el banquete del Retiro sobre la 
administróclón de justicia. 

E l señor Sol y Orlegn expresaba que ahora podrá demostrarse por el ministerio 
fiscal que para algo se escribieron algunos artículos de la ley de enjuiciamiento. -' 

E l señor So, uno decUraba llegada la ocasión de que se hiciese jostitáa á sus can-
pañas contra el caciquismo de Córdoba y se reservaba ratificar su campada en cuanto1 
el.Parlamento se abriera. Por su parle ya inunda su propósito de reanudar inmediata*; 
mente la campaña que ya hizo sobre el proceso del Ratón Pelao, \ 

Hoy se decía en los centros diplomáticos que las impresiones sobre las Begociado* 
nes íranc-jspañolaa son pesimistas. En electo, como ayer nainiíestó ^..jefe del Qo-i 
Uerno, la respuesta oficial del Gobierno francés á la última nota espadóla no llegará 
hasta la próxima semana; pero los avances del criterio dei Gobierno suponen que éste 
rechaza las proposiciones espaflolas. l-.stas dedan que se concedesfa á Francia paste 
del valle de 'Jarga, que había de determinarse, y menos territorio en la zona Sur dei qoe 
soUcita el Gabinete de París. Sobre estas impresiones haMóJioji efcpreaidaate del Coa-
sejo con el ministro de Estado. 

fatal hnprudtncla —Un héroe «pe no anfcre serfctoe. 
En l a plaza de Santa Cruz, número 5, en una tonda conocida poirLa Perla Aaínrla | 

na, hadan la limpieza de la ca»a los camareros Manual Ruiz y Uxio Meriao. Al llegar 
aí cuarto número 3, que ocupa actualmente Joaquín Méndez, asearon de la mesa da' 
nodie una pistola browing, V al examinarla se disparó el arma sin saber cómo y •aM*' 
un pio^ecttl que, después de herir a Manuel en la maco, paaatró cn el ladoderedu» 
¿íd pecho-de Lucio, quiea falleció momentos después. 
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E l general Navarro, )efo de la segunda brigada de cazadores que opera en el Rif , 

dirige una carta al director de £ / Imparcialvzzb9-í'\náo el calificativo de heroico que 
se le ha aplicado por su comportamiento en el combate del día 22 de Marzo. Dice que 
el herofemo ca la día está más Itílos, dadaa las condiciones de los combales modernos. 
Áflrrra oue en este caso 61 no hizo máa que cumplir con en deber, exponiendo sa Vida, 
l e f2ual forma que lo hicieron los demás, twata el último soldado, insiste en que el he
roísmo se alcanza por pocos y acaso más por accidentes ocasionalea que por otra 
rezón. u ra to^bslf; 

'Precisamente entiendo—afiade—qtie se ha abusado y abusa en lo» recitados de 
Prensa del calificativo de heroico aplicado á hechos y personas, á veces con manifies
ta Incongruencia y hasta anomalía, por no emplear otro término más rudo.» 

P r e o c u p a c i ó n y revuelo; 
Maürlfl , 15 Abril (6 tarde). 

E l día de hoy ha sido do gran ajetreo para el seflor Canaleiaa y sus ministroa. No 

Srodemos decir cuál será la causa que preocupo tanto al Qobierno y que. ha motivado 
antas entrevistas como hoy se han hecho, Kl.señor Canalejas empezó muy de maflani 

por conferenciar con el señor Maura. Después do recibir el presidente del Consejo á 
los periodistas marchó al ministerio, don e poco después llegó el ministro do la Clue» 
rra. celebrando una conferencia con el ministro de Estado. Después de una hora 
salieron del despacho oficial del señor García Prieto loa seftores Canaleja».y Luque. 
dirigiéndose al ministerio de la Gobernación y celebrando otra larguísima conferen» 
da con el señor Barroso. Al salir el presidente del Congelo y el ministro de la Querrá 
del ministerio de Fístado los pocos periodistas que allí estábamos en espera de su 
salida les interrogamos sobre la causa de la entrevista. Ambos, con cara contrariada, 
contestaron: , „ ~ . * ¿cLeiri 

—¿De qué quieren ustedes que hayamos tratado? De cuestiones internacionales. 
Y se marcearon A Gobernación. 
Después el señor Canalejas fué á Palacio, También ha estado en Palacio el conde 

de Rosranonos. 
E l señor Canalejas ha conferenciado también con ol saflor Moret. 
¿Qué moiiva este movimiento? Algunos dicen (¡ue el artículo publicado ayer por el 

señor Qasset en E l ¡mparcial. Otros dicen que se lian preaentado dlficultade» graví-
eimas en las negociaciones franco-españolas. Esto último parece lo más verosímil, 

Nosotros nos limitamos á dor estas referencias por vía ae información. 

Lo que opina el conde. < 
a U d r l d , 13 Abril (9 noche).' 

E l conde de Romanones, al salir de Palacio, ha hecho las siguientes manifestacio
nes contestando á pregantes de los periodista»: 

—He venido á saludar al monarca. Hacía do» meses que no haWa hablado con ól. 
—r.Qué opina usted de lo da Qasset? ¿Cree usted que la campafla produciré gran

des contrariedades al Gobierno? 
—Si viniera de otro la campaña, nada hubiera sido; pero viene de ün amigo que ha 

sido de todos nosotros y las cosas de lo» amigos e» claro que ae sienten. Creo que la 
campaña, por ahora, no producirá graves confrariedade» al Qobierno; Dentro do quin
ce días se abren las Cortea y entonces veremos, so eoi di 

Tiempo variable;—De rcáreso.—España y América. 
Madrid, 15 Abril (12 noche.. 

La temperatura en Madrid ha sido la máxima de 20, la mínima de 7; el Ueaipo varia
ble; la noche está muy fría. 

La temana prójima embarcará en el puerto de la Habana, regresando á Espafla, eí 
ex ministro conservador don Joaquín Sánchez de Toca. 



Una biblioteca'-—Los jaimístas. 
Madrid, 13 Abril (12 noche). 

E l seflor Alba va á crear una biblioteca en el miníaterio de Instrucción pública para 
«so del ministro, el subsecretario, los directores generale-i y demás personal del minis
terio. Desempeñará el cargo de bibliotecario un funcionarlo del Cuerpo de archiveros 
afecto al ministerio y por cuyo servicio no percibirá ningún sueldo más. 

E l diputado jaimista señor Salaberry, qas estaba invitado á la fiesta tradiclonalista 
que se celebrará mañana en Barcelona, ha telegrafiado hoy á sus correligionarios 
anunciándoles aue ocupaciones urentes é inaplazables le impiden asistir á la fiesta. E l 
director de £1 Correo Español y el redactor del mismo periódico señor Ventslló sa
lieron hoy de Madrid, el primero en ¿I rápida y el secundo en ei expreso, para asistir á 
dicha fiesta. 

Lo que dice un earllsía.—El acta de Cabra. 
E l diputado carlista señor Llorens publica una carta en L a Correspondencia Mili' 

tnr hablando de lo que viene ocurriando en la concesión de recompensas. Relata varios 
combates en loa que individuos que han tonado parte en ellos habiéndose distinguido 
igualmente han obtenido recompensas muy distintas. Esto destruye la interior satisfac
ción que debe existir entre los jefes, oficiales y tropa que pelean en el Rlf. 

E l señor Rosales ha hecho las siguientes manifestaciones acerca del asunto del ac
ta de Cabra, tratado en el artículo del señor Ciasset ayer: 

«Que él era contrincante del señor Sánchez Guerra en aquellas elecciones y que 
era inexacto cuanto el señor Qasset afirmaba en su artículo contra el señor Barroso. 
La acusación fué retirada por el señor Rosales á instancia de don Natalio Rivas y don 
Francisco Ruiz, porque el seflor Rosales estaba convencido de la inocencia de los pro
cesados y de la inculpabilidad del señor Sánchez Guerra. Los verdaderos culpables de 
la falsificación no fue posible traerlos á los autos. 

Respecto ó las conferencias sostenidas con el señor Barroso fueron varias y en 
ellas se trató únicamente del nuevo rumbo que había de llevar la política en Córdoba 
como consecuencia del acuerdo á que llegaron el marqués de la vega de Armijo y el 
señor Barroso, enemigos políticos hasta entoncés. 

E l señor Rosales era representante del marqués en estas fonferencias. Prueba de 
que en nada pudo influir en el tribunal el señor Barroso es que la vista empezó al día 
siguiente de tomar posesión de la cartera d ; Gracia y Justicia. 

¿Había tiempo en este espacio de trasladar magistrados ni hacer gestión alguna 
encaminada á la solución que hoy censura Gasset?» 

Bienes cuantiosos.—Barco refugiado.—El Orfeó Cafalá. 
Los bienes dejados en Inglaterra por el propietario jerezano don José Garvey y 

Capdepon ascienden á 1.598,y43 libras esterlinas. 
Los derechos de sucesión que por este motivo habrá da percibir el Gobierno britá

nico ascienden á 230,000 libras esterlinas. 
E l crucero Infauta Isabel ha abandonado el Quert por el temporal, refugiándose 

«n Melilla. 
Alejandro Pérez Lujín, en L a Tribuna, dice que el Orfeó Catalá viene á Madrid 

formando una embajada de amor que ha de estrechar los lazos entre las dos regiones. 
Hace grandes elogios de la cortesía é intelectualidad catalanas y de la noble condi

ción de los barceloneses, sean de la clase social que fueren. Dice que es una leyenda sin 
fundamento todo lo que se habla de la seq ie a 1 y aspereza catalanas invita á todas 
las autoridades madrileñas á que, en unión con el pueblo, tributen un entusiasta recibí» 
miento al Orfeó Catalá. 

Dirigiéndose á don Miguel Moya dice: '¿No sería este momento propicio para estre
char lazos de amistad y fraternidad entre los pe ioiistas cataltines y madrileños? ¿No 
cumpliría su deber lo Asochclón de la Prensa invitando á los penó lieos barceloneses á 
que se unan á la embajada del Orfeó? Kecie itemente hemos sido objeto de las mayores 
«tenciones por parte de los compañeros barceloneses los periodistas madrileños que 
•i moa á Barcelona á hacer información en el asunto de la Martí. En nosotros no feste
jaban aquellos amibos y simpáticos camaradas nuestras personas, bien insignificantes, 
« desconocida la mía, sino nuestra condición. ¿No estamos nosotros obligados á corres
ponder á tales muestras de cariño y fraternidad, con tanto mayor motivo cuanto que da 

•diodos los extremos y agasajos que ahora se bagan á Cataluña éstos serian sin duda loa-
xa¡» eficaces para la obra de amor y caá q.ue cocomtiau 4.eata viaita¡¡> . 
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Bíadrld, 1S Abril (12 nochaV 

D i c e / « ¿poca: • '• ' 
«El r-y ha firmado hoy «1 decreto disponiendo qae las Cortea reanudan «os acalo

res el día 1.° de Mayo. ._ , , j 
No hay nueva legislatura, como «a había pensado. E l señor Canalejas comprende 

rme las circxnstancias no consienten someter la mayoría á la prueba de 'a e|e«Wn 
roesa y ha desisUdo d« ello. Quiso huir del debate i que habia dado lugar la crisis ílel 
10 de Marzo y ae encuentra ahora ante el anuncio de debates que han do «er mucno 
más enconados, mucho más peligrosos para l« vida del Gobierno. , , 

Pero, ¡qué hablamos de débete! Tal erá la atmósfera que habla hoy en los Ctrcatoa 
políticos que todo el munda se preguntaba; Pero, ¿llegarán á reunirse las Cortea? Y U 
vf rdad es que DOCOS, muy pocos se atrevían á contestar afirmativamente. ¿No «er.a ^ 
haber puesto á la firma del rey el decreto de reunión de Cortes algo asi como la últi
ma llamarada de una luz que se extingue?* 

F.l órgano de los federales vuelve á publicarse bajo la dirección de don Joaqqin Pi 
y Arst-aga, hermano del difunto director. Por cierto que, al ocuparse de la formación 
del parildo melquiadista. dice c ¡ Nuevo Régimen que le augura corta y mezquina Vida. 

Reunión e?coIar. - Reatsfradores.—Telegramas de gratitud. 
Los alumnos de la Escuela Centr i! de Ingeniero. Industriaks se hsn reuntíohoV para 

coro er las geftionesreallzad is por la Comlsi '-n qoe nombraron. Está, después de ex
plicar BJS trabajos, na dicho, combatiendo loa argumentos drl ministro, que ha agotado 
todo* los recur os legales con la mayor paciencia y qi;e siempre los mlnl-tros contesta
ron que sus muclme ocup cioner. Ies imped'an estudiar las peticiones que se Ies tenían 
formuladas, d tai modo que éstas ni siquiera han sido informadas por el^Consejo da 
inftrucci n putilca, ni por la Direcci' ión general y el Instituto Geográfico. Por estas ra-

n su actitud, seguida también por las de Barcelona zones la Escuela en pí no Insiste cn 
y Bliluo bi sta t ner más sóddas garantías de (me serán satisfechas sus npplraciones. 

En tr^ vesü lírrnara ia siguiente co;iibinaciin do registradores de la ó'oplédad: 
Paro Madri 1 don Eduardo López, que dessinpena el mismo cargo en Barcaiona; par» 
Earcelona dün Enrlqje Ga cía Bravo, qae se halla en Castcjdn, y para Las Palmas 
don Gatr'el Abaa que lo es dñ Alcázar. 

Se han recibido hoy en Madrid estos dos telegramas de Tarragona: 
«Excn o. se;ior alcalde: En manif «tíción pilbllca y entnsiasta á la Tejada del Or» 

feón se han aclamado loa nobles y magninlmos sentimlentoa del pueblo tnadrilefto, qo« 
serán aquí de imperecedera memoria.--El alcalde, Montserrat,* 

«•Ruíz Jln-.énez, alcalde.-Acaba de llegar el Orfeón, siendo aclamado el pneblo m«' 
drlltno. Raclbirrknto solemne. Se han dado vivas á Madrid y á Espalla.—rretldentaj 
/•/•.io/i,—Director, 6o^, -

Balance del Banco.—Suscrlcíón. 
Han aumentado: E l oro, 580,215 pesetas. La plata, 1.087,165. Loa billetes, 6.122,000. 

Les cuentas corrientes, 2.567,2í3. Ha disminuido: E l efectiva del Tesoro, 5.146,745 pe-
Betas. 

Con las 260 rcset,5 que ha remitido la Asociación de ingenieros de caminos lo ra» 
caudado para las víctimas de Melilla asciende á 3tó,17r63 pesetas. 

Crédito alimentado.—Muerte de un consejero focado. 
Ha sido aumentado hasta 30,000 pesetas el crédito consignado para la conservadóo 

de carreteras de la provincia de Barcelona. 
Ha fallecido esia madrugada el consejero togado del Tribunal Supremo da Querrá 

y Marina don Manuel Urdangarln. 

Horrible desgracia^—Suicidio. 
JBhtoooa. - E n el tune! ntimero 5de la vía férrea que ae está construyendo entra 

Jaca y Canfranc ha ocurrido una catástrofe, motivada, según todos los Indicios, por 
la Imprudencia de los mismos que han sido víctimas de ella. Habia preparados nueva 
barreóos con objeto de realizar una demolición de tierras, y, en aféelo, loe ocho prime
ro* estallaron «io el menor contratiempo. En cambio, el último produjo la muerte á doa 
obreros y caua^ lesiones graves é cuatro más. 3np<ke5e que los desgracJade» traba-
jadoren penetraron en el ttlnel antes de habar explotado el tlUlrao explosivo, 
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5*í,í»'—El opu'enfc» comordanto Jo?é Cano Fuentes se ha suicidado, disparándo-

ee en la ¡Hen derecha dos tiros de revólver. E l seflor Cano hiz > testamento y luego sa 
raaecno al Gran Teatro, donde presenció tranquilamente la representación. 

"ifar Los tipógrafos valencianos.—Fallecimiento. 
V»l»nol&.-~PoT efecto de las gestiones que ha venido realizando el gobernador en

tre patronos y obreros tipógrdfos se asegura que el lunes próximo quedara solucionado 
el asunto y se reanudarán ios trabijos. 

La huelga alcanza á 48 improntas con un total de 652 obreros. 
Toledo.—Ha fallecidD el alumno sargento galonista don José Rubio. 
E l entierro ha sido solemnísimo. 

Donostiarras;—Vendaval;—De Bilbao, 
San Sebastián.—Ha muerto en la clínica Tomás Arriaga, herido en los sucosos 

de Eibar durante la jira carlista del domingo último. 
La colonia asturiana ha celebrado en su Casino su fiesta anual. Han pronunciado 

discursos los seflores Martínez Claiser, presidente y ex concejal católico de Madrid-
Aguilera, Pulido V Melquíades Alvarez. 

Valencia.—En las últimas horas de la tarde se ha levantado un fuerte vendaval 
qtie ha alborotado el mar. Los buques han tenido que reforzar las amarras. Las lanchas 
pesqueras se han refugiado en el puerto. 

Bilbao.—Los estudiantes de la correré da ingeniero industrial, secundando la 
actitud de sus compañeros de Madrid, han dejado de entrar en las cUses. Dicen que se 
complacen en testimoniar su agradecimiento al ministro ^e Instr c ión pública por la 
'ovorable acogida q.ie ha dispensado á las aspiraciones de la cla^e, pero que lamentan 
la lentitud con qne se procede á resolver sus peticiones. Dicen también que tenien lo en 
cuenta ln proximidad cíe los exámenesi les causa perjuicios enormts este retf's >¡ pero 
.¡ue, daia la desatención cor. que miran el asunto los poderes púllicos, no tienen más 
remedio que apelar á la actitud en ,;ue se han colocado. 

E l gobernador ha enviado un oficio á la Cámara Oficial de Industria, que se ha 
constituido al mismo tiempo que la Cámara de Comercio, declarando aquélla ilegil y 
anunciando que se formará una nueva Cámara bajo la inspección del gob ernador civi l . 
Los Industriales rechazan esta resolución y declaran que sólo reconocen autoridad 
para Intervenir en el asunto al ministro de Fomento. La Cámara industrial se ha reuní» 
do para entablar un recurso ante el ministro y reclamar contra la inferencia en estas 
cuestiones de los gobernadores, cuyos cargos tienen carácter político. La Cámara do 
Comercio se adhiere y parece dispuesta á hacer causa común con la Industrial para ia 
defensa de sus derechos, que entiende se intenta atropellar. i 

Sowvlcio especial de la A G r E M G I A H A . V A . 8 y 

Avlación.-Monuinento á Eduardo YIíj 
Par l a , 15 ( i m 

E l aviador Prevost ha salido esta mañana, á las 6'45, de Issy-Ies-Moulmeaux, ata» 
rrizando á las once cerca de Calais, de donde partió á las once y treinta y tres mlnu 
tos en dirección á Inglaterra. 

Pa r t s . 15(1'57). 
Según noticias de Barledice. el teniente avia ior Beaucourt ha fallecido á conse

cuencia de una calda de aeroplano cerca de Lairaont. 
Oanses, 15 (2*50). 

En el acto de la Inauguración del monumento á Eduardo VII el señor Poincaré ha 
pronunc iado un discurso, haciendo el elogio de dicho rey, el que—ha dicho—supo in s . 
pirsr á los pueblos la mayor conüanza é hizo posible la aproximación franco-inglesa 
que sin romper el equilibrio de Europa y sin ser amenaza para nadie, asoció á los puc, 
ttos en el común deseo de la pez y del ttabftjo- Haciendo alusión 41a aproximación d » ' 
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Inglaterra, ha dicho el seflor Polncsré qne lo gró hacer ó la paz cada veas menos preca 
ria, dando muestras el rey lid ¡ardo de su temperamento p.xitista. A l llamar á Francia 
c» rey de Inglaterra nación amiga no dló lugar al menor recelo por parte de las demás 
potencias y, en cambio, estrechó lazos que subsisten después de la muerte del llorado 
monarca. 

Francia—ha afiadido el señor Poincaró—sigue en el interior so labor democrática, 
etn cuidarse de provocar á nadie absolutamente; pero claro está que para tener la se-

furidad de que no será atacada ni provocada necesita organizar fuerzas capaces de 
efender y hacer respetar sus intereses. Así cuenta para ello con su poder naval y mi

litar, que constituyen la salvaguardia de sus derechos, sin olvidar el concurso da la ac-. 
cfón diplomática, sumando cada día nuevas amistades. En el acto, pues, de inaugurar 
este monumento no olvidemos que el rey Eduardo inauguró (a acción amigable entre 
Francia é Inglaterra. 

Enfermo.—Aterrizaje.—5^0^^ 
Par i a , 13(6'45). 

Inspira serlos cuidados la salud del presidente de la Cámara, señor Brisson. 
Londres, 13 (6'50). 

Prevost ha aterrizado en Eastbourg á la una y media. 
Forplftaa, 15 (6*57). 

De la información abierta se desprende que el acto criminal realizado ayer en la 
linea de Portbou no iba dirigido contra el señor Paras. Se cree que ae trata de un 
simple acto de sabotage. 

El problema marroaur.—El esfado de Brisson.—De Berlín. 
Par ta , 13 (e'25). 

Le Temps dice que las últimas entrevistas que han celebrado los seftores Qeoffray 
y García Prieto no han dado ningún resultado práctico. Añade que Espafla mantiene 
tus pretensiones y que la marcha de los comisionados á Madrid qusda suspendida. 

E l Qobienio francés, por su parte, se diapone á organizar el protectorado sin de
mora y al efecto el delegado francés está haciendo estudios sobre el ferrocarril de 
Tánier á Fez, Hace observar dicho periódico la situación de Francia en Marruecos 
después de la firma del protectorado, alcanzando una serle de ventajas á pesar de los 
obstáculos que presenta la acción española en el Imperio. Estando Francia autorizada, 
según el tratado recién firmado, para servir de intermediaria entre el Maghzen y las 
potencias extranjeras, no puede Espafla entenderse directamente con los funcionarios 
cherlfianos y el residente francés en asuntos internacionales tendrá acción dentro de 
la misma zona espaflola, sin que esto esté en contradiedóo con el nuevo acuerdo fraa-
co-espaflol, respetando los tratados anteriores, 

L a Liberté publica una nota parecida. 
Par ta , 15 (8^59). 

A las ocho de la noche el seflor Brisson seguía en estado de suraaSgravedad. Sufre 
obstrucción intestinal. Inspira el enfermo grandes Inquietudes. 

Ber l ín , 13 (S'M). 
E l dirigible Sclintlalenz, salido esta mañana ' c Rheisnau, ha caído violentamente 

á consecuencia de habérmele paralizado el motor. »-,fts tripulantes de la barquilla dos 
fueron lanzados fuera de ella con violencia, reífcltando gravemente heridos, siendo 
embarcados en la barquilla. 

E l dirigible partió de nuevo y descendió en Altrip. 

Imaraga da E L FKINC1PADO. BKIUUUWS B l u d u . i Wa. 

J L * J ± . O 3VE IES IFÍ. O T X_i 
Líoreria y objeto» de escritorio y dibujo, libro» rayados, timbre» de aroma y metal 

y letras pitra rótulos. Facturas en blanco y talonario» de alquiler/ recibo, entrega y 
pedido. Gran surtido en estuches Üo papel y sobras. Abecedario» y letras de zinch y 
placas esmaltadas y da cristal de todas ciases. Impre»os comerciales y encaader-
nacioaes. 

Se admiten sascripcione.* «1 Apénatoo Aloubllia ¿el conlente año, y demás publicaclo-
no» proiaaionales y literarias, ^ , 

JVUMI HJertóvwB. - i í c a p i t a l . O S -


